
f r a n  p a x e c o

Portugal e o Maranhão
(A S  S U A S  R H U A Ç Õ H S  C O jV IB R C IA IS )



A  dirétoria cia Câmara Portuguêza de Co­
mércio do Maranhão, que se fundou a 22 de ou­
tubro de 1918, decidiu im prim ir os principais tó­
picos do nosso relatório consular daquele ano.

Demonstra, assim, uma inteira aliança com
o reprezentante ofic ia l da pátria e, ao mesmo 
tempo, o dezejo de que se conheçam, nas duas na­
cionalidades irmãs, os fortes laços mercantis, 
existentes entre a nossa terra e o Maranhão, o 
qual ocupa o primeiro posto, em todo o Brazil, 
nas esportações para as praças luzónias.

Devemos salientar tão honrozo facto, cuja 
importância julgámos desnecessário encarecar, 
pois a sua evidência, despertando os próprios sur­
dos, se impõe àqueles que reincidem em não pro­
ver de meios transportivos as fôrças econômicas 
dêste estado e de Portugal, afim  de se in tensifi­
carem as reciprocas tranzàções negociais. Juntar- 
Ihes-emos as que se operam pela barra da Tutóia, 
escoadoiro do Parnaíba, rio que separa das ma-
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ranlienses as férteis parajens do P iau í, donde se 
viam aos nossos mercados alguns dos seus va*

1 ozos produtos.
H a muito que nos batemos pela organização 

dessa carreira de vapores. Tivemos ensejo de con­
correr, em Lisbôa, para se incluírem os dois es- 
t idos referidos, e o Ceará, no projéto do minis­
tro Antôn io Maria da Silva, feito em 1916. E  
dessa dato até hoje, como antes dela, nunca ces­
samos de nos esforçar em prol do velho anseio 
duma linha tranzoceânica, para servir os comple- 
ros  interésses de Portugal, através das antigas 
í -lações, que tendem a estreitar-se, com as zonas 
que formam a área deste distrito consular (M a ­
ranhão, P iau í, Ceará) e as da Amazônia (Pará, 
Amazonas, A cre  e Juruá).

S. *Luiz, 10-XI-Í919.

Frart Pa.reco.



I.— A  situação geral

Os negócios da Kepúbliea Brazile ira  manli- 
veram-se quaze análogos, em 1918, aos do peH *- 
do incerto da guerra, pouco influindo a tonela- 
jera sôbre o valor, porque, se aquela declinou, este 
subiu.

Assim, 1.736.048 toneladas custaram, no ano 
passado, 989.502 contos de réis, quando 1.986.14 4 
tons., em 1917, sa iram por 837.738 contos de réis. 
Km 1916, 2.640.900 tons. e 810.759 contos; eu  
1915, 2.799.168 tons. e 582.996 contos; em 1914, 
ano de c iize  interna, 3.478.251 tons. e 561.F 3 
contos; em 1913, o de maior importação, nos lar­
gos fastos econômicos do Brazil, 5.873.040 tons. e 
1.007.495 contos. As importações dêsse ano som í- 
ram 53.262.000 libras.

A s  esportações de 1918, que diminuiram e n 
volume e em preço, limitaram-se a 1.771.754 tons. 
e 1.137.100 contos. Em 1917, fôram  de 2.016.723
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tons, e 1.192.175 contos; em 1910, 1.809.327 tons, 
e 1.130.888 contos: em 1915, 1.807.980 tons. e
1.042.298 contos; em 1914, 2.299.548 tons. e 
750.980 contos; em 1912, 1.382.089 tons, e 981.707 
contos. A s  esportaçòes de 1918 reprezen taram
61.168.000 libras. O saldo, no intercâmbio mer­
cantil do ano que se acabou, quedou-se em
7.906.000 libras, muito âquem dos pagamentos a 
fazer fóra do paiz,— verba diminutissima para os 
28 ou 30 milhões esterlinos de compromissos anu­
ais, escèluando as importações.

A h  diferenças, para mais e para menos, no 
pêzo da esportação sôbre a importação, rezunie- 
as a estatistica desta fo rm a :— Em  1913, menos 
4.490.951 toneladas; em 1914, mais 917.159 tons.: 
em 1915, menos 991.182 tons.; em 1916, menos 
771.573; em 1917, mais 30.579: em 1918, mais 
35.706. lS’o valor, as oscilações esprimem-se desta 
maneira:— Em 1918, mais * 147.598 contos; em 
1917, mais 354.437 contos; em 1916, mais 326.129; 
em 1915, mais 459.302 contos; em 1914, o re fer i­
do ono de crize aguda, menos 226.010 contos ; .o-n 
1913, menos 25.728 contos. De sorte que, havendo 
remetido menos 6.253.706 toneladas para as ou­
tras nações naquele sexénio, valorizou as suas 
mercadorias em 1.287.466 contos, devido á fabu- 
loza alta de alguns gêneros.

O algodão em rama destacou-se, nesse ga lo ­
pe. De 925^000 a tonelada, em 1913, galgou a
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1:0519000, em 1915, a 2:241#000, em 1916, h

2 :540$000, em 1917, a 3 :739Ç000, em 1918. Os coi- 
ros, nos mesmos anos, atingiram  os belos preços 
de 9229000, 1 :4809000, 1 :640?000, 1 :971$000 e de 
1 :6469000, cada tonelada. A  cêra de ^carnaúba 
variou de 1:7059000 e 1:6279000, em 1913 e 1915, 
a 1:9149000, 2:290*000 e 4:848*000, no trién io  
imediato. A s  peles elevaram-se, de 3:4719000, em 
1913, a 1 :3309000, em 1916, a 6:8359000, em 1917, 
baixando para 5 :579$000, em 1918. A  banha tam- 
beni subiu bastante— de 1 :160$000, em 1913, para 
1 :972$000, em 1918, quais a farinha de mandióca, 
do 1449000 para 4359000, e  a carne sêca, ou xar- 
que,— de 1 :0799000 para 1:5179000, naqueles dois 
esl reinos. Os grandes produtos brazileiros de re- 
zixténcia— café, borracha e cacáu, que forne­
cem o oiro precizo para saldar as importações, 
conservaram estacionário o custo médio. Do café, 
vendeu-se a saca de 60 quilos, em 1913, a 469000 
e a 4 79OOO, em 1918 ; da borracha, a tonelada, por 
4:2969000, em 1913, e por 3:2539000, em 191S;
0 cacáu, reputando-se melhor, adquiriu a média 
esportativa de 8039000 e 9509000, por tonelada, 
naqueles anos, alcançando as de 1 :2489000 e de
1 :1529000, em 1915 e 1916.

A s  médias gerais do valor, x̂ 01* tonel a j em, 
descreve-as assim a d irétoria  da estatistica co­
mercial :— Ein 1913, da importação, 172S000 011 
libras 11,4; da esportaçüo, 7109000 ou libras 47,3.



8

Km  1915, da importação, 20S$000 ou libras 10,7; 
da esportação, 577§000 ou libras 29,8. Km  1916, 
da im portação, 307^000 ou libras 15,2 ; da espor- 
taçào, 608$000 ou lib ras 80,2. Em  1917, da im ­
portação, 4229000 ou libras 22,4; da esportação, 
591§000 ou libras 31,2. Em  1918, da importação, 
570f000 ou libras 30,6 ; da esportação, 642$000 
ou 34,5. A  diferença, entre 1913 e 1918, restringe- 
se a 68§000 nas remessas para o esterior, o que 
aproxim a da norm alidade o prêço das tranzàç.ôês 
dessa natureza. Mas o do va lo r  médio das im por­
tações revela-se espantozo, pois vai a 398Ç000 por 
tonelada. A  cauza disso está, por certo, no ca­
ríssimo combustível e nos onerozissimos transpor­
tes, que tanto aumentaram os encargos ind iv idu ­
ais e coletivos.

Parece-nos curiozo o lhar de perto os números 
da im portação de 1918, cujo conjunto aponta 
compras menores do que nos outros anos, embora 
se incrementassem as de gêneros alim entícios, re- 
lacionando-as ás de 1917, ano em que vieram  
435.965 toneladas, quando em 1918 chegaram 
588.910. Em 1916, tinham vindo 694.524; em 1915, 
694.253. Avu lta , nessas mercadorias, o tr igo . O 
valor delas destrinça-se destarte :— Em  1913, 
225.922 :000$000, papel, ou libras 13.357.000; em 
1915, 219.335 :000^00, papel, ou lib ras 11.317.000;
em 1916, 225.799:000^000, papel, ou l ib ra s .............
11.207.000; em 1917. 196.817:000$000, papel, ou



libras 10.398.000; em 1018, 280.471:000*000, p'i 
pel, ou libras 14.0S3.000.

Quanto ás m aíérias-primas, liouve baixa iui

quantidade. Mas o va lor erescôu imenso, com a 
vertigem dos prêços e dos fretes, consoante se 
observa nestas c ifras :— Km 1913. 210.943 contos, 
papel, ou libras 14.063.000; em 1915, 153.776 con­
tos, papel, ou libras, 7.934.000; em 1916, 239.739 
contos, papel, ou libras 11.919.000; em 1917, 
252.536 contos, papel, ou libras 13.444.000; em 
3 918, 259.918 contos, papel, ou libras 13.913.090

O consumo objétivado nestes algarism os obe- 
dece ao condicionalismo fa ta l das circunstâncias, 
pois que o B razil não possue os m ateriais neces­
sários a muitas das suas indústrias— e, p a r i  que 
elas se consolidem, urge encomendá-los a quem
03 produz. Os pedidos, no entanto, circunscreve­
ram-se em demazia. A  capacidade aqu izitiva do 
paiz diminuiu, motivando-se em fatôres internos 
e esternos. De ferro e aço, importando-se 79.815 
toneladas, em 1913, desembarcaram só 10.377 
tons., em 1918. Com a juta, verificou-se idêntico 
fenômeno. O golpe fo i de 19.964 tons., em 1913, 
a 8.21.6 tons., em 1918. Com o carvão e artigos si­
milares, deu-se igual descida, ainda que o custo 
aumentasse estupendamente. 2.518.565 tons. sai-
ram, em 1913, por 69.188 :000$000 ou lib ra s ..........
4.613.000 ; em 1918, 650.115 tons. absorveram 
74.745.0008000 ou libras 4.020.000. De cimento,

il
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vieram 405.014 tous., cm 1913, por 21Í.003 :000$>0UÜ 
ou libras 1.467.000, e 51.215, cm 1918, peranto 
10.587:000^000 ou libras 577.000. O sacrific io clos 
tecidos de algodão acentua-se nas 12.711 tons, 
de 1913, que valeram 58.715:0003000 ou libras 
3.914.000, e nas 6.286 tons, de 1918, valendo 
85.927.000^000 ou libras 4.583.000. Idem, nos te­
cidos de la e nos de linho. Idem , na louça, porce- 
lana, vidro e cristal, classe em que se desabou das 
27.3G3 tons, de 1913, 110 custo de 1G.25S :000$000
ou libras 1.084.000, para 7.015 tons., 110 d e ..........
12.510:000$000 ou ]ibras 671.000. A s  máquinas, 
ai)ai'ellios e acessórios, utensílios e ferramentas, 
de 119.752 tons., em 1913, com o grande val or de 
107.455:000^000 ou libras 7.164.000, tombaram 
l>ara 23.918 tons., pelo prêço de 61.745:00ü$000 
ou libras 3.289.000, em 1918. O papel sofreu, da 
mesma fórma, uni grande abatimento. I )e  51.752 
tons., em 1913, comprado por 22.631 :000$000 où 
libras 1.509.000, caiu para 28.255 tons., que sai- 
ram por 31.610.000^000 ou libras 1.682,000. H ou ­
ve ainda sensíveis alterações no que respeita á 
farinha e ao trigo em grão, ás bebidas, ao petró­
leo e á gazolina, ás frutas de mêza, ao azeite de 
oliveira, que se encolheu ao minimo de 644 tons.,
no valor de 2.966:000^000 ou libras 155.000, ao
bacalháu, reduzido a metade, mas custando quaze 
o mesmo, etc.

Os negócios com Povtugal melhoraram de



modo considerável, em 1918. O Brazil importou 
de lá, em 1 il 13, 41.221 contos ou libras 2.948.039; 
em 1914, 29.139 contos ou libras 1.809.350; em
1915, 28.879 conios ou libras 1.490.323: em 1916. 
37.704 contos ou libras 1.872.019: em 1917, 27.212 
contos ou libras 1.135.574; ern 1918, 37.903 contos 
ou libras 2.027.917.

Em 1910, esca república importára da nossa 
39.708:G61Ç000 ou libras 2.6CS.5G1 ; em 1911. 
42.092:594$000 ou libras 2.841.199: em 1912. 
45.028:301 $000 ou libras Z .001 BS7. Foi r-.::í. 
importância comprada pelo B razil í» P^rru i^ í. 
em todos os tempos. K:n 1902. por exemplo, f in i­
ra em 32.020:4903000 ou libras 1.012.988. ascen­
dendo a 37.609:934*?000 ou libras 1.89S.170. cm 
1904. Baixou, em 1907. para 37.476:448^000. nne 
renderam mais libras, todavia.— 2.355.429. I 'm
1909, entraram 32952:901.^000 de mercadorias, 
que produziram 2.063.958. (Kstes algarismos re­
ferem-se ao va lor a bórdo. no pôrto do destino 
— c i f ).

O movimento das espécies metálicas e notas 
de bancos estranjeiros exibiu-se quaze nulo. Km 
1913, importou 18.727 libras e exportou 90.911. 
De 1915 a 1917, entraram 1.305 e sairam 101.832 
libras. Km 191S, o govêrno proibiu a esportação 
de oiro, pelo decreto n°. 13.110, de 19 de julho, 
mas consentindo que se liquidassem os contratos 
anteriores. Kste decreto e o n°. 3.361, de 26 de ou­

11
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tubro de 1 í> 1T, mandando fisca lizar as operações 
cambiais, o que se regularizou a 18 de dezembro 
dêsse ano, ocazionaram aquelout.ra medida, devé- 
ras saneadora, pois enfreou os especuladores, coi- 
bimlo-lhes as nocivas manobras. A s  taxas estabi­
lizaram-se logo, indo para a caza superior.

Vejâm os agora, tnmbom de relance, o grau 
em que se encontram as finanças do Brazil. Se­
gundo a introdução ao re la tório  do sr. d r. A n to ­
nio Carlos R ibeiro  de And  rada, m inistro da fa ­
zenda, as arrecadações orçam entárias montaram 
a 48.314 :935$594, oiro, e 299.144:4243007, papel, 
em 1915; a 01.272:953*243, oiro, e 339.174.7003210
papel, em 1910; a 00.245:403$322, oiro, e ...............
358.489:9093410, papel, em 1917. O desequilíbrio 
reconhecer-se-á bem, se compararmos os a lgaris ­
mos dêsse trién io aos do que precedeu a guerra. 
Em  1911, arrecadaram-se 123.123:7043497, oiro. e 
377.050:4413823, papel; em 1912, 138.214:2523904,
oiro, e 395.874:0353421, papel; em 1913,...............
153.704:1013009, oiro, e 394.322:5003394, papel.

O tremendo baque derivou do imenso d es fa l­
que nos d ireitos de im portação, a principa l fon te 
de receita federal, reduzida a proporções d im inu­
tas, pela deficiência de vapores. Aos to ta is  des­
ta última faze, aqueles im postos o fereceram  as 
seguintes quantias:— Em  1911, 91.011:7373020,
oiro, e 103.071:4303000, papel ; em 1912,...............
101.129:1083000, oiro, e 177.589:4193000, pape l;
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em 1913, 99.468 :932$123, oiro, e 176.025:423Ç434, 
papel. Nos tres anos de contraste, os réditos da 
citada origem decairam desta fórma :— Em 1915, 
35.015:365*200, oiro, e 76.415:8139618, papel; em
1916, 46.149:1559626, oiro, e 79.782:6879587, pa­
pel; em 1917, incompleto, 46.013:5229605, oiro, e 
44.966 :U039782, papel.

P io r  seria a situação, como pondera o sr. A. 
Carlos R ibeiro de And rada, se o congrésso e o 
poder executivo se não armassem de perspicazes 
pro\ idéncias de ordem tributária. Destas, salien­
ta-se a c|ue modificou de 35 %  pra 50 % a quota 
oiro, na cobrança dos d ireitos alfandegários, a 
que elevou os impostos de consumo, criando ou­
tros, o da renda, o do selo, etc. As conseqüências 
mostraram-se esplêndidas, sem que o gravame 
molestasse.

A  despêza dos derradeiros anos especifica-se 
pelo teor seguinte:— Km 1915, 79.022:8569195.
oiro, e 516.678:618Ç565, papel; em 1916,..............
K 4.133:3359989. ofro, e 196.080:2499134, papel: 
em 1917, 99.250:542:693, oiro, e 520.100 :184< 150, 
papel. Cotejando-se A do triénio a:\leeeden te, 30 u- 
provam-se os profundos córtes (pie lhe deram. 
Km 1911, os gastos fôram  de 101.111:0279538,
oiro, e 518.937:7879448, papel; em 1912..............
98.257 :4839530, oiro, e 628.735 :3589§05, papel ; em 
1913. 91.208 :6339460, oiro, e 629.690 :0149942. Os 
ónus de 1914 ainda se revelaram muito abund* n-



tes— 83.921 :S26$000, oiro, e 645.485 :554$000, pa­
pel, metendo aqui o débito á conta de depózilos.

Os exercidos anteriores, com a indebelável 
febre dós umelhoramentos m ateria is” , eudemia 
que nos atacou também a nós, ao surgir a famoza 
regeneração de 1851, acarretaram encargos bas­
tante vultuozos, conforme nò-lo evidenciam as cha­
gas defic itárias de 1915,— 30.707 :920$601, oiro, e 
217.434 :193$898, papel; em 1916, 22.860:386^740,
oiro, e 156.905:488?924, papel; em 1917,............
33.005:079*371, oiro, e 161.610:21 í$S40, papel. 
Estas cifras ascendiam a mais de quatrocentos 
m51 contos. In ib ido de recorrer a novos imposlos, 
ao congresso restava a porta do empréstimo na- 
cioual, visto que os prestamistas esternos se acha­
vam já  prêzos aos fundi-ngs de 1914 e 1917. .V 
emergência era d ific il, e o remédio pronto depa- 
rou-se-lhe nas emissões de papel moeda e de apó li­
ces. Aquelas a giganta ram-se a um milhão de con­
tos, encorpando-se a danoza massa fiduciária até
1.590.318:1698500, em outubro de 1918. A  31 de 
juiho de 1914. havia apenas 600.340:720^500, em 
cédulas.

Das notas emitidas no quadriénio Venceslau 
Braz, ou sejam 750 mil contos, 433.823:460*000 
destinaram-se a solver parte dos déficits  averigu­
ados e a resgatar letras do tezoiro. Esse resgate 
compreendia, no aludido outubro, 21.020:7738504, 
oiro. e 150.317:900$000, papel, faltando pí gar. de



letras por vencer, tào somente 478.048^158, oiro, e 
20.220:200^000, papel. A  emissão dependia dum 
fundo esterlino, o qual se concretizava, no c it id o  
mez, em 40.245:275^063, ao câmbio de -7. I>e ja­
neiro de 1.915 a março de 1918, estamparam-se 
228.832:900^000 de apólices, para satisfazer con­
tratos relativos a linhas ferroviárias, compromis­
sos do tezoiro público e racólta de letras, os do sa­
neamento da baixada fluminense, os de sentenças 
judiciais, despêzas antigas do Lóide. encampação 
da Noroeste do Brazil, etc.

A fim  de reparar os estragos de administra­
ções tranzatas, o governo brazileiro fretou ao go- 
vêrno francêz. por cento e dez milhões de francos, 
ou 38.863 :11 UJ000. oiro, trinta dos navios apre­
endidos aos alemães. De modo que, por esse meio. 
e outros meios honestos, conseguiu colocar, nas 
suí.s agencias do estranjeiro. um saldo superio* a 
dois milhões esterlinos, desafogando-se de pres­
sões* e havendo reatado o pagamento dos 'uros da 
dívida es terna, em julho de 1917.

•

II.— A  demotfrafiaO

No ano de 1918, a diretoria do serviço de po­
voamento do sólo demonstrou a entrada, no pôrto 
do R io de Janeiro, de 898 famílias, com 2.707 pes­
soas, e -1.541 avulsos, oriundos das seguintes na­



cionalidades : A lem ães, 1 ; argentinos, 1 2 2 ; bel- 
gas, 8 ; brazile iros, 485; chilenos, 5 ; chinêzes, 2; 
colombianos, 1 ; dinamarquêzes, 2 : espanhóis, 
100 ; estadunidenses, 45: francêzes, 211; gregos, 
8 ; holandêzes, 4 ; inglêzes, 07; italianos, 215; ja- 
ponêzes, 5 ; norueguêzes, 3 ; peruanos, 0 : portu- 
guêzes, 5.058; romenos, 5 ; russos, 1 1 0 ; sérvios, 1 : 
suecos, 3 ; suiços, 15; turco-árabes, 37 ; uruguaios. 
44.

D entro  de igual periodo, deixaram o Hio
4.000 criaturas, assim discrim inadas:— Alemães. 
2 ; argentinos, 78; austríacos, 1 0 ; belgas, 8 ; Imli 
vianos, 2 ; brazileiros, 301; chilenos, 15; chinêzes. 
2 ; colombianos, 1; cubanos, 4 ; dinamar<iuêzes.
11 ; egicios, 1 ; equa torianos, 1 ; espanhóis. H'»:5 ; 
estadunidenses, 51; francêzes, 20:5 ; gregos, :>í; ; 
haitianos, 1 ; holamlêzes, 8 ; inglêzes, 150; iudia 
nos, 2 ; italianos, 501; japonêzes, S; luxcmhur- 
guêzes, 1 ; marroquinos, 3 ; norueguêzes, 11 : pn 
raguaios, 5 ; peruanos, 5; polacos, 133; portugnê* 
zes, 1.556; romenos, 4 ; russos. 1 2 0 ; suecos, 0 0 : 
suiços, IS : turco-árabes, 51; uruguaios. |f>: vem»
zuelanos. 1.

V ieram  «lestes portos :— Tíarbados. 1: Bilbãii.
186; Buenos A ires. <511; Cabo, 1 »; Corunhsi, 17; 
P íicnr. 100; Gênova, 53; Cóbe, 1: Leixões. 725; 
IiisbAa, 4.434; L iverpoo l, 39: Marsêlha, 2.“i ; Mon 
fevidén. 257; N ew -York . 21T: S. V icente de Cabo 
Verde. 1 : Snntamler, : Sinjrnpnrn. 1 : 558 :

_ 1 6
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Iocoama, 2. E  tomaram estes destinos:— Barba­
dos, 8 ; Bilbáu, 9 ; Bordéus, 455 ; Buenos Aires,
810; Corunlia, 4 ; Dacar, 38; Gênova, 559; Havre, 
267; Lisboa, 900; L iverpool, 140; Madeira, 7; 
Marselha, 44; Montevidéu, 245; New-York , 202; 
Santander, 1 ; Singapura, 1 ; Tenerife , 1 ; Valpa- 
raizo, 1 ; V igo, 477.

A  propózito, reeapitulemos os quadros em i­
gra tórios, correspondentes a todo o B r  az il, de 
1908 a 1916. DE N A C IO N A L ID A D E  PO R TU - 
OT’ ÊZA  Ein 1908, 37.628; em 1909, 30.577; em 
1910, 30.857; em 1911, 47.493; em 1912, 76.530; 
<*m 1913, 76.701 ; em 1914, 27.935; em 1915, 15.118; 
<m 1916, 11.981. T O T A L , 354.820. De nacionalida­
de espanhola, em iguais datas:— 14.862, 16.219, 
20.S13, 27.111, 35.492, 41.064, 18.945, 5.895, 10.306, 
Total, 190.767. De nacionalidade ita l ia n a :—  
13.873, 13.668, 14.163, 22.914, 31.785, 30.886, 
15.542, 5.779, 5.340, Tota l, 153.950. De nacionali­
dade russa:— 5.781, 5.663, 2.462, 14.013, 9.19;’». 
8.251. 2.958, 640, 516. Tota l, 49.477. De naciona­
lidade alemã :— 2.931, 5.413, 3.902, 4.251, 5.733. 
8.004, 2.811, 169, 364. Tota l, 33.578.

Juntemos outra nota— a de S. Paulo, que é, 
de s 22 estados brazileiros, incluindo o D is tr ito  
Federal e o terr itó r io  do Acre, o que recebe m ai­
or número de braços estranhos. Em  1917, segun­
do a estatistica da secretaria paulista de a g r i­
cultura. entraram ali 2.759 portugu^zes, com esta
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procedência : Doutros portos do Brazil, 486- 
dos paizes do Prata, 347; da Európa, 1.926. Nesse 
mesmo ano, sairam de S. Paulo 2.714, assim dis- 
tnhm dos : Para diversos portos desta repúbli- 
ca, 8fi8 ; para o Prata, 140; para a América do 
X orte , 110; para a Európa, 1.59G. Picaram, por- 
tanto, naquelas parajens, apenas 45 dos nossos 
coir patrícios, entre os dessa corrente anual. In for­
ma ainda a citada estatística que rumaram para 
S. Paulo, em 1017, 9.613 espanhóis, largando-o

— e que dos 4.888 italianos, que para lá  fó- 
ram, 2918 o abandonaram. O total das entradas 
gera is  mareou-se por 30.052 e o das saidas por 
10.310. Saldo, 13.742. Nenhuma outra unidade fe- 
d e ia t iva  conquistou essa inestimável vantajem. 
Kiti 1918, pelo pôrto de Santos, penetraram nas 
plairas da Paulicéa 18.744 pessôas— 12.874 homens 
e 5.870 mulheres. V ia jaram  5.828 em primeira 
classe e 12.453 em terceira. Daquele total, 2.770 
eram portuguêzes, vindo 2.087 da Európa. No mes­
mo ano, embarcaram 12.109— 8.425 homens e 
3.084 mulheres. Deles, eram portuguêzes 1.401. 
indo 748 para as nações européas.

Torna-se impossível conferir os algarismos 
acima consignados, estraidos «las publicações oti- 
ciais. a que nos reportümos, porque as nossas es­
tatísticas se imprimem sempre com um lastimo/o
a t r a z o  .  ..orn  . e m p r ,  «  « * n » m  4 .  £
r c p n r t t ç í íe s  « m m l n r o * .  A c t w c o  q iic . f -



h»i de 25 de abril de l i )07, se aboliram  oh passa* 
portes para os passajeiros de prim eira classe, om i­
tindo-se tudo quanto concernia aos que se enea- 
minhavam ás possessões ultramarinas. Ju lga um 
publicista que a estatística da nossa emigração 
deve esclarecer-nos sôbre os em igran *es-colonos. 
K  aduz:— “ O  máximo problema da economia por- 
tuguêza rezide, precizamente, em se apurar se a 
emigração para o B razil deveria antes ser pro­
gressivamente substituída pela fixação interna 
da população, e pelo povoamento de algumas re ­
giões propícias (de Angola, em c^p fc i«:l á ac li­
mação da raça branca. Nestas cor.«lieõ°s. ser.-í 
bom que não fa lte  nenhum dos ele:»v— im??* 
pensaveis á elucidação dêsse problema *.

O ilustre escrivão do registo civil desta ca­
p ita l facultou-nos uma cópia das m in iv iozas  in ­
formações que enviou ao govêrno dêste estado. 
Tolere-se-nos que as sumariemos, O mapa acuza 
1,392 nascimentos, d ivididos em 710 do sexo mas­
culino e 510 do feminino, sobreviventes, com 01 
meninos e 101 meninas, nátimortos. P o r  f i l ia ­
ção:— Legítim a, 802; reconhecida, 80; natural, 
501. P o r  nacionalidade paterna :— Filhos de pai 
brazileiros— Do Acre, 1; do Amazonas, 2 ; do P a ­
rá, 5; do Maranhão, 811: do P iau í, 5; do Ceará, 
20; do R io  Grande do Xorte, 3 ; da Paraíba, 4: 
de Pernambuco, ; de Sergipe, f ;  da P>aía. 3;

19
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do R io  de Janeiro, 1; do R io Grande do Sul, 1 . 
Tota l, 860. F ilhos de pai estranjeiro :— De Portu ­
gal, 19; da Espanha, 4 ; da Itá lia , 1 ; da Rússia,
1 ; da Sérvia, 1 ; da Siria, 4. Total, 30. Filhos de 
pai incógnito, 502. P o r  nacionalidade materna :—  
Filhos de mai brazileira :— Do Amazonas, 3 ; do 
Pará, 8 ; do Maranhão, 1.303; do Piauf, 12; do 
Ceará, 34 ; do R io Grande do Norte, 2 ; da P a ra ­
íba, 2; de Pernambuco, 3 ; de Alagôas, 1; de Ser­
gipe, 2: da Baía, 1; do R io  de Janeiro, 2; de S. 
Paulo, 1: do R io de Janeiro, 2; de S. Paulo, 1; 
do R io  Grande do Sul, 1. Total, 1.375. Fillios de 
mâi estranjeira :— De Portugal, 1 ; da Espanha, 4 ; 
da Itá lia , 1 ; da Rússia, 2; da Sérvia, 1 ; da Siria, 
3. Tota l, 15. F illios de mãi incógnita, '2.

O mapa dos cazamentos diz-nos que se efe­
tuaram 204, repartidos por 184, entre brazileiros, 
17 entre estranjeiros e brazileiras, 1 entre brazi- 
leiro e estranjeira, 2 entre estranjeiros. Por  naci­
onalidade:— B razile iros :— Do Amazonas, 1; do 
Maranhão, 168; do Piauí, 4; do Ceará, 4 ; do R io 
Grande do Norte, 3 ; de Pernambuco, 1 ; da Baía,
1 ; do Pará, 2; da Paraíba, 2 ; do Espirito Santo,. 
1. Total, 187. Estranjeiros:— Da Alemanha, 1 ; da 
Espanha,1 ; de Portugal,11 ; da Siria, 4. Total, 17.

O mapa dos óbitos aprezenta-nos a péssima 
cifra de 1.327,— sendo 687 homens e 6-i0 mulhe­
res. Pelo estado civil,— 627 eram solteiros. 15S ca- 
zados, 47 viúvos. As idades variaram de 0 a um
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mêz até 100 a UM anos. Por nacionalidade:—  
Brazileiros:— Do Amazonas, 1; do Pará, 2; do 
Maranhão, 1.194; do Piauí, 23; do Ceará, 21; do 
R. G. do Norte,.8 ; da Paraíba, 3 ; de Pernambu­
co, 4; de Alagôas, 1; da Baía, 2; do R io de Ja­
neiro, 3; de Minas Gerais, 2; do Paraná, 1; de 
S. Paulo, 1. Total. 1.266. Estranjeiros :— De P o r ­
tugal, 15; da Espanha, 1; da França, 1; da Ita- 
lia, 1; da 8 iria, 2; da China, 2. Total, 22. De 
nacionalidade incógnita, 39.

Cumpre-nos observar que concorreu muitíssi­
mo para o déficit mortuário a devastadora influ- 
enza espanhola, que arrebatou uns 300 sêres. A  co­
missão de profilaxia rural, constituída pelos po­
deres federais, de acôrdo com os estaduais, pro­
vida dos laboratórios e aparêlhos que a higiene 
moderna recomenda, por certo melhorará as tris­
tes condições de S. Luiz, nesse ponto,— antes de 
organizar o combate ás moléstias que assolam a 
vastíssima zona sertaneja.

III.— O s  transportes

Entre as necessidades fundamentais, para 
que o progresso humano se realize, ninguém nega­
rá que esteja na primeira linha a das comunica­
ções. Cuide-se de correios, de navegação fluvial, 
costeira ou tranzoceâníca, de telégrafos, de aero­



naves, de moeda, nuncil haverá solidos elementos 
circulatórios, se estes não aparecerem c não fun­
cionarem regularmente. A  questão do transporte, 
que naueêu com o mundo, atingiu o estado c r it i­
co, durante a guerra de 1911-1 S. 86  nessa faze 
doJòroza o s  ingênuos, os que ainda delegavam a 
mu plano secundário esse vitalissimo assunto, se 
capacitaram de que a escassôz dos essencialissi- 
mos instrumentos viatórios leva á paralizia ab­
solu ta. Mas os nossos governantes, prezumimo-lo, 
ainda se não persuadiram deste aspéto bazico da 
vida econômica de Portugal, 011 seja da sun ínte­
gra autonomia política.

A  pobreza de navios roçou pela ráia do zero. 
O Brazil sofreu o prejuizo de 17 entradas de bar­
cos por dia, 119 por semana e 510 por mêz. Dos 
vapores da Bootli, só o A t  a tia?jm, em 1918, vizi- 
tou S. Luiz, donde saiu para os nossos portos a 11 
de janeiro. Passámos todo o resto do ano sem que 
ancorasse aqui um único vapor estranjeiro. T e ­
ve-se de retroceder ao tempo dos veleiros. Rom ­
peu a curta fila  o lugre portuguêz Lutador,  que 
fundeou neste quadro a 17 de junho, pelas 15 ho­
ras. O último, da nossa pátria, a procurar estas 
águas, fôra o Aliança, barca da praça do Pôrto, 
chegada em 21 de setembro de 1895. Sucederam- 
se ao Lutador  o lugre A d i lia, de Aveiro, em 14 de 
julho, e o patacho Progresso J, do Pôrto, em 8 de 
dezembro. Zarparam para Leixões, respétivameu-



te, a J<> île julho, 11 «le ago»lo  e de dezembro.
Préfigura-senos intéressante o reviver que, 

do livro Termos de entradas de navios, existente 
na chancelaria consular, se vê ter «ido  al>erto o 
primeiro do» registo» a 24 de novembro de 1880, 
pelo cônsul Raimundo Capela, não havendo outro 
volume, anterior a esse, devido ao incêndio que 
devorou o arquivo. Encetá-lo-ia o brigue A n jé lica ,  
de Lisboa, comandado por Joaquim José Este- 
ves, junior. Entre os h ia tes, brigues, barcas e pa- 
tachos, vindos a esta capital, e pertencentes á* 
praças de Lisboa, Pôrto, Aveiro. nesse prazo de 
tres lustros, deparam-se-nos os denominados— Co - 
mões, Sultana, H  umiUIade, Fernâo de Hagal/tõ i*. 
Vasco da Gama, Luz o, ( fundia na, Saudade. H a r ­
monia, etc. Dos nomes dos capitães, apontaremos 
os de Francisco Gomes Cardia, Antôn io M ontei­
ro de Almeida, José da Silva Pereira. José F ran ­
cisco dos Reis, José Anton io Teixeira, junior. 
João V ie ira  Paulo, Manoel da S ilva Burboza, 
João Estêvão Soares, Sérgio Augusto Pacheco, 
Antônio Ferreira  Coelho, José F. P. Sampaio, 
Manoel Luiz da Barra. Manoel Pere ira  da Silva 
Barboza, João Roque Nunes, Francisco da Costa 
Covdozo, I lid io  Fernandes de Campos.

De 24 de novembro de 1880 a 27 de dezembro 
do mesmo ano, entraram neste pôrto cinco em­
barcações portuguêzas. Em  1881, vieram 17 ; em 
1882. 22 ; em 188:'». 18: em 1884, 12: em 1885. 1 * :



em 1880, lá ; em I 884, ll>; em 1888, 14 ; eiu 1890, 
10; em 1891, 15. Total, nesse decênio, 173, ou se­
ja, escluzos os 5 de ISSO, a média annal de 17,3. 
O declinio dá-se de 1892 em diante. Nessa época, 
tornando-se intensa a esploração da borracha 
amazônica, o eixo do comércio, no estremo norte 
do Brazil, deslocou-se para Belém do Pará. A s ­
sim, no quadriénio imediato, ancoraram aqui so­
mente 17 barcos, dês te modo repartidos:— Em 
1802, 7: em 1893, 4; em 1894, 3 : em 1895, 3.

A  contrastar com a penúria dos transportes 
de 1918. ressaltam estes factos :—̂ -Em 1913, v ie­
ram-a S. Luiz 182 vapores brazileiros do L ó id e e  
outras companhias, 101 fluvia is das emprêzas ma­
ranhenses, 32 inglêzes, 22 alemães, 6 veleiros da 
Noruega, 1 russo, 1 britânico. O total dos vapo­
res montou a 271.549 toneladas e o dos navios á 
véla a 345. Em 1914, estiveram neste pôrto 260 
vapores, com 216.673 de tonelajem. Em 1915, 240, 
incluindo 11 veleiros, com 174.231 toneladas. Em
1910, «00, com 166.116 tons. Em 1917, 404 e 
177.979. Em 1918, 367 e 176.927,— nos vapores. 
Dos navios â véla, nacionais, avultando os m ara­
nhenses, entraram 1.975 brazileiros e 4 estranjei- 
ros, com 77.125 toneladas. P a ra  Portuga l, segui­
ram:— Em 1913, 10 vapores; em 1914, 7; em 1915, 
9; em 1916, 5; em 1917, 4 ; em 1918, um vapor e 
tres veleiros. A  média anual, antes da guerra,



cru ÍU. Ficando só eut campo, a HootJi L ine a ban 
donou inteiramente os carregadores do Ceará, 
Piauí, Maranhão, Pará  e Amazonas, aos quais 
deve. a .enorme fortuna que pos^ue. Patenteou-se 
dum egoísmo inqualificável.

A  estrada férrea de S. Luiz a Caxias, da es- 
tensão de 372 quilômetros, decorridos uns tres 
anos de colapso, voltou a mexer-se. O enjenheiro 
Cunha Lopes, dirétôr dos trabalhos, enviou á im 
prensa uma carta, onde se aviza que, no trecho 
Rozârio-Ttapecurú-Cachimbos, do comprimento de 
l(;ü quilômetros, já  podem tra fegar os combóios. 
Os reparos fizeram-se em quatro mezes. Há 198 
obras de arte nesse trecho, destacando-se a gran­
de ponte metálica do Jundiaf, com 50 metros de 
abertura. Tais obras classificam-se assim:— 157 
boeiros, 10 pontes de 20 metros, uma de 40 metros 
e uma de 50 metros, dotadas todas elas de vigas 
metálicas. O movimento de terras, necessário ao 
preparo do leito desse trecho, elevou-se a um mi. 
lhfio de metros cúbicos, ou dez metros cúbicos 
de terras escavadas por metro corrente de linha. 
Ha sete estações:— a do Rozário. no 4U»lóinetro 
71, a contar desta cap ita l; a do Recurso, no q li* 
lómetro 89; a de Santa Filoména, no quilômetro 
100; a do Quelrú, no quilômetro 109; a do Itape- 
curú, no quilômetro 128; a do Jundiaf, no quilô­
metro 14(> ; a de Cantanliede, no quilômetro 159.
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E.\i«le uma vasta oficina, bem aprestudu, na 
es ta y à o do Carmo. As estações, em regra, consti­
tuem sólidos edificios, com espaço para numero­
sos passajeiros e mercadorias, dispondo tambern, 
a maioria delas, de armazéns laterais. A  do lio- 
zário ostenta dois andares. A  pouca distância, 
vêem-se dois galpões, cobertos de zinco, os quais 
comportam 54 vagões. O material rodante aclia- 
se em bom estado e consta do seguinte :— Cinco 
locomotivas do pêzo de 36 toneladas cada uma, 
depozitadas na rotunda do Carmo ; tres pequenas 
locomotivas, adquiridas por compra á Com pa­
nhia S. Luiz a Caxias, em serviço dos combóios 
de lastro; quatro carros de passajeiros de p r i ­
meira classe ; quatro de passajeiros de segunda 
classe; três de correio e bagajem ; três vagões de 
animais; 25 ditos, fechados, para m ercadorias; 
30 ditos, abertos.

O governo dispendeu, com a construção dês- 
ses 100 quilômetros de linha, a quantia f*e réis 
7.542:663^587, donde se deduz que o custo médio, 
por quilômetro, é de 75 :426$G36. Em  breve, ta lvêz 
em maio, estabelecer-se-â um trá fego  provizório , 
para passajeiros e cargas, entre o R ozário  e Can- 
tanhede, organizando-se trens mistos, que trans- 
portarao os materiais até além do quilôm etro 171.

O tráfego defin itivo só se inaugurará depois 
de concluirem os 70 quilômetros de assentamento 

<>x trilhos que ligarão os dois trechos Rozário-



Cachimbos e Coroa Lá-Caxias. Obtido isto, haverá 
um tráfego continuo de 300 quilômetros. Admi* 
tindo-se, nesta estrada, as mesmr.s t. râ i.s
Ijorte em vigor na rede da viaçfio cearense, a pus- 
sajem de primeira classe, entre o Rozário e Cíi- 

custará apenas 25§000 ou 308000, com a de..- 
pêza de refeição, muito menos do que se paga nos 
vapores fluviais, onde a i>assajera, entre essas mes­
mas localidades, custa 87S500.

Principiando-se o tráfego mútuo com a fe r ­
rovia de Caxias a Cajazeiras, poder-se-á fazer, em 
dois dias, o transporte desta cidade a Terezina, 
capital do P iauí, parte em navio, até ao Rozário, 
e a parte restante em comboio, até á marjem do 
Parnaíba. Queremos crer que, desta vêz, irá por 
diante esse in feliz caminho de ferro, cujos estu­
dos veem de 1905, atravessando os seus serviços 
mil e uma peripécias.

Outra notícia promissora consiste no con­
traio que o govêrno estadual celebrou com o go­
verno federal, para que se realizem as obras do 
pôrto de S. Luiz. Satisfaz-se, desta fôrma, uma 
velhissima aspiração dos maranhenses, qu ? assis­
tiam, com dôr e receio de maiores desditas, ao 
ininterrupto açoriamento do principal esooadoi- 
ro dos seus produtos. Transcrevemos estas cláu- 
zulas, que nos parecem bazilares:— P rim e ira :— As 
obras contratadas serão d ivididas em duas séc- 
ções,— uma, compreendendo a dragajem  na barra



e canal de acésso, reconstrução do môllie de meia 
maré, revestimento da margem d ire ita  do canal 
de acésso e dragajem  da bacia de evolução ; outra, 
a construção do cáis flutuante, o aparelhamento 
do cáis da Sagração, o canal de A rapapa i e as 
demais obras enumeradas na cláuzula segunda, 
anexa ao decreto n°. 13.270, de 0 de novembro de 
1918; Segunda:— a prim eira sécção compreende 
ainda o prosseguimento do cáis da Sagraçü >, ol n - 
gando-o, quer em rumo á margem esqxierda do 
rio An il, quer á margem d ire ita  do Bacanga, de 
maneira a constituir uma avenida, que circunde 
a cidade; na segunda sécção, compreendem-se a 
fe itu ra  de edificios x̂ r^Pr i ° s para a alfândega e 
os correios, em lugar fixado pelo governo fede­
ral, e obras de embelezamento na ponta da Areia , 
incluzive a reconstrução do ed ific io  em ruinas— o 
forte  de St°. Antôn io da Barra, pertencente ao 
govêrno federal.

A s  obras do pôrto, para cujo término se acre­
dita serem precizos apenas cinco anos, trarão a 
este fundeadoiro navios de alto bordo. Mas, aci­
ma de tão bela mirajem, e na perspétiva angus*- 
tioza de reduzirem os habitantes desta ilha á sua 
completa situação de insulados, tentámos os pas­
sos inadiaveis, no intuito de remediar o nienos- 
prôzo a que nos abandonaram. Interessámonos, 
logo nos começos do ano, junto do m inistério dos 
estranjeiros, da embaixada de Portugal, no Rio.
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e <la Bootli L ine, para que o Ataua lpa  levasse car- 
g  a  daqui para o h  nossos mercados, visto espalha- 
rem que esse vapor vo ltaria  de H. Lu iz p;ira :i 
Gran-Bretanha, sem tocar em Lisboa ou Pôrto. 
Esse boato, porém, não se confirmou. E  foi o <n\\ 
co paquete que prestou a esta praça tamanho oh- 
zéquio, porque o consideraram assim, durante o 
ano findo. Te legra fando ao nosso colega de B e­
lém do Pará , a perguntar-lhe se conseguiria que 
o A leg re te  escalasse por S. Luiz. a resposta foi 
negativa.

P o r  solic itação dos grandes esportadores 
déste estado, comparecemos a uma assembléa lu- 
zob raz ile ira , efetuada em 18 de abril, na Vs- - 
ciação Comercial, e ali combinou-se enviar ao d r. 
Cosia Rodrigues, senador maranhense, um cabo­
grama, subscrito por nós. pedindo-lhe que valesse 
aos embaraços do comércio. Retorquiu-nos, a 2 
do niez imediato, nestes term os:— “ Em virtude 
do acôrdo existente, entre o Lóide e a Companhia 
Comércio e Navegação, aquele só fará  via jens aos 
Estados Unidos e esta A Europa. Assim, é impos- 
sivel ao Lóide atender o pedido, e a Com ércio e 
Navegação diz não poder, neste momento, fazer 
escala pelo Maranhão.— Afétuozas saudações” .

A  imprensa de P o rtu ga l e do B raz il, no en­
tanto, não cessava de se re fe r ir  a um fa lad issim o 
ajuste dos govérnos de ambas as nações, nfim 
de se norm alizarem  as carreiras interoceftnicas



das duas repúblicas. A s  eolétividades comerciais 
de cá, num ardor paralelo ao das de lá, insistiam 
peins mesmas providências, reforçadas pelas nos- 
sas câmaras de comércio, dezigua da mente as de 
S. Paulo e do R io de Janeiro. Mas tudo se bal­
dou. Convencendo-nos de que os nossos dirigentes 
nada rezolviam, procurámos estimular as viajens 
dos navios á véla, perante os negociantes desta 
capital, já que nos nilo restava recurso melhor, 
proporcionando ás tripulações a melhor acolhida.

Conhecemos os obstáculos do problema. Nun­
ca os julgámos, todavia, de todo em todo insupe­
ráveis. Humilha-nos o tristissimo facto de Portu­
gal vejetar no penúltimo lugar das terras náuti­
cas, confrontando-o a povos em circunstâncias se­
melhantes ás suas. A inda assim, com a ridicula- 
ria de 85.000 toneladas, em 105 barcos, operou um 
soberbo intercâmbio mercantil, no quinquénio de 
1909-13, pois subiu á esplendida cifra de 165 mi­
lhões de escudos, dos quais 157 se tranzaciona-
ram por via oceânica. Mas os lucros transporti- 
vos fugiram-nos. Conforme o cómputo duma das 
altas competências nestes assuntos, o sr. José 
Francisco da Silva, erudito economista e oficial 
superior da nossa marinha,— a bandeira verde- 
rubra, na cubicajem do tráfego maritimo da pá­
tria de Bartolomeu Dias e Vasco da Gama com 
os paizes estranjeiros, apenas pariilliava duns in- 
decizos sete por cento. Os restantes— ou quaze



ludo— eram e são conduzido» por navio* alheio». 
Dolorozissimo !

A  guerra multiplicou os entraves de ono r 
comércio naval enfermava. Antes de irromper o 
cataclismo, os navios da Gran-Bretanha, dos F>- 
tados Unidos, da França, da Itá lia  e do .Japão 
contavam o registo de 29.057.000 toneladas, arque* 
ando a primeira destas potências mais de meta 
de (18.350.600 tons.). Subscrito o armistício. sou­
be-se que as aludidas potências se encon‘ r««vam 
co.:i essa força restringida a H».470.000 toneladas, 
ou menos 12.587.600 tons. do que em 1913. O de* 
calabro manifestou-se terrivel. Se os deza-tres fo- 
riram tão fundamente estados poderozos. que pen 
saremos do nosso, que se persiste em apoucar. 
secando-lhe as fontes da energia, abafando a voz 
das classes trabalhadoras, que reclamam, desde 
muito, uma correspondência mais estreiia de re­
lações, não só a dentro das regiões continentais 
e insulares como no que atine ao Brazil e ao n o s ­
so Ultramar ?

O Maranhão, após meio século de inércia, 
nos pontos relativos ao vitalissimo prisma viató- 
rio, parece que vai sair dêsse deletério marasmo. 
Logo que se termine a estrada férrea de S. Luiz 
a Caxias, facilitar-se-á a do Tocantins, para unir 
esie rico tributário do farto Amazonas, atraves­
sando os páraiuos estaduais, ao amplo Atlântico. 
Findas as obras do pôrto, ou antecedendo a mon- 
tajem dos derrnrloiros guindastes, edificar se à
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porventura a ponte ligadôra desta ilha :i terra- 
firme, para que aquela ferrovia comece, de tacto, 
tal indica o seu nome, nesta glorioza cidade.

IV .— À  lavoura
Apezar da faze precária das comunicações in- 

teroceânicas, agudissima em 1918, ou talvêz por 
isso, os agricultores depararam preços nunca v is­
tos para os seus gêneros. O algodão, nue é a m ai­
o r  das riquézas maranhenses, esteve a quaze 0£000 
o quilo. As farinhas branca e amarela, com a ta- 
pióca, tambem obtiveram vendas incríveis. Os 
coiros, inda que decaíssem um pouco, igualmen­
te se cotaram bem. Acontecêu o mesmo ás nozes 
do cóco babassú, ao arrôz, ao milho, etc.

O prezidente do estado, compelido pelas ex i­
gências duma quadra escécional, promulgou o de­
creto n°. 133, de 20 de março do ano em curso, 
determinando que a farinha de mandioca, o a r ­
rôz, pilado ou em casca, as carnes e peixes de 
qualquer espécie, o camarão e a banha de porco 
só se. esportariam com prévia licença do govôrr. ». 
Marcava, depois, a tabela, do custo dessas m erca­
dorias, tomando por norma o dos retalhistas ou 
varejistas, para consentir as remessas para o este- 
rior. No Rio, o comissariado provára-se de e fe i­
tos nulos ou nocivos. Os decretadores maranhen­
ses liouveram-se de modo justiceiro, e não susci­
taram protestos.



Nos primeiros oito mêzes, nadou-se em per­
feita abundância. Mas os rumores de paz próxi­
ma, e o arm isticio de novembro, a seguir, preju­
dicaram os negócios lícitos e sobretudo os ilícitos, 
que giravam sôbre o sonho duma guerra interm i­
nável. Os criadores da zona sertaneja, como os 
donos de algodoais, aumentaram de muito os ha- 
veres. A  cabeça de gado bovino duplicou, e o qu i­
lo do “ oiro branco”  sestuplicou.

Toda a medalha, porém, possue reverso. O 
armisticio fez suspender a maioria das tranzà- 
ções, cauzando inumeráveis danos. P o r  cúmulo, 
uma praga insidioza, a lagarta rózea ( géllcchia  
f joss ip ie lla ), atacou os algodoeiros. A  doença 
alastrou-se, aqui e noutras partes, desde o K g ito  
aos TSstados Unidos. Choveram as fórmulas, para 
sc debelar a devoradora moléstia, que reziste ás 
mais sábias ou engenhozas panacéas. Os estragos 
verificados no Maranhão calculam-se em très mil 
contos, na colheita de 1917-18. Supõe-se, todavia, 
que a dêste ano, a principiar em agosto, não será 
das piores.

O quadriénio de beligerância ocazionou, a fo ­
ra os incontáveis atropelos que se desnudaram, um 
de corolários essencialíssimos— a deslocação dos 
co. pradores, trazida pela asfixante m izéria dos 
transportes. Fôram  grossas quantidades de a r t i­
gos alimenticios, do Maranhão e das demais para- 
jens brazileiras, para diversas nações européas, 
sem escluir a nossa, que até então abasteciam o

_________ 3 3



Brazil. A  lavoura, movida pelo rendozo incenti­
vo, distendeu as suas seáras— e sem dúvida reco­
nheceu que poderá dispensar, doravante, os an ti­
gos intermediários do consumo.

Acentuemos que o próprio congrésso federal, 
na sua lei orçamentária de 1019, art. 2o n°. X I I ,  
autorizou:— -“ A  izentar dos direitos aduaneiros, 
de que trata o regulamento que baixou com o decr. 
n°. 8.592, de 8 de março de 1911, as frutas fres­
cas de procedência argentina e as produzidas nos 
mais paizes americanos, que ofereçam vantajcrs 
tributárias á importação, nos seus territórios, de 
produtos brazileiros, e cuja entrada o governo 
permitirá, independentemente de quaisquer ou­
tras taxas” . Concede-se igual protécionisnio ás 
frutas estadunidenses.

Significa isto que a nossa fruticultura, sem­
pre descuidoza na embalajem, mais dia, menos 
dia. estará vencida pelos competidores nacionais, 
pelos yankees e pelos argentinos. A doutrina de 
Monroe difunde-se á esfera econômica, aliás mui­
to justa e naturalmente.

V .— O  comércio e a finança

O sr. Carneiro de Freitas, secretário da fa 
zenda, publicou uma separata do relatório que en­
viou ao governador, sôbre o balanço dos serviços 
a seu cargo, no exercício de 1917 a 1918, para. que



80 faça desde já. uma idóa clara da economia e 
das finanças do estado.

A bre  o folhôto com dois quadros —o o? im­
portação e o da importação do Brazil, por esta­
dos em 10 10  e 1017. Xo prim eiro destes. <> M ara­
nhão esportou 11.830:1689000 e no se^indo 
13.210:7508000. Ficaram-lhe abaixo Mato Grosso, 
Santa Catarina, Alagoas. Para íba e R io Grande 
do Norte. O total absoluto das esportações brazí- 
leuas, em ambos os anos, foi de 1.136.788:3208000 
e 1.130.454 :775Ç000. Km 1916, o Maranhão impor- 
tou 5.387:605$000, sobrepondo-se-lhe Santa Cata­
rina e o Ceará, e ficando-lhe in feriores Mato Gros­
so, a Paraíba, o R io  Grande do Xorte. o P iau í, o 
Ksp irito  Santo e Sergipe. Km  1917, o Maranhão 
importou 7.424:5588000. figurando após tcdos 
aqueles a que nos referimos, incluzive o Ceará e 
Santa Catarina. O total absoluto das im porta­
ções, em 1910 e 1917, limitou-se a 810.758.772$ 
e 837.737:951?000. O confronto é desfavorável a 
este estado, sob um certo aspéto, porque está no 
1 1 ° posto como esportador, e no 10° como im por­
tador. Mas nisto só em 1917. porque Santa Cata­
rina e o Ceará importaram mais, em 1916.

No ano fiscal de 1917-18, as remessas dos pro­
dutos maranhenses para o esterior e para os ou­
tres estados da União, fe itas pelo pòrto de S. Uuiz,
“ e por alguns municípios do in te r io r” , conforme 
os valores oficiais, subiram a 27.108:5578338, im-
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portáncia nunca atingida, aqui. Pagando ii posto, 
sa ira m 17.640 :362$553 do mercadorias. Izentas, 
9.468:194$785. E ’ esta uma das melhores dispo­
sições do orçamento estadual, polo seu critério de 
patrocinio á iniciativa e ao trabalho. Outro prin­
cipio exato, nessa matéria, está na cobrança ad 
valorem. Nenhum economista ou financeiro a con­
dena. Pelo contrário, todos a louvam. Os gêneros 
idos para o estranjeiro somaram 5.399:982Ç470, 
para os demais estados do Brazil, 17.646:322$865 
e com rumo desconhecido--- 4.062 :252?003.

O estudiozo e probo secretário da fazenda en­
tende, entretanto, que se deve dar o valor mercan-- 
til de 36.000 contos àqueles 27.108 contos, pois 
que o valor oficial sempre se mostra áquem do 
rial, num têrço, pelo menos. E, pensando por este 
modo, pensa com o máximo acerto. Para  a tota­
lidade aludida, cooperaram com quaze doi'? têr- 
ços o algodão e os seus derivados-12.680 :730$152 ; 
o gado bovino e derivados— 3.707 :421.$240 ; a man­
dioca e derivados— 2.842 :272#880. Ao  todo, só nes­
sas verbas, 19.236 :424Ç452.

No último quadriénio, registaram-se estes alga­
rismos da esportação maranhense:— Em 1914-15, 
7.741 :272$273 : 1915-16, 16.253 :424S290 ;1916-1917, 
21.475:341*977; 1917-18, 27.108:577*338. A  d ife­
rença, entre esses dois estremos, eleva-se a 
19.367:305^065. E ’ a diferença da guerra. V e ­
remos, mais tarde, a da paz. Antes de passar 
adiante, objéta remos que o quadro se torna-
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riu completo, s<* o sr. Carneiro de F  rei ta* lhe 
con í rapuzesse o das importações. Aprezenta, 
cmpós, pelos anos econômicos, o valor dos princi­
pais produtos esportados, naqueles quatro perí­
odos. Essas mercadorias fôram— não será oeiozo 
repeti-lo— o algodão, os coiros, o arrôz, a mandi­
oca, o babas&ú. os tecidos, a céra de carnaúba, o 
milho. Em menor escala, a mamona e o algodão 
hidrófilo.

Parecem-nos judiciozas as censuras ao em- 
bróglio contabilista da secretaria. O ilustre fun­
cionário defende o racionalissimo sistema de se 
organizarem, na escrita, dois ramos distintos, mas 
paralélos, “ isto é, o orçamentário, iniciando-se e 
encerrando-se com o exercicio a que pertence, e 
o geral, que deve ser permanente''. Assim se nza 
onde se dezejam contas metódicas, de fácil con­
sulta, acessiveis a todos, como as das cazas co­
merciais.

Entrando logo 110 balanço da receita e despêza. 
demonstra-nos, por parcelas, que a arrecadação de 
191G-17, té ali a maior, se alteára a 4.895 :S37-,>028. 
e que a de 1917-18 transpôz muito as previzoes 
— 3.526 :762?682, chegando a 5.GG7 :414^227. (A s  es- 
tiinativas de 1910-17 cingiram-se a 3.307 :792?682, 
na receita, e a 3.300 :786§000, 11a despêzai. As ver­
bas mais vultuozas da receita couberam á produ­
ção do estado, consumo, adicional, esportação, in­
dústrias e pronssôes, armazenajem, transmissao 
do propriedade.



Ocupando-se da despêza, distribue-a pelas 
sei* tabelas orçamentárias,— govêrno, secretaria 
da fazenda, idem do interior, idem da justiça  e 
segurança, congrésso. Os gastos calcularam-se 
ec°  8.440 :180§, mas estenderam-se a 4.020:024$069, 
metendo 505 :S68?S49 de créditos suplementares. 
Nas tabelas da fazenda, que se avolumaram  a 
1.616:155^879, incluiram-se 027:600Ç170 de juros 
do empréstimo esterno e 156:501^500 dos da d í­
vida interna, perfazendo 784:107^670. Descon­
tando esta importância da de 1.616:155$879, os 
ónus daquela secretaria descem pra 832 :048$029, 
o que é bastante menos do que levam  a secreta­
ria do interior— 1.141:154?935, e a da  justiça—  
1.107:208$456, indo-se assim de encontro ao es­
tabelecido em todos os orçamentos. Gravam  os 
destas duas secretarias as quantias destinadas ao 
ensino e á policia, serviços, tais quais se enta- 
deíam, de préstimo devéras problem ático O es- 
césso da despêza, d ivid ido por créditos suple­
mentares, estraordinários, etc., alargou-se até 
1.151 :256$647. Não obstante isso, houve um sal­
do de 1.791 :991f455.

No balanço do àtivo e passivo, aparecem es­
criturados tão somente 2.096:486$271 de bens 
iiyoveis e moveis; o débito da velha companhia 
de vapores .assinala-se por 2.153:444^345; os sal­
dos ou depózitos, no London and R iv e r  P la te  
Bank, Banco do Brazil, B razilian  Bank, ^tc., as­
cendem a 1.810 :081$427. O tota l do á tivo  m onta a



39

15.480:004?430, figurando o patrimônio por 
0.57 0 :020?732, como passivo liquido. O sr. Carnei­
ro de Freitas insurge-se contra essa irregularida­
de nos lançamentos, pois se esqueceram, os inven­
ta liantes, de avaliar o material bélico, os livros 
da Bibliotéca Pública, as obras da rêde de esgo­
tos, as terras dévolu tas.

A  dívida esterna permanece na mesma—18 
milhões de francos, que reprezentam 10.728:000$, 
ao câmbio de 10, coin o juro anual de 900 mil 
francos. A  interna está em 2.407:3008000.

A  renda do primeiro semestre do exercício 
(julho a dezembro) decrescêu de 289 :047?348, co- 
iejando-se á de idêntico período, no anterior exer­
cício. E ’ um péssimo augúrio.

Conviria proceder a uma remodelação tribu­
tária, bazeando-a 110 imposto sôbre a terra. Já se 
arrecada aqui uma taxa territorial. Mas o seu 
êxito afirma-se pouco i:>onderável, por motivos re­
gionais e regulamentares. O certo é que as esten- 
sões do interior contribuem minimamente p^ra os 
gastos gerais. Dão apenas um têrço, entregando 
as cazas de S. Luiz os outros dois. Ha um dese­
quilíbrio absurdo, como se vê. O rédito da tor*"* 
poderia sanar tamanha anomalia, seguindo u prá­
tica do Ivio Grande do Sul, Minas, S. Paulo, Es­
pirito Santo, D istrito Federal, etc. Cumpre dimi­
nuir o gravame das esportações, enquanto as não 
aliviam de quaisquer fintas.



Já nos referimos á fa lta  de vapores. Mau 
grodo as estorsoras baldeações dos navios da 
Booth, que largam, em Belém do Pará, a car^a 
vinda pra esta praça, quer de Portuga l, quer dou­
tras bandas, os envios da nossa pátria para o M a­
ranhão sintetizaram-se nestes números, aluzivos 
ao primeiro semestre de 1918:— Vinhos, 10o :050^ ; 
vinagre, 6 :334?000 ; vermúte, 789?000; cog lac, 
3:J-30$000; alhos, 5 :029?400 ; frutas verdes, 435?; 
frutas passadas, 3.833Ç000; frutas secas, 2.030Ç ; 
legumes em conserva, 2.145$; azeitonas, 3.026*; 
conservas de peixe, 3.095?; baga de sabugueuo, 
1.522?000; alpiste, 45?000 ; alfazema, 750?i/00 ; 
loiro, 70Ç000; cominhos, 240?; erva doce, 2:460#; 
ervas medicinais, 3:062$; medicamentos, 1:448?; 
mercúrio dôce, 1 :588?000 ; cordoalha, 340$300 ; 
rôlhas de cortiça, 862?000 ; pa litos pra dentes, 
2.500*000; obras de madeira, 780?000 ; papel pa^'i 
escrever, 1.260Ç000; perfumaria, 250?000 : ferra- 
jcns, 38.923?500 ; tiras bordadas, 10:000?000: 
obras de passamanaria, 1 :790?000 ; roupas feitas, 
9.0269000 ; imajens, 658?000. Tota l, 211:762?90).

•No segundo semestre, as im portações de P o r ­
tugal constaram do seguinte:— Vinhos, 103.S76? ; 
vinagre, 4.920?000 ; cognac f 4.840?000 ; águas m i­
nerais, 40?000 ; cebôlas, 3.390?000 ; lo iro , 102?; 
raizes e fôlhas medicinais, 4.402?000 ; baga de sa­
bugueiro, 4548000; alhos, 6.270?000 ; azeitonas, 
3.491 $000 : erva dôce, 3.684?; cominhos, 1.092Ç; 
pimenta, 320Ç000; legumes em conserva, 4.538?;
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frutas em conserva, 140Ç000 ; peixe em con ívvu, 
4.008Ç000 ; elixires medicinais, 580^000; mercú­
rio dôce, G :290Ç000 ; rôlhas de cortiça, 53t>$00') : 
palitos para dentes, 3.508^000; papel para escre­
ver, 2.9G0Ç000 ; obras de passam m aria , 700^000; 
obras de madeira, 2:144$000; tecidos de :i5da, 
1:000$000; ferrajens, 27:700^000. Total do semes­
tre, 191:579f000. Tota l do ano, 403:341$9C0, 
<>u menos 93:098^000 de (pie em 1917. Fo i este 
último, de 1911 para cá, o período em que > M íra- 
nliào realizou maiores compras a P o r t  igal. A  
alta dos preços concorreu, sem dúvida, para esse 
rezultado, uma vez que as quantidades se manti- 
veiam quaze idênticas.

A  França remeteu para esta praça, no pri- 
meiro semestre, 42 :998$000 e 28 :799$000 uo f e- 
gundo; ao todo— 71:797§000; a Gran-B'*ctanha, 
nos primeiro e segundo semestres, 808:951^000 e 
802 :072?000, ou 1.611:023$000 ; os Estados Uni­
dos, idem, idem, 885:287$980 e 1.184:538?200, ou 
2.069:820^180. O total da importação dos quatro 
paizes quedou-se em 4.155:982$080, segundo as 
n otn s  que se estrairam das faturas, na alfânde­
ga. Mas os mapas da dirétoria da e*statistica co­
mercial, do Rio, conferem aos objetos vindos 
S. Luiz o valor de 5.714 :000$000. A  diferença de 
1.558 :018$080 provirá doutras nações. Os Esta­
dos Unidos, como se deduz das cifras acima, con­
quistaram a supremacia esportadora. Quanto aos 
transportes, além dos vapores do Lóide, que para
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lá conduziam enormes porções de café, tinham ao 
seu dispôr alguns paquetes britânicos, no: ueguê- 
zes e suécos. E ’ do que Portugal preciza, reiterâ- 
mo-lo. Se queremos progredir, dediquemo-nos a 
esse magno problema— o de criar uma forte  ma­
rinha de comércio, apoiando-a numa produção 
crescente e selécionada.

A  esportação dêste estado para o nosso pn.íz 
especifica-se assim :— Algodão em rama, 1.125 
volumes, com 25S.841 qls., 110 valor de 1.176 :874( ; 
açúcar, 80 vols, e 6.986 quilos, 110 de 8 :800(000 ; 
arroz pilado, 5.027 vols, e 311.128 quilos, no de 
251 :935(000; babassú (amêndoas), 300 volumes e 
17.700 quilos, no de 16.363(000; café em grão, 3 
volumes e 150 quilos, no de 162(000; camarão sô- 
co, 2 volumes e 60 quilos, 110 de 80(000 ; casta­
nhas do Maranhão, 2 volumes e 100 quilos, 110 de 
120(000; charutos e cigarros, 10 vols, e 743 qu i­
los, no de 9 :360(000 ; coiros de boi, 36.866 vols, 
e 350.349 qls., 110 de 1.119 :407(000 ; dôces, 2 vols, 
e ‘1? qls., no de 150(000; farinha sêca, 1.229 volu­
mes e 73.154 quilos, 110 de 3 2 :570(000 ; mamona 
(sementes), 90 volumes e 6.210 quilos, no de 
5:011(000; piassaba, 2.364 volumes e 4.671 qui­
los, no de 42:200(000; sóla, 5 volumes e 706 qu i­
los, no de 4:011(000; tapioca, 142 vols, e 40.717 
qui)os, 110 de 47:590(000; tucum (am êndoas), 100 
vols., 5.900 quilos, no de 2:870(000. O to ta l d ‘Vs- 
se* dezasseis artigos subiu a 47.847 vols, e



1J07.492 quilos, na importância de 2.707:47'**, 
ou mais 166:198^710 do que em 1917.

A  esportação maranhense, onerada, parn a» 
ou ira 8 nações, acuza o seguinte, no primeiro se­
mestre de 1918:— Ciran-Bretanha :— Borracha de 
mangabeira, 1.280 quilos, no valor de 1 .554Ç0O»#; 
idem, de maniçôba, 1.200 quilos, no de 1.920*0*'0: 
idem, de cáucho, 3.200 quilos, no de 9:600$0i>*J: 
idem, de sernambí, 500 quilos, no de 750>>00( ; 
cera de carnaúba, 2.533 quilos, no de 5:572$600; 
côco babassú (amêndoas), 460.802 quilos, no de 
270:481^200; crina animal, 2.574 quilos, no de 
3.088Ç800 ; farinha sêca, 907.160 quilos, no de 
217.919Ç600 ; farinha lavada, 3 8 . quilos, 110 <!e 
3.r.:U$000 ; milho, 658.250 quilos, no de 114:201^:
61 ío de copaíba, 2.020 litros, no de 9.040*000. To­
tais, 2,076.199 quilos e 2.020 litros, no valor de 
643 :664Ç200. Xo segundo semestre, para o mesmo 
des*tino, também pagando imposto, esportou se:— 
Algodão em pluma, 29.360 quilos, 110 valor de 
78 t>30$000 ; borracha de atraca, 7.442 quilos, no 
de 8.930Ç400 ; idem, entrefina, 499 quilos, no de 
1 :247§500 ; bucho de peixe, 4.534 quilos, no de 
11:928$500 ; côco babassú, 366.700 quilos, 110 do 
250 :S80$000 ; crina animal, 1.010 quilos, no de 
1:010§000; farinha seca, 731.260 quilos, 110 de 
111:071Ç400; idem, lavada, 13.000 quilos, no de
1:200$000; milho, 559,495 quilos, 110 d e ..............
112:509^700; ólio de copaíba, 4.024 litros, no de 
10:060^000; tapioca, 27.600 quilos, 110 de 27 :600$.
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Totais, 1.740.900 quilos e 4.024 litros, no va lor de 
615^067*600. A  esportação liv re  de tributos, a in ­
da para a Gran-Bretanha, 110 prim eiro semeai"?, 
foi :— A rrò z  pilado, 6.000 quilos, no va lo r  le 
2 :640§000 ; açúcar branco, 12.000 quilos, no de 
10 :S00*000 ; ólio de copaíba, 74 litros, no de 
290^000; raiz de mandioca, 2.300 quilos, no de 
510*000. Totais, 20.300 quilos e 74 litros, no va lo r  
de 14:246§000. No segundo semestre :— Cacáu, 
3.120 quilos, no va lor de 1 :404*000 ; cumarú, 
1.770 quilos, no de 1.770*000 ; far inha seca, 
304.200 quilos, no de 60.S40*000 ; milho, 29.500 
quilos, no de 5:015*000; ólio de copaíba, 810 l i ­
tros, no valor de 2.025*000. Totais, 338.590 quilos 
e S10 litros, no va lor de 71.054*000.

Para  a Fspanha, a esportação onerada, cia 
todo o ano de 1918, cingiu-se a 641.000 quilos de 
nózes de côco babassú, no va lor de 384 :60o*000. 
Transportou-os uma barca espanhola. P a ra  a 
F  rança, a esportação da mesma espécie, nos dois 
serr.estres, alteou-se a 1.185.305 quilos de farinha 
e tapióca, no va lor de 798:670*300. P a ra  os E s ­
tados Unidos, houve a esportação onerada de 
20 167 quilos, em cêra de carnaúba, coiros do ca­
bra e veado, no valor de 75:374*000, e a l iv re  le
1.000 quilos de babassú e 7.000 litros  de copaíba, 
no de 35.050*000. O to tum  da esportação, para  os 
ci co paizes que indicámos (P o rtu ga l, Gran-Bre- 
tatíha, França, Estados Unidos e Espanha) at<i- 
giu <.130.953 quilos e 14.928 litros, na im portán-
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cia (le 5.435:199$ 100. Mas a estât ística do R io 
comede-lhe apenas a de 4.081 :000£000.

Abrindo um parénteze para as n';zes ou 
amêndoas de cóco babassú, arquivaremos neste 
relatório as quantidades que se esportam dessa 
nici cadoria, desde 1015 até março de 1010. Sai- 
ram, para o esterior e para os outros estados bra- 
zileiros,— 105.805 volumes, pezando 11.351.700 qui- 
los, com o valor oficia l de 5.689:320$140. tendo 
pago de imposto 367:827^080. Foram  dezoito os 
remetentes. Mas uma das firmas, cujo chefe é 
nosso compatricio. havendo obtido um priv ilég io  
para a introdução de máquinas próprias p.ira 
descascar o cóco, monopolizou, póde-se lizer. o 
negócio dêsse utilissimo gênero. Só ela. naqnele 
peiiodo, vendeu 128.421 vols., com 7.300.300 qu i­
lo í, 110 va lor de 4.022:008^680. pairando ao r ^ i -  
ro público o tributo de 201:104^031.

O P iau í mandou para Portuga l, em 1918. 
pelo veleiro A ve , 265.000 quilos de coiros espi­
chados, no va lor de 705:000^000; 50.000 quilos 
de nózes de babassii, no de 2 5 :000*000 ; 15.000 
quilos de farinha de mandioca, r o  de 3 ^^OsíV»-*. 
A") todo, 330.000 quilos, valendo 823:000^000. 
Pelos vapores da Booth U n e , enviou para a Gran- 
Bretanha :— A lgodão  em pluma. 50.000 quilos, no 
va lor de 1 0 0 :000^0 0 0 ; borracha de maniçóba. 
46.500 quilos, no de 93:000^000; carôço de a lgo ­
dão, 500 quilos, no de 60^000 : cêra de carnaúba.
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279.000 quilos, 110 de 837:000$000 ; coiros espi­
chados, 146.500 quilos, 110 de 439:5009000; fari- 
nh de mandioca, 2.073.000 quilos, 110 de 410 :<>009 ; 
mandióca seca, 347.500 quilos, 110 de 34:750*000; 
iniHio em grão, 2.571.500 quilos, no de 7í1 :4o09 ; 
nózes de côco babassú, 2.517.500 quilos, 110 de 
1.258:7509000; diversos, 298.500 quilos, no de 
14íi :250f000. Total, 8.330.500 quilos, na im por­
tância de 4.100:300*000. P a ra  os Estados Unidos, 
en. vapores da mesma companhia, despachou :—  
Boi racha de maniçóba, 2.000 quilos, no valor de 
4:000?000; cêra de carnaúba, 231.500 quilos, 110 
de 094:5009000; coiros secos, 75.000 quilos, 110 
de 225:0009000; péles de cabra, 1.000 quilos, no 
de 8:0008000. Total, 309.500 quilos, vendidos por 
931 .*5008000. Rezumo do que se espediu para as 
tres nações citadas:— 8.970.000 quilos, no va lor de 
5.854 :8008000. O mapa da d irétoria  de estatística 
comercial do Rio, porém, atribúe ao P iau í, mas 
embarcados no pôrto maranhense da Tutóia, o to- 
tufn esportativo de 8.145:0009000, em 191S A  en­
can cgatura do vice-consulado da Parnaíba, que 
nos mandou estas informações, desprezaria os 
pai7.es de monos relevo, como procedeu quem, 11a 
alfândega daqui, compilou as notas pedidas.

Segundo o quadro que nos forneceu aqnr1 
zelozo funcionário, a importação do estado al idi- 
do, feita do estranjeiro, chegou a 509.000 quilos, 
vindo 00.000 de Portugal, 23.500 da França, 
19*..500 da Oran-Bretanlia, 228.000 dos Esít.dos
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Unidos. Não nos esclarecêu acêrca dos valores, a 
que os mapas da estatística comercial do R io  
marcam 807:00í)í?000. Adiantou, todavia, que as 
mercadorias procedentes da Gran-Bretanha se l i ­
mitaram a tecidos, linhas, cabos, louças, cirrie ito, 
ferrajens, tintas, papel, etc. ; da França, a per­
fuma ri as, medicamentos, rendas, tecidos, videos, 
tc. ; de Portugal, a vinhos, conservas, vinagre, ba­
tatas, alfazema, cravinho, drogas de farmácia, l i ­
vros, etc.; dos Estados Unidos, a petróli^, gazo- 
lina, farinha de trigo, cimento, maquinismos, f e r ­
ramentas agrícolas e doutra qualidade, ólios, 
tintas, medicamentos, louças, madeiras, estivas, 
papel, tecidos, arame, relógios, mobílias pra es­
critório, etc.

No prim eiro trim estre do ano fluente 0 9 1 9 ),  
o polo pôrto desta capital, o Maranhão espediu 
para a nossa pátria  quaze tanto, em prêço, quanto 
em todo o ano pretérito. Assim, de algodão em 
rama, seguiram 873 volumes, com 148.255 quilos, 
7io valor de 810:435$000 ; aguardente, 1 vol. e 30 
quilos, no de 20Ç000; açúcar, 1.124 vols, e 77.963 
quilos, no de 75:485^000; arroz pilado, 1.030 vols, 
e 60.800 quilos, no de 77.058^000; babassú, 1.»'10 
vols, e 208.840 quilos, no de 131 :360$000 ; café cm 
griio, 4 vols, e 238 quilos, no de 476^000; cama : ã > 
sêco, 3 vols, e 112 quilos, no de 250$000; canto 
sêca, 1  vol. e 20 quilos, no de 50Ç000 ; cera de ca r­
naúba, 121 vols, e 7.573 quilos, no de 35:380^000; 
coiros de boi, 32.244 vols, e 329.222 quilos, iu  de
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1 .2 8 6 :3049000; farinha de mandióca, 6.330 vols, 
e £80.103 quilos, no de 200:4709000; mamona, 30 
vols, e 2.124 quilos, no de 1 :10 0 90 0 0 ; polvilbo, 
90 vols, e 5.300 quilos, 110 de 4:4009000; tapioca, 
1.078 vols, e 63.442 quilos, no de 81 :6709000 ; *u- 
cum, 10 vols, e 5S0 quilos, no de 3809000. Rezu-
iii) dos quinze produtos:--- 44.555 vols., com o pê-
zo de 1.320.662 quilos, no va lor comercial de 
2.734 :S3S?000.

O intercâmbio mercantil de Portu ga l coin o 
Mí ianlião evidencia-se desta forma, desde (pie as­
sumimos a gerência do consulado:— Im portarão , 
en*. 1911, 477:0279500; em 1912, 409:1079000; 
em 1913, 488:9919300; em 1914, 291:3549050; 
em 1915, 415:9719090; em 1910, 389:0039000: 
em 1917, 490:4409700; em 1918, 403:3419000. 
A  esportação prova-se desta m aneira:— Em 1911, 
1.268:9839840; em 1912, 824:5799530; em 1913, 
1.4ri:0879680; em 1914, 1.209:7079150; em 19x5, 
1.230:0999900; em 1910, 2.098:1849200; em 1917, 
2.031:2749290; em 1918, 2.892:9309100. Tota is  
gerais:— Importação, 3.239:7179000; esportaçuo, 
13.673:4529G90. Saldo, em prol dos lavradores, 
industriais e negociantes maranhenses, durante 
os derradeiros oito anos, 10.433:7359090 róis, o 
que concretiza a média anual de 1.304:2169880. 
N.is importações, a média foi de 404:9049700, 110 
pr; zo referido.

E ’ um lucro bem razoável— aquele, se aten­
dermos á enorme escassêz da moderna aparelha-
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jein do trabalho, condensada no crédito e nos 
meios viatórios. Tinte» dois agentes fundamentais 
de progresso faltam, quaze de todo, a este vas­
tíssimo estado, repléto de opulências nativas.

VI.--- Depois  d a  guerra
O primeiro problema a rozolver. se preten­

demos consolidar os nossos vínculos econômicos 
com o Brazil, é o dos transportes. Todos •' s mais 
gravitam em tôrno dessa questão de vida e mor­
te. Sem o decidirmos por um inodo pozitivo e **e- 
guro, pueril será crer que se consigam vantajens 
do relêvo. Escapou-se-nos uma hora única de con­
duzir a bom termo esse problema primordial, 
quando o governo se apossou dos navios inimigos 
em 24 de fevereiro de 1910. Mas razões do ordem 
superior privaram-o da solução ha muito discuti­
da, parece que em pura perda.

Aparece-nos porém, outra oportunidade, e 
das melhores— a reentrega a Portugal de tais 
vapores. Conforme se propalou, dos setenta e tres 
barcos apreendidos, 10 afundaram-se, 6 naufra­
garam, 37 alugaram-se. a 14 esploraram-os os oo- 
deres públicos, 5 aplicaram-se ao serviço m ilitar 
o um cedeu-se â Emprêza Nacional de Navegação. 
Os referidos navios aprezentavam a tonelajem 
bruta de 241.339, a arqueação de 215.471, o re­
gisto de 154.331. Salvar-se iam 43 désses paquetes, 
pois que os submarinos piquearam 22 das embar­
cações fretadas (x Gran-Bretanha. com 04.076 to­



50

neladas, havendo-lhe eedido 137.233 toneladas bru­
tas ou 65% dos navios a prezados aos alemães,—
6 dos que tra fegavam  por conta do nosso gover­
no, com 13.659 tons., e 2 veleiros, com 4.938. Ao 
todo, perderam-se 30 navios, que dispunham da 
tonelajem  bruta de 82.673. Essas 43 unidades na­
vais. com 158.666 toneladas, constituiriam  um po- 
derozo alicerce para o ressurgir da nossa terra, 
quer 110 continente, nas ilhas e no Ultramar, quer 
eir» face do B razil e doutros povos aliados, máu 
grado várias noticias acrescentarem que a m ari­
nha mercante de Portu ga l teve, no curso da guer­
ra, o preju izo de 116.761 toneladas.

Quanto ao que respeita a esta estensa repú­
blica, 11111 segundo la r  dos portuguêzes, não -^cre­
ditemos que as suas sim patias alfandegárias hão 
de p rov ir  dos discursos mais ou menos eloqüen­
tes das missões aqui vindas, nem dos encómios que 
levantemos aos seus vultos reprezenta ti vos, nem 
do esfôrço desatendido, na m aioria das vêzes, dos 
cônsules. E ’ precizo adm itir  o princíp io  da reci­
procidade nos favores aduaneiros, atualizando a 
combalida pauta de 1802, concluir as obras Ja 
zona franca, no pôrto de "Lisboa ( 1 Ï,  abolir os

( 1 )  E m  1870, o b  n a v io s  qu e  a n c o ra ra m  no e s tu á r io  do  T é jo  
tinham  682.848 ton e la d a s  ; em  1900, c o n s tru id a  «. p r im e ir a  sécçfto  
do p ô r to  com erc ia l, a  c u b ic a je m  dos n a v io s  e n tra d o s  e le vou -se  a  
8.612.061 ; em  1918, a  10.630.350. A s  o b ra s  do  p ô r to  in au gru raram - 
se em  1887, a  31 d e ou tu b ro . D eve m  prastar-se m a is  t r in t a  m ilh ões  
de escudos, p a ra  as c o n c lu ir . E m  L e ix õ e s . a p lic a r -s e -ã o  a in d a  uns 
dôre m ilhões de escudos. T r a te -s e  ta m b ém  dos p o r to s  de S ettibaL  
da F ijru eira . Lm «o s .  A v e ir o ,  etc.
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estúpidos anacronismos que nos assediam, ao sal­
tarmos nos cáis do T é jo  ou Douro, secundar as 
in iciativas da colônia, que se utiliza, agora, dura 
magnifico veículo de concórdia e propaganda— as 
câmaras de comércio, cujos fins espansionistas se 
mo\em a dentro duma serena órbita. Reconheçâ- 
mos a benemérita acção dessas e doutras corpora­
ções patrióticas, consubstanciadas 110 magnânimo 
serviço de assistência aos órfãos da guerra.

A s  informações de caráter o fic ia l, sôbre o 
que se relaciona com os nossos produtos de pron­
ta venda, nas numerozas praças do B razil, paten­
teia m-se-nos em demazia exíguas. Os ministérios 
não facultam aos cônsules esses guias de labuta, 
que se concentrariam nos boletins das secreta­
rias dos estranjeiros, do comércio e das colônias. 
As estatísticas andara num lastim ável atrazo, 
quando se poderiam am iudar as folhas de vu lga­
rização, que se começaram ha anos, mas, digâmo- 
lo, nunca se remeteram aos consulados. Xada 
taria, cremo-lo, publicar uns sumários anuais do 
que saísse por mêz nesses boletins, onde se con­
densasse o labor agricola, industrial, marítimo, 
mercantil, pedagógico, legislativo, etc., da naçáo. 
Os traços que se dispersam, uma vêz englobados, 
assumiriara a im portância duma sínteze, norte­
ando os nacionais e os estranhos. O suplemento 
comercial do Times, correspondente a dezembro 
dc 1918, incarna a idéa que nos cumpria v iab ili­
zar. sistematizando aqueles subsidios bussolado-
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res, e que se não apreciam, nem aprove itam  dev i­
damente, conservando-se esparsos.

H a pouco tempo, a secretaria  b raz ile ira  do 
esterior criou, na gerência do exmo. sr. dr. N i lo .  
Peçanha, o departam ento dos negócios econôm i­
cos e comerciais, com um boletim  bastante mi- 
nuciozo, de que circulam  edições em portuguêz, 
francêz, inglêz. Insere, além  de m onogra fias  com ­
pletas, acêrca dos a rtigos  de esportação, dei in in­
do os tipos mercanciais, estudos dos mercados a 
desenvolver e a conquistar, nom inata  de esporta- 
dores, notas do movimento com ercia l, rezum o da 
legislação nova, in form es dos d iversos produtos 
de esportação, a situação gera l dos m ercados e 
cotações, análizes dos re la tór ios  consulares, no­
tic iário  do que possa interessar ao com ércio es- 
terno, ás tranzàções bancárias e ao em prego de 
capitais. Assim, afóra o estudo p rinc ipa l, coorde­
nando o que atine a um gênero, o bo letim  apre- 
zenta informações de u tilidade  im ediata , mos­
trando como convem agir, nos assuntos de que se 
trata. Os cônsules ficarão  a par de tudo que se 
faz, de tudo que se póde fa ze r  no B raz il,  para 
a largar o com ércio; ao mesmo tempo, cada r.m 
terá noticia de que os outros fizeram , do quo os 
outros comunicam. O que ocorrer, em qualquer 
paiz, e possa in flu ir  na perm uta dos produ tos b r a ­
zileiros, ou no conjunto das tranzàções do B raz il, 
será consignado no boletim.

Das respostas aos inquéritos, a que os cón-
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niza r-se-ão estratos. Desta maneira, os cônsules 
ficarão em condições de in form ar a respeito de 
tucio que abrange a sua função de missionários 
comerciais, e os negociantes ou fabricantes, do 
estranjeiro e do paiz, encontrarão elementos, não 
só para nortear muitos dos seus negócios como 
para despertar iniciativas, prevalecendo se dos 
ensejos que se lhes proporcionem.

A  secção comercial do aludido ministério 
também encetou a troca de telegramas sôbre co­
tações, vendas e stocks dos produtos brazileiros, 
de acôrdo com o que o determina o novo regula­
mento. Esses esclarecimentos só se prestarão aos 
cônsules em cujo distrito ainda não haja, por 
lembrança particular do comércio ou da impren­
sa notícias suficientes, referindo-se apenas ás 
mercadorias que anda não foram contempladas 
nos despachos fornecidos pelas emprêzas particu­
lares.

Perdôe-se-nos este minuciozo relato. Se nos 
alongámos, fo i no intuito de justificativa  ao mo­
desto programa dum serviço de informações bra- 
zileiras, que tivemos ocazião de sujeitar ao alto 
critério dum ilustre antecessor de vexa. Aquele 
serviço compreendia a refórma do quaze ociozo bo­
letim comercial do ministério, estendendo-se ás 
partes climatológica, corográfica, econômica, his­
tórica, literária, etc., desta nação irmã, que a 
quaze totalidade dos nossos compatriótas, sem ne-

______ 5 3
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il hum exagêro, inteiramente ignóra. K «lesta igno­
rância derivam constantes e«iuívocos, obstando 
a um mútuo auxílio, que nos so lidar ize  nas ques­
tões bazilares. Quem se desconhece, e ist«> sucede 
a«>s homens e As coizas <le ambos os paizes, nunca 
se poderá entender.

A  verdade é que nos desconhecemos a nós p ró ­
prios. Desprezámos os nossos recursos natura is  e 
desdenhámos os nossos artefactos. N o  decorrer «la 
guerra, se ela nos não surpreendesse numa a p a ­
vorante indigéncia da utensilajem  im prescind ível, 
com 11111 falho ensino técnico, sem prestáveis  ins­
trumentos viatórios, tanto in ternos como in íe» 
nacionais, pois nos m inguam as linhas férreas, as 
de macadam, boas ligações terrestres aos estu los  
vizinhos, e vivemos numa tr is te  dependência de 
outrem, pra nos transportar em pessoa ou ás nos­
sas produções para as plagas tranzoceânieas. ‘ I ) 
— nesse período escècionalissimo, pouco ten tá­
mos de frutuozo, para ga lga r  uma pozição com- 
pensadora «los sacrific ios curtidos. Continuám os 
a ser o paiz dos problemas insolúveis, todos os 
anos atormentados pela mesma carência  de tr igo , 
de azeite, de milho, de vazilhame, fo lha  «le F la n ­
dres, de fosfatos, etc.

De que nos valem os vinhos, se nos fa lta  a

( 1 )  N o  t r á fe g o  m a r ít im o  d e  P o r tu g a l ,  qu e  su b iu  a  49.180.000 

toneladas, em  1918, p e r te n c e ra m  20.010.000 ó. In g la t e r r a ,  14.868.000 

á A lem a n h a  e  3.676.000 aos  b a rcos  p o r tu g u e z e s ,— os QuaTs a rq u e a -  

Vam> nesse ano, só  70.193 ton e la d a s  b ru ta s .



cascaria e não estabelecemos tipos garantidos ? 
P o r  que form a havemos de va lorizar as conservas 
<le peixe, em especial da sardinha, se não tí/nos 
folha (le F landres e a comprámos por preços exor­
bitantes, sem sequer com pelir as fábricas a im ­
por aos consumidores de fóra  as marcas poitu- 
guêzas ? Qual a maneira de fru ir  a riquêza da 
cortiça, se nos descuidámos de adqu irir maqui- 
nismos e a esportâmos em prancha ? Que nos adi- 
antam os pomares, se os erros da embalajem f i ­
zeram que os espanhóis, os argentinos e os esta­
dunidenses se assenhoreassem dos paladares bra­
zile iros? Como havemos increm entar o turismo, se 
muitas das estradas são intranzitaveis, os monu­
mentos se derrocam e se maculam as lindas pai- 
zajens ? Tribu tários da fa ina alheia, na m aioria 
das matérias-primas, e até nas exigências a lim en­
tícias, porque chegámos a im portar batatas, *ir- 
rôz e azeite, quando poderiamos possuir em quan­
tidades escessivas essas coizas,— só com um labor 
incessante e metódico nos emanciparemos de tais 
contrassensos, bem dolorozos para a nossa gre i 
de lavradores, cujas arcas devem enceleirar o in ­
dispensável ao passadio cotidiano, convertendo as 
sóbras na moeda retributiva.

Os demais povos, estremecidos por terríveis  
arietes mavórcios, procuraram  am ainar o que a 
metralha prussiana pulverizava, inovando indús­
trias de vários feitios e substituindo-se aos ad­
versários. Portuga l, porém, apenas se arriscou a
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meter alguns milhares de inscrições nas com pa­
nhias de seguros, negócio que, se contundia o esp i­
rito do acionista, ao 1er os destroços dos subm a­
rinos, lhe rezervava uma rem uneração avanta ja- 
dissima, ressarcindo-o do susto e dos prova vo î* 
prejuízos momentâneos. Os quadros a lgarism icos  
contam-nos que lia mais de o iten ta  com panhias 
dessa espécie no nosso paiz, sem in c lu ir  d iversas 
agências das companhias estran jeiras. E m  30 de 
junho de 1917, existiam  47; em igu a l d ia  de 1918, 
subiam a 05. Em 1909-10, pagaram  prêm ios no 
va lor de 2.037:007$70, contra o m inúsculo cap i­
tal de 180.26S?01 ; em 1913-14, 2.978.355$Y5 e 
253.231^80 ;em 1917-18, 25.070.703^05 e 501.229941. 
2*estas cifras, segundo uma rev is ta  da  espec ia li­
dade, só entram 2 1  emprêzas seguradoras. S o ­
mando todas, os prêm ios elevar-se-iam a 30 m i­
lhões de escudos. Descontando os resseguros, e 
calculando-os em 40 % , fica r iam  uns 18 m ilhões 
— 12 p ra  seguros de guerra  e 6 para  os restant..«s. 
Dois milhões daqueles tr in ta  pertencer iam  ás 
agências de fóra.

Remontando a 1912, e confrontando-a ao ano 
de 1917, a estatistica indica-nos estes rezu ltados, 
um pouco mais minuciozos :—

Ram o fogo (em  1912)— Com panhias nac io ­
nais:— responsabilidades, 720.257.916^91; l iqu id o
da receita, 1.398.225*23 ; s in istros p agos ,...............
610.236^01. Companhias estran je iras,— id e m , . . . .  
133.078.570Ç54 ; idem,343.958Ç57 ; idem,124.308f85.



(En* 1017). Companhias nacionais:— responsabi 
1 idades, 1.217.846.301*43; liqu ido da receita.
2.45G.187*18 ; sinistros pagos, 2.290.809^0 Com­
panhias estranjeiras : idem, 102.737.107*10: idem, 
457.377*82; idem, 131.374*50.

Ramo maritiino (em 1912)— Companhias na* 
cionais: responsabilidades, 45.084.680S30 ; líqu ido 
da receita,284.900$99 ; sinistros pagos, 207 383*05: 
Companhias estranjeiras :— idem, 6.606.530*65 ; 
idem, 31.054*48; idem, 7.212*21. (E m  1917).
Companhias nacionais :— responsabilidades...........
349.810.833*24; liqu ido da receita, 10.707.170*47: 
sinistros pagos, 7.155.581*94. Companhias estran­
je iras : idem, 9.00G.50S*88, idein, 147.737*15; idem,
111.038*70.

Ramo agricola (em 1912)— Companhias na­
cionais: responsabilidades, 5.133.10S*10 ; liqu ido 
da receita, 40.802*71 ; sinistros pagos, 36.102Ç52.
(Em  1917). Companhias nacionais: idem ............
22.930.205*71; idem, 210:204*08; idem, 70.054*92.

Ram o pequenos riscos (em  1912)— Compa­
nhias nacionais: responsabilidades, 19.728.199*77; 
liquido da receita, 13.257*17 ; sinistros pagos,
2.959*07. Companhias estran jeiras: idem ,............
5.173.743*03; idem, l.S10*51. (E m  1917). Compa­
nhias nacionais: responsabilidades, 86.719.732*09 ; 
liqu ido da receita, G8S.937*71 ; sinistros pagos, 
530.095*92. Companhias estranjeiras : idem, 
20.0S1.094*44; idem, 5.512*81; idem, 2.391*00.

Ram o vida (em  1912)— Companhias nacio-
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prêmios, 277.053*125. Companhias estran je iras  : 
capitais, 531.692*18; rendas, 1.552*36; p rêm ios ; 
260.140*21,6. (E m  1917). Companhias naciona is: 
capitais, 9.259.370*90,3; rendas, 52.297*91; p rê ­
mios, 431.898*94. Companhias estran je iras : cap i­
tais, 9.138.762*96 ; rendas, 1.428*06; prêmios,
320 822*22,9.

Dezastres no trabalho (em 1914) —  C om pa­
nhias nacionais: salários seguros, 12.274 820*08; 
prêmios, 279.393*00; sinistros, 55.567*01. (E m  
1917). Companhias nacionais: salários seguros, 
19.576.750*33 ; prêmios, 350.664*10 ; salários, 
172.777*13.

Mas essa revoada será efêmera, porque re- 
zultou de circunstâncias anormais. Ora as nos­
sas condições econômicas e po liticas precizam  
imenso de se norm alizar. Sem órgãos estáveis, 110 
trabalho e na gestão adm in istra tiva , tornar-se-á 
iluzória a marcha para a frente. Eternizar-nos- 
emos 11a velha costumeira dos pa lia tivos, que não 
curam enfermos. E  os órgãos estáveis da nossa 
produção acham-se no te rr itó r io  continenta l e iias 
suas águas territoria is . Nem  um, nem outras nos 
a trai ram nunca desvélos. E  todavia  é nos v inhe­
dos. nos olivais, nas seáras, nos sobreira is, nas 
frutas, nas pescarias, nas quedas de água, nas 
conservas, nas térmas, nos pomares, nos m inérios, 
na marinha mercante que repouza a nossa au tên­
tica autonomia.
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Os vinhos, todos o sabem, necessitam de lo­
tação. Xo B razil, do sul ao norte, só se fala no 
tipo Colares. Km  1010, disse-nos uma es t i l ís t ica  
do m inistério das finanças que as adégas ar na- 
zenaram 381.302.000 litros de vinho e 513.2S3.0C0 
de môsto. Uma folha íranceza calculou destarte 
a colheita vinícola, em 1017 :— Itá lia , 48,2 m i­
lhões de liecto litros; França, 38,2; Espanha, 
23,8; A rgé lia , 6,2; A rjen tina , 5,1; Portugal, 4,2; 
Chile, 3,2; Estados Unidos, 1,0. Estamos, como 
se vê, no antepenúltimo lugar da escala, o que nos 
não lizonjeia. Com uma superficie cultivada de 
313.164, 70 hectares, prepararam-se 6.869.400 lie- 
ctolitros, em 1008, conforme o cómputo duma co­
missão parlamentar. A  estatistica v it íco la  e v i­
nícola do continente e das ilhas, no inquérito de 
1003, atribuiu ao prim eiro uma plantação de 
186.537 hectares, 500.202 milheiros de cepas e a 
colheita de 3.606.170 liectolitros, deixando ás 
segundas as cifras de 8.084,23.008 e 86.062, cor­
respondendo aos títulos acima. A  esportação, em 
1805, fo i de 11.378 milhões de escudos; em 1000, 
de 10.732 milhões; em 1010, 12.525 m ilhões; em 
1013, de 12.277 milhões. A  subida operou-se len­
tamente, cheia de alternat ivas.

O trigo form a um dos muitos enigmas da la ­
voura, da burocracia e dos legisladores portu- 
guêzes. Acentue-se que, de 1821 a 1888, poupando- 
nos dum recúo ás origens da nação, Portu ga l im ­
portou êsse gênero em 48 anos e esportou-o em 18.
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O sr. Francisco C. do Am ara l Reis (P e d ra lv a ) ,  
re la tor do parecer n°. 529— (g ) ,  acêrca das ta bê­
las orçam entárias do estinto m in istério  do Io ­
nien to, sentenciou assim o complexo problema, em 
17 de junho de 1917:— “ A  p io r  notícia, que se 
podia dar a um m in istro da fazenda, era anunci­
ar-lhe um bom ano cerea lífe ro ” . E  cliama upara- 
dóxo interessante ’ - ao reg im e de 1899, por dêle 
decorrerem onerozos impostos sôbre a entrada de 
cereais. N o  trigo, segundo o mapa que aquele 
deputado organizou, estorquiram-se aos com pra­
dores, em direitos, desde 1899-900 a 1913-914, 
16.845.672Ç000. Importaram-se, dentro dêsse p ra ­
zo, 1.074.600.000 quilos, concedendo-se ao tr ig o  o 
va lor de 47.184.180Ç000, que fo i quanto o pa iz  
desembolsou. A  produção, obedecendo ás osc ila ­
ções atmosféricas, revela-nos estes números :— Em  
1918, 2.904.000 hecto lítros ; em 1917, 1.969.900; 
em 1916, 2.345.100; em 1915, 1.719.500; em 1914, 
2.423.100; em 1913, 2.016.900. A s  áreas do p lan ­
tio, nêsses anos, fôram  de 326.000 hectares, 
276.700, 238.800, 274.500, 274.200, 280.500. Deduz- 
se destas notas que, embóra se izentassem de t r i ­
butos o tr igo  e outros cereais im portados, em 
março do ano findo, a sa fra  do mais necessário 
de todos êles alcançou a m a ior v itó r ia  do sexénio.

De milho, compraram-se 404.940.391 quilos, 
de 1900 a 1915, salvo 1914, de que o sr. A . Reis^ 
nao conseguiu apurar a quantidade, nem o va lo r  
de toda essa massa de grãos, que os nossos a g r i­
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cultores poderiam obter. D e centeio, adquiriram- 
se éstra-fronteiras 41.005.422 quilos. De fava, em
1912, 39.532.807 quilos. D e cevada, 31.194.401 
quilos. Em 1912, ano péssimo para as lavras, por­
que obrigou a mandar ir  10.972.422 quilos de cen­
teio, os que já  referimos de fava, 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0  de c p -  

vada, tambem se pediram 30.000.000 quilos de 
aveia aos mercados esternos. E ’ pena que aquele 
parlam entar não conseguisse o prêço de todos os 
cereais enumerados. D e açúcar, pagam-se ao es- 
tran jeiro, ás ilhas adjacentes e ás colônias quan­
tias estraordinárias. Omitem-se igualmente aqui 
os valores. O sr. A m ara l Reis  apenas grava  que se 
importaram, em 1910, 32.915.424 qu ilos: em 1911, 
37.222.810; em 1912, 35.774.008; em 1913, 
38.841.953; em 1914, 38.008.S98 ; em 1915, 
32.587.574. Os Açôres, a M adeira  e as possessões 
prevaleciam já, contra os in term ediários ester­
nos. Vallia-nos isso.

D e azeite, não encontramos um l i t r o  im por­
tado, durante os anos que se mencionam no fo ­
lheto de vulgarização— A — I I  R  1, sobre com ér­
cio e navegação, em Portuga l, desde 1S9~* a 1914. 
Regista-se, porém, a saida de 274.432 decalitros. 
110 va lor de 520.000?00, em 1895; de 379.509 decs., 
no de 095.000^00, em 1900 ; de 358.992 decs., no 
de 711.000^00, em 1910; de 213.322 decs., 110 de 
518.000^00, em 1913; de 121.070 decs., no de 
311.000300, em 1914 ( I o sem estre). M as ninguém 
nega que não pequenas porções importámos e im-
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portamos desta substância alim entícia, quando a 
deveriamos esportar á larga, se o sólo e as Arvo­
res nos merecessem carinho.

Quanto ás pescarias, remetemos para outros 
paiv.es, em 1S95, de sardinha fresca, 5.651.083 
quilos, no va lor de 170.000300; em 1900, 2.341.331 
quilos, no de 128.000^00; em 1910, 11.558.561 qu i­
los. no de 580.000^00 : em 1913, 11.749.926 quilos, 
no de 625.000^00; em 1914 ( I o sem estre), 3.219.390 
quilos, no de 196.000^00. De peixe fresco, sem 
dezignação, nos mesmos anos, 1.085.570 quilos, 
no va lor de 44.000*00 ; em 1900, 620.163 quilos, 
no de 45.000Ç00; em 1910, 524.578 quilos, no de 
35.000Ç00; em 1913, 1.673.982 quilos, no de 
148.000^00; em 1914 ( I o sem estre), 298.604 qu i­
los, 110 de 25.000^00. D iversos, nesses anos, sem 
se mencionarem as quantidades,— 663.000^00.

De peixe em conserva, espediram-se :— Em  
1895, 1.291.233 quilos de atum, no va lo r  de 
129.000^00: em 1900, 1.142.371 quilos, no de 
147.000*00; em 1910, 1.463.778 quilos, no de 
171.000*00 ; em 1913, 2.032.893 quilos, no de 
240.000?00 ; em 1914 ( I o sem estre ), 377.815 qu i­
los, no de 47.000*00. De sardinha em lata. espor- 
taram-se:— Em  1895, 8.674.274 quilos, no de 
86^000*00; em 1900, 9.569.826 quilos, no de 
1.100.000900; em 1910, 18.690.137 quilos, no de 
2.221.000*00 ; em 1914 (1° sem estre ), 9.236.536 
quilos, no de 830.000Ç00. E ’ de sentir que as es­
tât-sticas oficiais, podendo servir-se da hrevida-



de favorecida pe la » fo l lia » vu lgarizadoras, paras- 
sen. naquela altura. A  esta repartição, pelo menos, 
ainda não chegaram dados concernente» aos anos 
seguintes. LAnios, no entanto, que o pôrto  paulis­
ta de Santos, o qual f igu ra  logo após o do R io 
de Janeiro, recebeu, em 1014, 751.128 quMos; em 
1015, 408.356 qu ilos ; em 1916, 017.108 qu ilos ; em 
1017, 570.075 quilos. Faz-nos concorrência, lá  e 
nos outros estados brazileiros. a sardinha espa­
nhola, de que se in troduziram , ali. em 1014, 
70.422 qu ilos ; em 1015, 86.716 qu ilos : em 1016, 
00.804 qu ilos ; em 1017, 184.258 quilos. A  m aior 
parte dela vem da Galiza. havendo-se estabeleci­
do a indústria das conservas em V igo . por 1862. 
sem avanço notável até  1S00. Mas já  conta 70 
fábricas, com 25.000 operários, tendo produzido, 
em 1013, 10 milhões de qu ilos ; em 1014. 18 m i­
lhões; em 1015, 16 m ilhões: em 1016. 22 m ilhões: 
em 1017, 24 milhões. A s  nossas 212 fábricas, sus­
tentando 16.104 trabalhadores, oue necessitam de

*

se precaver, e em particu lar os centros piscózos 
de Setúbal, o principal de todos. Olhão, Lagos. 
Cezimbra, Espinho, Ovar.

A  cortiça oferece-nos um garan tido  elemento 
de abastança. Mas nunca o quizemos aprove itar 
a sério, industrializando-a. A  produção anual re ­
gula por cem milhões de quilos. D e acôrdo com a 
m onografia  que tivem os a honra de organ izar, 
quando secretaria vamos a comissão do fom ento 
de esportação do m in istério  dos estranjeiros. en-
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viaram-se para as praças esternas, em 1900, 
44.757.249 quilos, incluindo a cortiça em aparas, 
bruto, prancha, quadros, serradura, virgem, rô- 
Ihas, obra, 110 va lor de 3.325.968Ç00 ; em 1904, 
55.803.815 quilos, no de 3.948.093^00; em 1908, 
60.842.507 quilos, no de 3.881.195$00 ; em 1912, 
86.596.280 quilos, no de 4:721.259^00; em 1916, 
I o semestre, 41.832.627 quilos, 110 de 1.972.S21Ç00. 
Rezumindo:— De 1900 até essa ú ltim a data, P o r ­
tugal esportou 1.076.827.513 quilos de cortiça, 110 
valor de 66 -.381.332$00. Dizem-nos as estatísticas 
oficiais que a superficie cu ltivada dos sobreiros 
é d'* 366.000 hectares.

O escursionismo seria uma bela fonte de re­
ceita, em todos os sentidos, se a nossa pobrêza de 
estradas e de linhas ferrov iá rias  fosse menor. 
Raiam o lim ite do irr izó r io  tais meios de locomo­
ção, pois naquelas estacámos em 12.500 quilóme-. 
tros e nesta em 2.998 quilômetros, com alguns a 
construir e poucos em projéto. A s  províncias por- 
tuguêzas enxameiam, no entanto, de atrativos. 
Mas a rudimentar instrumentajem transportiva 
assusta os que dezejariam entregar-se ao despor­
to de montanhismo.

Em 1916, por exemplo, de volta das térmas 
do Gerêz, cuja rudêza nos impressionou, demorá- 
mo-nos uns dias em Coimbra, terra  lendária  das 
batinas, dos bardos, das tricanas, dos poentes 
lindíssimos e da porcaria. A s  cazas de hospeda- 
jem não tinham quaze nenhum confôrto. O Mon-
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dêgo, séco, despedia-nos umas moscas malá ricas, 
de mordedura tão nociva que abria ferida. Lein- 
brAmo-nos de v iz ita r  o Bussaco. o seu soturno 
mosteiro, a sua m ata encantadora e o seu botei 
sunluozo. O chauffeur  levou-nos ao campo em que 
as nossas tropas desba rata ram as na poloóni ca s. 
d ir ig idas  por Massena. H av ia  a li uma cruz— a 
Cruz A lta , por demais tôsca. Espalhámos a vista 
em tôrno. Baldios, á d ire ita  e á esquerda, e em 
face, a dominá-los, a serra da Estréia , recordan­
do as lutas dos herminios de V ir ia  to contra o ro­
mano. O esp irito  assombreou-se-nos. A  figurou -se- 
nos v iver nessa remota época, em que as florestas, 
peh menos, se ostentariam  densas e seivozas. Sal 
teou-nos a crença de que só temos destruido. Os ca­
minhos apegam-se ta lvez aos tons prim itivos,—  
zi^ruezagueantes, a fo rm iga r  de verêdas, esbura­
cados, os pedregulhos á m istura com o crrscalho. 
gozando a plena auzéncia dos cantoneiros. Mas 
peito, a uma centena de metros, admiram-se as 
sólidas macadans da Pam pilhoza e de Ponacova. 
Em Coimbra, para percorrer os recantos da ve­
tusta cidade, andáramos aos solavancos num trem 
indororozo, por não haver que escolher. Que p ra ­
zer adv irá  aos turistas, se os tratam  de semelhan­
te modo ? Abandonámos, de ânim o lige iro , essa 
canalização dos foraste iros e os corolários  que 
desses passeios dimanariam.

Desinteressâmo-nos de tamanha exuberância, 
que se evidencia aos olhos de todos, como despre-
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zâmos os tezoiros que se ocultam 110 subsolo— o 
tunguesténio, o urânio, o rádio, etc., estraindo por 
procéssos rudimentares os mármores, as águas m i­
nerais, as inúmeras águas de meza,— a gente e os 
recursos dos Açôres e da Madeira, os rec irsos  e 
a gente das dependências ultramarinas. Desco- 
nhecemo-nos, e persistimos em desconhecer que 
noa derruimos a nós próprios.

Ignorámos as cifras da balança dos pagamen­
tos, agora. Mas o déficit da balança mercantil 
amedronta os mais intrépidos. De 1800 a 1014, o 
nosso paiz importou 1.387.754.000$00 e esportou 
72.*.039.000$00. D éfic it , nos 25 anos, 665.715 0009. 
A  média da importação atingiu 55.500.000$00, a 
da esportação 29.322.360$, a do défic it  26.628.600S. 
Por que fórma se tem sol vido este d ef 'c it  anual ? 
Com as remessas dos em igrantes do B razil e do 
nosso Ultramar ? Com os juros dos cap*:r«‘ «; que 
por\entura estejam empregados nas nações es­
tranjeiras ? Méras hipótezes. O indiscutível é que 
a importação aumentou 68 % , de 1890 a 1912, a 
esportação 59 % e o déficit 77 %. TCste subiu sem 
pauza, escéto de 1890 a 1892, período em que des- 
cAu de 22.763.000$00 para 6.198:000*00, voltando 
b espress^o de 1890 nove anos depois, tan rido  pela 
tremenda crize dessa ominoza quadra.

Km 1912, verifica -se um novo descalabro.—  
importações, 74.612.000S, esportaeões. 36.634.000$, 
drficit' ;>3.2o7.000&00, <>s pezos mais volumozos
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rln balança, nesse quartel do século. Km 1914, ob­
serva-se uma depressão— 70.343.000?, 28 848.000$ 
e 41 495.000^00. Km 1917, as importações oa pra­
ça de Lisboa avaliaram-se em 53.000.000^00 e as 
esportações em 25.000.000^00, o que significa, 
comparando esses números aos de 1915, n u aba­
timento de 1 2 .000.000^00 nas importações e um 
acréscimo de 3.000.000Ç00, nas esportaçoes e re- 
esportações. A capital portuguêza entra com 
50, 5 %  nas importações e 07, 1 %  nas esporta­
ções; o Pôrto, com 39, 2 % e 29, 4 %.

Fundamentando-nos na folha vulgarizadora 
i'i Htada, a nossa pátria ocupava o 15° degrau, 
na importação e esportação, em 1897; o 10° na 
importação o o 15° da esportação, em 1902; o 13° 
?*a importação e o 17° na esportação, em 1912. 
TníVre-se destas gradações que as fôrças traba­
lhadora» do paiz permanecem estacionárias, cres- 
rendo as do consumo. Contrastes ? Na primeira 
das fazes, apenas ficaram abaixo de nós a Sérvia, 
a Bulgária, a Kássia e a Turquia, numa e noutra 
coiza. Na segunda, importámos mais do que a 
Crécia. Itá lia , Romênia, Espanha, Austria-Hun- 
gria, Turquia, Bulgária, Sérvia, Rússia, e espor- 
támos menos do que aqueles quatro paizes. Na 
terroira, escederam-nos nas importações, dos de
1902, a Itá lia, a Áustria  Hungria, a Grécia. Mas 
nas esportações apenas nos fôram inferiores a 
Rússia e a Turquia. Examinando o quadrQ,. no 
aluzivo ao rir f ie i i ou * uperuvit da balança comer­
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ciai, depreende-se que resvalámos ao in fim o pos- 
to, em 1902 e 1912. E n tre  1897 e 1902, a Romênia, 
a B u lgária , a França, a Suiça, a In g la terra , a 
Noruega , a Sérvia levantaram-se. Os outros 19 
povos europêns dêste mapa decairam, achando-se 
P o r tu g a l no ú ltim o lugar da série.

Iluminar-se-á esse quadro negro, se os nossos 
govêrno», entre outras medidas enérgicas, efétua- 
rem. á maneira da Rússia dos tsares, do B razil e 
mais algum as nações, uma razoável, mas rigoro- 
za cobrança dos d ire itos  pautais em oiro, para 
co rr ig ir  os perturbadores desvios da balança mer­
cantil. Quando se prom ulgou essa enfreado^a de­
term inação, em abril de 1918, vínhamos num las­
tim ável retardo. A p eza r  disso, este ato de previ­
dência, desde m uito incubado, escarmentando a 
ganância e defendendo o sistema financista, que se 
deveria  estear em melhores bazes tributárias, tal- 
vêz nos desafogue do fôsso onde nos precipitámos, 
descerrando-nos um am plo horizonte de possibili­
dades. O certo é que só nos libertarem os dos abro­
lhos que* nos impedem o passo, quando rezolver- 
mo:, dois problemas prim ord ia liss ím os— o da pro­
dução e o do transporte.

Se dispuzessemos, para os leva r  ao cabo, do 
oonourso dos que em igram  das ilhas atlânticas 
para os Estados TJnidos como se dispõe do entu- 
ziasmo patr ió tico  e da coadjuvação monetária dos 
que veem para o B razil, as soluções facilitar-se- 
iam. Mas o yanJcee desnacionaliza os açorianos.



os niadeirenses e oh caboverdeanos que se asso­
cia m aos seus afazeres, despedindo-se dos lares 
natalicios em lances trágicos, oprim idos pelo os- 
t racismo a que os poderes públicos da m etrópole 
sempre os condenaram. Esquecem-se, portanto, 
das cruôzas dessa contumaz madrasta, lo<^o que 
a fortuna os bafeja, lon je  dela.

A  cooperação assídua da fam ilia  portuguêza, 
dispersa pelos quatro ventos do universo, e que 
st* centraliza no Brazil, A rgentina , TJruguái, nas 
regiões do léste e oeste dos Estados Unidos, no 
arquipélago do H avaí,— essa fam ilia  incansável, 
revestida de virtudes inapreciveis, num ím peto de 
solidariedade, entendeu que lhe cumpria a la rgar 
a sua in ic ia tiva  nos institutos de crédito. E , em 
vêz de ceder aos afagos dum repouzo apetecido, 
no regrésso ao ninho pátrio, após uma áspera 
existência, decidiram conjugar os seus esfórços 
aos que prosseguem na estacada, num legítim o 
anseio de abroquelar o que auferiram  e de apertar 
a mão aos que encetam a róta. Instalou-se no R io, 
primeiramente, uma agência do Banco U ltram a­
rino. que disseminou depressa, pelas priac ipa is  
praças brazileiras, diversas agências. SuceJeu-se- 
lhe, com idêntico intuito, o Banco Portuguêz do 
Brazil, que montou a sua séde na cidade m atriz 
desta república.

Os seus triunfos atestam-se nestes fa c tos :—  
Em  30 de junho de 1914, os bancos alemães, com

09
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o cap ita i <ie ju  nul contos, moeda local, rinhain 
110 passivo, p or depóz itos  a p razo  e á ordem. 
52.203 contos. E m  30 de junho de 1918, os dois 
bancos portuguêzes acim a referidos, com um ca­
p ita l rea lizad o  que orçava  por pouco mais de
15.000 contos, em ambos, viam  no passivo uma
qu an tia  su perio r  a 125.000 contos de contas cor­
rentes, a p razo  e á ordem , com ju ro  e sem juro, 
ou mais que o dôbro  dos tres bancos germânicos, 
em 1914. E stas  mesmas cazas, nessa data, decla­
ravam  te r  no á t ivo  58.919 contos de letras a rece­
ber e le tra s  descontadas. E m  junho de 191S, essas 
duas in stitu ições  bancárias  assinalavam o total 
de 95.207 contos, p or  iguais  efeitos. H a  um qüin­
qüênio, os tres bancos alemães tinham em caixa 
apenas 12.294 contos, o que não chegava á quarta 
p a rte  da soma neles depozitada  pelos seus cor-
ren tistas, ao passo que os dois bancos portuguô 
zes, em 30 de junho de 1918, possuiam em cofre 
cêrca de 38.000 contos,— afiançando um têrço do
lastro, con fo rm e a praxe. D e contas correntes, 
ga ran tidas , os tres  bancos in im igos, nos seus ba­
lanços de junho de 1914, averbavam  25.212 con­
tos, enquanto os nossos dois, em junho de 1918, 
dem onstravam  um va lo r  de 50.894 contos, na mes­
ma rúbrica. O B anco  P ortu gu êz  do Brazil, que 
alcançou uma enorm e aceitação e se incorporára 
com o cap ita l de 25.000 contos, elevou-o ao duplo, 
pa ra  correspnder ás suas numerozissimas opera



ções, e <> U ltram arin o  fundou sucursais em Ix>n- 
dres, Paris , N ova  Iorca.

Os negociantes maranhenses já  se empenha­
ram, em várias oportunidades, para  que o Banco 
U ltram arin o  estabelecesse aqui uma sucursal— «  
u ltim am ente a Câm ara Portu gu êza  de Com ércio  
do M aranhão dirigiu-se ao Banco Portu gu êz  do 
B razil, com um fim  análogo. Mas, a té  boje, frus­
traram-se esses anelos, apezar das compensações 
que se lhes dariam . Os nossos com patric ios  daqui, 
cujos haveres se calculam em 45 a 50 mil contos, 
coin oder-1 hos-ia m a preferência  e os lucros seriam 
indubilaveis. A in da  sofrendo a penúria das co­
municações, o estado efétuou o in tercâm bio de 
3.239:717$600, nas com pras a P ortu ga l, e o de 
13.673:452$690, nas vendas, durante os últimos 
o ito  anos (1911-1918). N ada  melhor.

Kegozijemo-nos, pois, os maranhenses e os 
portuguêzes, com esta estre ita  aliança das nossas 
comuns aspirações e dos nossos caros ideais, em 
que se encerram dezejos de ordem  superior á tran- 
z itó r ia  passajem dos males terrenos.

VII.— O s  negóc ios  esternos (i)
H a  um liv ro  a escrever, e dos não menos inte- 

res' antes, sobre os d ip lom atas e os cônsules p o r­

e i )  E s te  c a p ítu lo  e  o  im e d ia to  n ão  f ig u r a r a m  n o  r e la t ó r io .  

N o  p r im e ir o ,  en g lo b a m o s  v á r io s  a r t ig o s ,  sa id os  n a  im p re n s a  d e  
L is b o a , q u a n d o  a li e s t iv e m o s  (1 9 1 6 -1 7 ), p re c ed e n d o -o s  a g o r a  d u m as 
co n s id e ra çõ es  g e ra is .



tuguêzes. D everianios abster-nos de fa la r  dos mi­
nistros que reprezentam o nosso paiz no estran- 
je iro, porque os seus testemunhos de perspicácia 
ou de inércia guardam  o s ig ilo  dos deuzes. O cer­
to ê que, desde o visconde de Santarém  (Manoel 
F . de B arros e Sou za ), (pie vivêu de 1791 a 1856. 
o fez im prim ir  o substancioso Quadro elementar 
da*1 relações políticas e diplomáticas de Portugal 
com diversas potências do mundo9 ninguém mais 
se entregou á m elindroza tare fa  de historiar as 
v itó r ias  ou desenganos dos nossos delegados 110 
esterior. Somem-se, pois, 11a vorajem  do olvido, 
os atos dessas personajens, entre as quais, sem 
dúvida, algumas haverá de subido mérito. Outro 
tanto se não se d irá  dos cônsules, que recheiam 
as páginas do B o letim  Com ercia l, faz longos anos, 
embebidos nos re latórios  da praxe. In fira-se dêles 
o esfôrço ou a preguiça dêsses esquecidos obreiros.

A  guerra, derru indo os idolos de barro, in­
vestiu contra uma d ip lom acia carcomida, que se 
estagnára 110 cu lto de pragm áticas grotescas, 
sem a noção doa deveres inseparáveis das suas res­
ponsabilidades, e que nem sequer soubera preca­
ver-se dos perigos. Aberta  a fa ze  da beligerância, 
os govêrnos da entente re legaram  as luzes de tais 
senhores, como sempre se prezencía, aliás, nos 
tempos de paz, quando surgem desavenças de 
tômo,— e as conversas travaram-se de gabinete a 
gabinete. LJoyd George fo i o prim eiro  a desen- 
vencilhar-se da rotina amanuenseira das notas e
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outros papeis morozos. Abandonou as palavras 
dúbias (1o estilo cortezanesco, optando pelas de­
liberações rápidas, categóricas. Educando-se 110 
convivio dum operário, detestando as afétações, 
o destemido estadista britânico, de hábitos demo­
cráticos, não se inclinou, contudo, para o estre­
mo a que Bismarck, na sua arrogância canibales­
ca, chamava “ diplom acia em mangas de cam iza” . 
L loyd  George declarou, assim, a falência daquela 
engrenajem palaciana, misto de arte irice  e do- 
blêz, enveredando i>elo r ilcie caminho da franquê- 
za. Todos os chefes de m inistério aliados se de­
monstraram infensos ao nocivo sistema que en­
redava as questões mais claras, em vêz de as re- 
zolver num relance, tal o momento impunha. E 
decretaram, unânimes, a bancarrôta da d ip lom a­
cia clássica, referta de sorrizos, chás, bailes, ca- 
zacas, comendas. A té  nós, em Portuga l, tivemos 
quem repudiasse esses métodos— o dr. Augusto 
Soares, 11a data á frente da política esterna.

Mas, ordenando as cabalisticas razões ou 
conveniências de estado que se uze de rezerva, no 
que concerne aos plenipotenciários, os parlamen­
tos, as gazêtas, os lavradores, os industriais e os 
comerciantes tomaram para bóde espiatório os 
cônsules, cobrindo-os de todos os apôdos possí­
veis ou imaginaveis. Em  10 de fevereiro  de 1915, 
aparando as censuras que o ilustre sr. An tôn io  
da Silva Cunha, honesto prezidente da Associa­
ção Comercial do Pôrto , lhes d irig ira , num o fíc io
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de 12 «le janeiro dêsse ano, <> digno dr. A lberto 
de Oliveira, então cônsul geral da República Por- 
tuguêza no Brazil, retorquiu a essas acuzações 
em frazes perentôrias, embora cortêzes. Repetin­
do as afirmativas do sr. Cunha, o qual aludira 
aos “ relatórios consulares que o Boletim  Comer­
cial publica com uma grande fa lta  de oportunida­
de” , e descría do ôxito da comissão do comércio 
esportador, instituida 110 ministério dos estran 
jeiros, por se servir dos cônsules para Incremen­
tar aquelas relações, recuzando-llies competência 
nas matérias dessa espécie,— o dr. A lberto  de 
Oliveira friza a velha desconfiança daquela cor­
poração perante os agentes consulares, “ a quem 
compete, 110 entanto, a propaganda e a detéza dos 
seus interesses no esterior” . Acha que se devem 
robustecer as ligações dirétas, “ línicas eficazes e 
fecundas, entre, os nossos cônsules e o com ércio” . 
Não vê razões justificáveis, para se increpar a 
fôrma por que se recrutam esses burocratas, pois 
é análogo ao dos outros paízes, onde se acumu­
lam os “ candidatos á dupla pena do exílio  e da 
pobrêza crônica” . Acoimam-os de ignaros nos pro­
blemas econômicos, como se o apreciá-los fosse 
privilégio desta ou daquela classe. O dr. A lberto  
de Oliveira, a propózito, recorda os nomes do fa ­
lecido Inácio da Costa Duarte, podendo relem­
brar-se tainbem os de Eça de Queiróz, Raimundo 
Capéla, Adelino das Neves e Melo, Joaquim de 
Araújo— e, entre os vivos, os de Jaime Batalha
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Reis, <lo alm irante Demetrio Cináti, Constáncio 
Roque da Costa, .Jaime de fíéguier, Arm ando 
Navarro, "cu jos  re la tório » são táo notáveis, são 
frequentemente mais notáveis que os dos mais 
distintos funcionários francêzes, inglêzes ou ale­
mães. E de alguns dêsses trabalhos sei eu que, 
apezar de quaze inéditos entre nós, por la lta de 
leitores, fôram estudados e aproveitados no es 
t ran je iro ” .

Salienta, depois:— ‘ ‘ Em toda a parte, e nâo 
só em Portugal, as corporações pedem aos govêr- 
nos que dêem maior valor prático ao serviço con­
sular, e em toda a parte os govêrnos se v*Vm f..r 
çados a estabelecer um meio termo entre essas 
reclamações e a natureza das funções consulares, 
que não são apenas comerciais— e, ainda que o 
fossem, não poderiam dispensar nunca a in ter­
venção, diréta e pessoal, do próprio com ércio” . 
N a ira  as suas fainas de Berna e de Berlim ,— ali, 
ajustando um tratado, aqui, protestando contra 
as falsificações dos vinhos do Pôrto. “ Contam-se 
pelos dedos as cartas, as solicitações de informes, 
ou as simples palavras de incitamento ” , que rece­
beu, na Suiça. Mas na Prússia não se lhe deparou 
um só compatriota que o coadjuvasse, nessa árdua 
campanha patriótica. Kememora os empecilhos 
vencidos pelos seus cooperadores, na Câmara Por- 
tuguêza de Comércio do Rio. E pondera :— “ O es­
tabelecimento de relações dirétas das associações 
comerciais com os cônsules é da maior vantajem



reciproca. J)6 uma correspondência. Ali\ a, o «ité 
agora quaze inexistente, entre os esportadores e 
os cônsules, é que podem nascêr, para estes, a rs- 
periéncia e um sólido conhecimento das questões 
a versar” . Porque ás agremiações de negociantes 
cumpre esforçar-se por persuadir os seus colegas 
— “ de que os funcionários consulares s-lo sêres 
progressivos como todos os sêres humanos” .

Ratificando uma das luminozas pussajens 
dêsse concluzivo debate, o conscienciozo econo­
mista, sr. M. Augusto Edmond Santos, dedicadís­
simo secretário do conselho superior do comércio 
esterno, corpo consultivo do m inistério dos estran- 
jeiros, espendeu esta op in ião :— “ Quantas idéas 
boas ha espalhadas por essa útil publicação (o  
Boletim Comercial, “ que a m aioria  dos in teres­
sados não lê ” , sem (pie pessoa alguma tenha fe ito  
cazo delas; quantas inform ações preciozas, para 
a esploração de um campo de in iciativas, ali 
ficaram inertes, e, estamos convencidos, hão 
de continuar 110 mesmo estado, a desx^eito 
dos grandes esfórços, fe itos pelas associações co­
merciais e industriais do nosso paíz, que traba­
lham, justo é dizê-lo, com denôdo, para  transfor­
mar a nossa indolência” . ( Jo rna l do Comércio,  de 
Lisboa, 18-IX-919). O sr. Santos, que se especia­
lizou nos assuntos alfandegários, verbera as in­
finitas lacúnas da nossa técnica de esportação, 
cuja inópia irrita  os mais insensiveis. T ra z  a pêlo 
as sensatas críticas do com erciante V ito r  Boret,
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ao tempo deputado e mêze» após m inistro das 
subsistência», com Clemenceau, que reuniu algu­
mas 110 sadio volume ha bataille économique de 
demain (Par is , 1017).

Aquele deputado, que promovêu um inquérito 
entre os membros das principais colônias fran 
cêzas, reaviva palestras com os seus compatricios 
do meio comercial, aos quais ouviu, vu lgarm ente: 
— Os cônsules fizeram-me sempre esperar largo  
tempo por insignificantes respostas, de sK-rte que 
não podemos con fiar neles, para nos secundarem, 
nas diligências empregadas. Em  opozição, diz o 
mesmo deputado, falando com os cônsules fran- 
cêzes, muitas vêzes lhes ouviu :— Nunca vimos que 
os nossos negociantes venham pessoalmente aos 
paizes que seria do seu interesse vizitar. como se­
guro meio de desenvolver os seus negócios. Re lhes 
fazemos observações, no intuito de se amoldarem á 
moderna fôrma de comerciar, como o de compelir- 
as indústrias a m odificar os seus produtos ao 
gôslo  dos consumidores, nenhuma atenção pres­
tam ás nossas informações. Assim, é o interme­
diário, de que se servem, quem substitue comple­
tamente o negociante francêz.

O sr. Boret apanhou, em flagrante, a psico­
logia  de uns e outros, em tudo idêntica á da 
nossa gente. Os francêzes, até hoje, ainda se não 
aperceberam da engenhoza arte de adqu irir fre- 
guêzes fóra dos seus muros, porque se esquecem 
de inqu irir das circunstâncias dos mercados em



que pretendem instalar-se— predilèções, prazo dos 
pagamentos, embalajem , etc. Dá-se o mesmo co­
nosco. Escétuando dois ou quatro  esportadores 
de vinho, as grandes cazas das nossas m elhores 
praças reputam ociozo env ia r ao B ra z il  qualquer 
agente, para conhecer os a rtigos  p re feridos , as 
condições de embôlso, f icando  a par dos m étodos 
empregados pelos concorrentes. Os alemães, ad u l­
terando os produtos portuguêzes— pape! da com ­
panhia do P rado , louça das Caldas, etc., conse­
guiram  desalojar-nos em muitos lugares, dev ido  
ao prêço e ao créd ito  que facultam  aos im p o r ta ­
dores. O exérc ito  dos seus ca ixe iros  v ia jan tes  mos­
trava-se tão impetuozo, neste pa íz  e nos dem ais 
do mundo, conduzindo m ostruários, com o 110 as­
salto ás regiões vizinhas o ás d istantes, de arm as 
na mão. Se se satisfizessem  com o ganho m ate­
rial, e não am bicionassem o mando p o lít ico , tor- 
nar se-iam os fornecedores m áxim os do p lanêta. 
Mas obcecaram-se. E stúp idos  e perversos Î

Nos torneios re tór icos  dos produtores, dos 
deputados, dos com issioná rios, dos jo rn a lis tas , 
as culpas dessa apatia  recaem  sem pre nos m em ­
bros do corpo consular. Supõe-se ta lvêz  que a inda 
frúcrn os d ita to r ia is  poderes que fru ia m  na velha 
Roma. A s  reclam ações e os a le ives  generalizam -se. 
O secretário parlam en tar do B oa rd  o f  T rade  e x i­
giu do im pério  b ritân ico  a nacional p o l í t i ca  dos 
negócios. Lá mesmo, porém, na o rgu lh oza  Gran- 
Brctanha, o publicista P e rc v  M art in , que préza
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as escursões e as comparações, encoimou a o rg a ­
nização estadunidense <le ta is serviços, ; uperxo- 
rizando-os aos inglêzes. Na rev is ta  lon drin a  F i ­
nancial Review of Reviews, enaltecêu a rede 
yankee dos inspètôres consulares, criados pelo 
p r e z idente Roosevelt, que v ia jam  sem cessar, ope­
rando vizitas inesperadas. E  transm ite-nos esta 
novidade:— “ Quando um funcionário  deixa a In ­
glaterra, para exercer um cargo no esterior, é 
logo esquecido. Os seus relatórios, quando os re ­
digem, remetidos de tempos a tempos, assim com o 
os pedidos de licença, trazem-os raram en te  á 
mente dos cliefes. Salvo estes cazos, n inguém  se 
importa das suas pessôas. nem dos «eus traba ­
lhos, e êles muito m enos” . O hum our  do sr. P e rc y  
M artin  estará uni pouco ãzêdo.

Mas o ataque vai mais longe. Obtem péra que, 
enquanto os ufa nos senhores de A lb ion  se en­
trelinham a discutir se convinha ou não re fu n d ir  
tais serviços, os netos do tio Sam re form avam  os 
sem? dos pés á cabeça, colocando os funcionários  
de acôrdo com as aptidões. O departam ento respé- 
tivo, que era um dos piores, passou ao pólo 
inverso. M ob iliza  mais de mil dêsses burocratas—  
cônsules gerais, cônsules, vice-cónsules, em issá­
rios consulares e outros, distinguindo-os pe la  ca­
pacidade e não pelo empenho dos políticos. A  le i 
Root-L,odge. que reconcertou a imensa máquina, 
regista um decênio de vida, e os seus e fe itos  de­
monstram-se magníficos. Prevalecendo-se fias oca-
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zioes oportunas, e prevendo o espansionismo dos 
negocios, o governo de W ash ington  elabora pla­
nos. para desenvolver o já  fon n id áv l comércio dos 
E stados  Unidos na A m ér ica  do sul, fixando os 
cônsules de m a ior com petência nos portos do 
B ra z il,  da A rgen tin a , do Chile, e duplicou o nú­
mero das zonas consulares nestes paízes.

E  nôs como procedemos ? Espedimos para 
est**, república, a que tantos vínculos nos jungem, 
qualquer dos terce iros  o fic ia is  do ministério, sem 
re f le t ir  nos desazos que de tamanha indiferença 
nos redundam. Se medissemos as conseqüências 
dessas nomeações, e dos interesses morais, econô­
m icos e m entais que se lhes prendem, timbraría­
mos em m anter, nesta segunda pátria, um sele- 
c ionadíssim o corpo de cônsules e de agentes co­
merciais, fazendo as transferências dentro do 
B ra z il,  e con ferindo  a semelhantes consulados os 
fóros  de m ais a lto  gráu da escala. A inda :— Obri- 
gar-se-iam todos os secretários de legação e côn­
sules a tra n z ita r  pelos postos brazileiros, mas 
não com b ilhete de ida e volta. Os lugares euro­
peus s ign ificam  um prêm io e um descanso, olha­
da a levêza  das atribuições, ali, conforme exarou 
o dr. A lb e r to  de O live ira , na sua resposta ao hon­
rado prez iden te  da Associação Comercial do Pôr- 
to. “ N a  Európa, quaze não temos núcleos de popu­
lação portuguêza, nem firm as portuguêzas, estabe­
lecidas fó ra  do paíz. TJm cônsul é, aí, como au 
x il ia r  do nosso desarrôlo  econômico, um viajante
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perdido no dezerto. Não tein quem o informe, 
quem o documente, quem o estimule” . Evidencia 
que não existem, nessa parte do globo, escursio- 
nistas portuguêzes de comércio, nem agentes dos 
negociantes portuguêzes, nem sequer correspon­
dência com cazas portuguêzas.

Aplaudindo as palavras do atual ministro 
da nossa república em Buenos Aires, numa car­
ta, • a 16-VI-915, asseveríí mos-lhe :— “ Aqui, pelo 
idioma, raízes étnicas, laços familiares, iden tifi­
cação com os hábitos nacionais, que se estende 
ato ás lutas partidárias, muitas vêzes, o papel 
dos cônsules diverge, por inteiro, do que se de­
sempenha noutros pontos. Torna-se mesmo d i f í ­
cil, em diversos ensejos, realizar a destrin?/i dos 
interesses de ambos os povos” . E  terminavanios : 
— “ Seria fácil escolher, entre a burocracia do 
ministério dos estranjeiros, dôze ou catôrze ho­
mens de tino prático, para os pôr á te^ta dos 
distritos, e convencer os esportadores de que lhes 
incumbe mandar, todos os anos, alguns dos seus 
reprezentantes, ou virem êles próprios, âs praças 
brazileiras. Assim, desapareceria o mal-enten­
dido, a “ tradicional desconfiança” , acabando-se a 
discordância nos procéssos de trabalho” .

Devemos atender, em especial, quando tra­
tarmos de qualquer assunto respeitante ao B ra ­
zil, ás suas estraordinárias -dimensões, relendo o 
seu mapa, para se não repetirem os contínuos 
lapsos da lista dos funcionários consulai es. ao
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mencionar-se as localidades em que se encontram, 
new se alterar a área dos distritos á tôa. Num 
cochilo geográfico, alvitrava-se, na proposta de 
1917. que a encarregatura de negócios, com séde 
na Venezuela, se ingerisse noutros paízes da A m é­
rica do sul, desprezando-se as distâncias, que 
tarnbem influem grandemente, pelo que toca a 
esta república, onde os nossos embaixadores e 
os nossos cônsules precizam duma ampla lib er­
dade de áção.

Mas é-no« impossivel delinear, sequer, a es- 
trutura do livro a que nos referimos, no comêço 
do capitulo. Enunciaremos os seus aspétos de 
maior preméncia— a lei orgânica, o regulamento 
consular, que permanece incólume, no vocabulá­
rio monárquico, desde 1903, os concursos, dota­
ções, licenças, acéssos, classificação dos lugares, 
o ensino prático e teórico, inspétôres consulares, 
boletim comercial e outras publicações de propa­
ganda, agentes de venda, subsidiados pelos espor- 
tadores, mostruários, câmaras de comércio, espó­
lios. costumes negociais, prazos de pag • ento, 
embalajem, tipos,— repartição de informações bra- 
zileiras, cadeira de estudos sôbre o Brazil nas fa ­
culdades de letras, etc.

Coordene-se o trabalho, mas abolindo-se de 
faclo o divórcio dos quadros d ip lom ático e consu­
lar, “ barreira absurda” , no d izer de P e rc y  M ar­
tin, e que a lei orgânica de 1911 baniu, num ras­
go digno de se efétivar. Eduardo H errio t, no seu
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admirável A g i r  (Par is , 1917, pgs. 220), iron iza :—  
“  Xe comptons plus sur les diplomates ;  nous avons 
pu 1rs juger. A ’ part d’honorables ou d’éminentes 
exceptions, ils se divisent en deux ca tégor ies : 
ceux qui lisent les journaux et qu i en savent tou t  
juste autant que nous; ceux qu i ne lisent pas les 
journaux et qu i ne savent rien du t o u t E  o di- 
p lo ira ta  V ito r  Cambon, em Les derniers progrès  
de VAllemagne  (P a r is , 1916, pgs. 260) opina as- 
sim acérca dos cônsules:— “ P ré tendre , comme cer­
tains le proclament, que nos consuls ne sont pas, 
le plus souvent, à la hauteur de leur m ission , 
serait in juste ; disons p lu tô t  qu’ ils y sont inégaux , 
et nullement par leur faute, car, si Von veut un 
modèle d’adm in istration  qui dédaigne l’u t i l i té  de 
la compétence, il fau t c iter, en prem ière  ligne, 
notre ministère des affaires étrangères

O ideal será que todos os reprezentantes de 
qualquer paíz, no estranjeiro, percorram  toda a 
escíiJa burocrática, desde a de maquinai copista 
de ofícios, na secretaria, pela de cônsul, a té  ás 
legações, ou conjuntamente. Curvemo-nos ao te ­
rno?ogismo. Os melhores p len ipotenciários ou di- 
rétôres gerais saem dessa escola, fé r t i l  em lições. 
Salientaremos, no B razil, as figu ras  de R io  B ra n ­
co e Sa lvador de Mendonça ;— em P ortu ga l, as dos 
srs. Gonsalves Te ixe ira  e B ata lha  Reis. Com eça­
ram nos consulados e a ting iram  os mais a ltos cu­
mes, a dentro dessa linha sinuoza, cheia de sur- 
prêzas e de precipícios. Os que princip iam  por
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ministros a nada aspiram, porque se lhes asse­
gura, de antemão, o ripanso dos gloriozos. Is to  
não quer dizer, 110 entanto, que sejam aos borbo­
tões as sumidades, 110 quadro dos secretários le- 
gatícios e no dos cônsules. Ruminemos a doutrina 
dos relativismos, em que se crista liza  o zim bório 
da sabedoria humana.

Poderiamos enumerar dezenas de juizos, pro 
e contra as duas classes, sujeitas, como todas as 
outras, á simpatia 011 antipatia dos tranzeuntes. 
A  verdade, porém, é que os criticados, em regra, 
pairam muito acima dos criticantes, partam essas 
vozes da imprensa, dos legisladores ou d* s in t i­
mamente interessados em utilizar-se de tais de- 
gráus, que nem sempre os transportam ao fim  da 
escadaria. Capacitemo-nos, todavia, de que urge 
diminuir o número dos p len ipotenciários e au­
mentar o dos cônsules. H a  muitas coizas a recons­
titu ir e a criar, não sendo a de menor importán*» 
cia a de difundir e defender P ortu ga l no esterior, 
pois que nos deixam na sombra até no que atine 
á guerra européa, riscando o nome da terra  de 
Xin’A l vares e de Albuquerque da m aioria  dos in ­
formes oficiais, a que apensam a chancela do su­
premo conselho de Paris.

Quais as razões disso ? A  modéstia da nossa 
existência ? O desassossêgo dos partidos ? A s  
rixas intestinas ? Mas estas derramam-se em to ­
dos os rumos. E ’ inquestionável, entanto, que o 
nosso prestígio tremerá além-fronteiras, se não



acalmarmos a política  interna, dedican ío-nos, 
corn alma, á nob ilitadora  tare fa  de recons:;u ir  a 
pátria  e de consolidar a república.

A  penoza situação financeira do nosso paia 
é uma das in fin itas  heranças más da monarquia. 
Em 1 de ju lho de 1014, ao estalar a catástrofe, o 
govêrno republicano já  norm alizára a le i o rça­
mentária, elim inando a d iv ida  flu tuante Redu­
zira a d ívida pública, de 800 milhões de escudos, 
a 650.892:435$00 ou libras 145 milhões, cabendo 
109$00 a cada um dos habitantes, numa população 
de 5.957.980. Os encargos dessa d iv ida  sorviam 
22.511:286$00 anuais ou 5 milhões de libras. 
Indo a receita a 54.878 :767§ ou libras 12.200.000. 
o que onerava cada portuguêz em 9§29, íi ^n.r.les 
compromissos devoravam 41 %  da receita. Depois 
da guerra, a d ív ida  pública em circu lação mon­
tava, em 1 de julho de 1918, a 1.022.382:652$000 
ou 227 milhões de libras, aumentando a quota 
pessoal dos habitantes para 38 libras e 4 schil­
lings. Os encnrgos da dívida, por seu turiio, ele 
varam-se além de 42 milhões de escudos ou
9.350.000 libras.

Suportará P ortu ga l essas pezadissimas car­
gas ? A  riqueza pública da nacionalidade reputa- 
se em dois a dois m il e quinhentos milhões de escu­
dos (445 a 555 milhões de l ib ra s ),  ou 75 a 93 libras 
por habitante. N a  França, na Bélgica, na Ingla-
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terra, nos Estados Unidos, ta l riqueza avalia-se 
em libras 200 a 400, para cada ura dos seus filhos. 
Verifica-se o mesmo fenômeno cora o rendim ento 
ou riquftza social, que se ju lga  no to tum  de 530 
milhões de escudos (117:500.000 l ib ra s ),  ou 21 
libras de cada portuguêz, alteando-se, na França 
e na Inglaterra, a 34 e a 66 libras. Condensando : 
— A  quota individual da fortuna pública estima- 
se, em Portugal, na soma de 100 lib ra s ; na In g la ­
terra, em 380; a do rendimento, nos dois  paizes, 
em 21 e 57 libras; a capitação da d ív ida, idera, 
idera, era 41 e 132 libras. Os ônus desta, em 
Portugal, roçavam por 50 %  dos impostos 
arrecadados e 39 %  das receitas ord inárias. E, 
como uma parte dêles se saldava em oiro, os câm ­
bios elevaram-se desraezu rada mente.

As grandes compras, 110 esterior, d* m ate­
riais para a indústria, de comestiveis, de carvão, 
de equipamentos, etc., tambem p ioraram  as ta ­
xas. Antes da conflagração, o nosso câm bio sôbre 
Londres era 42, em média. Caiu para 35 e 34, 
tendo, 11a prim avera e no estio de 1918, descido 
a 27. Nos primeiros mêzes de 1919, levantou-se 
até 33, baixando agora para  25. M as o que se 
observa nas bôlsas portuguêzas ob jé t iva  um sim ­
ples reflexo da insondável depreciação de valores 
que envolve o inundo inteiro, prem ido, ainda, por 
uma ferõz agiotajem. A  superabundancia de em is­
sões papelísticas, o m alôgro dos an tigos  procéssos 
de comerciar por meio de cheques ( c learing
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hou a e ) , a sequioza procura de moeda metálica, 
a ûnica de quilate incontestado, etc., desnivela - 
raoi os métodos bancários de avant guerre. Mas o 
equiîibrio não tardará.

A  v itória  dos ideais emancipadores trouxe 
um acréscimo de v igor ao povo, imerso num pro­
fundo letargo. A s  in iciativas salutares, em todas 
as esferas do trabalho portuguêz, desbordaram-se. 
Os govêrnos, apezar de instáveis, acompanharam 
o\i sugeriram esse impulso para a vanguarda. A  
guerra, porém, desviou essa marcha desanuveado- 
ra. A  nossa pátria, por motivos de ordem moral e 
politica, tinha de in terv ir  110 estupendo conflito, 
embora soubesse que jamais lhe rezultaram com­
pensações de se introm eter nos embates europêus, 
pois sempre a sacrificaram.

Os compromissos trazidos pela estupenda 
carnificina, desde agosto de 1914 a 31 de julho 
de 1919, alcandoram-se a 356 milhões de escudos, 
fóra o suprimento de libras 3.474.000, fe ito  pela 
Gran-Bretanha. P o r  seu lado, o ú ltim o projéto 
orçamentário avalia  a receita em 113.295.000 es­
cudos, fixando a despêza em 154.982.000 escudos,
o que dá um déficit  de 82.125.000 escudos. Como 
acudir a esses asfix iantes obstáculos ? Se os ven­
cidos pagarem as reparações de guerra, que se 
calculam em 130 milhões de libras, tudo se reme­
diará depressa. No cazo contrário, P o r tu ga l terá 
de con fiar só nas suas fôrças. E  tais fôrças não 
se revelam tão dim inutas como alguns supõem.



A fortuna do paíz duplicou, E ' certo que a. moe­
da fiduciária cresceu, de 104 millioes, em c!ezem- 
hro de 1913, para 274 milhões, no fim  de igual 
mêz, em 1918. Comprovou-se o mesmo inflacionis- 
nio papelista por toda a parte, inda nas nacionali­
dades que se neutralizaram. O acréscimo, todavia, 
não chegou ao triplo, conquanto se lhe avizinhas­
se, em 25 de junho de 1919 (296 m ilhões). Ora os 
depôzitos, em sete bancos, escluindo o emissor, 
caminharam a passos estugados, de 53.318.000 es­
cudos, em 1913, para 186.378.000, em 1918— ou 
mais 132.060.000. Os do Banco de P ortu ga l quaze 
quadruplicaram. Eram  338.799.000 escudos, em
1913, e atingiram 1.906.277.000, em 1918. Is to  de­
monstra o prestígio das instituições, pr^vando- 
nos que os fàtôres morais escedem, muitas vêzes 
a ressalva das rezervas metálicas.

Diga-se mais que aquele estabelecimento, o U l­
tramarino, o Portuguêz do Brazil, o Predial, o 
Montepio Geral, o Portuguêz e B razile iro , o L is ­
boa & Açôres, a Caixa Geral dos Depôzitos, etc., 
ampliaram muitíssimo as suas tranzàções e tra ­
tam, vários deles, de a la rgar os seus escritórios. 
As cazas bancárias pululam nos bairros comer­
ciais de Lisboa, do Pôrto , B raga, Setábal. Sur­
gem novos institutos de créd ito— o da P :  evidên­
cia Agrária, o Colonial, o do C réd ito  P o j ular, o 
da Economia, o do Fomento, etc. Incorporam-se 
diversas emprêzas náuticas. A s  companhias de se­
guros enxameiam, indo as suas responsabilidades,
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só í.a sócção marítima, <»m Jí> 17, a lé  349.816.8»>3 
escudos, quando, em 1912, se quedavam na c ifra  
de 45.084.C80 escudos. Transferem-se— o D iá r io  
de Notcias, o Pr im e iro  de Janeiro, gazêtas a Ca- 
pitai, por somas vultuozas. Montam-se grandes 
lioteis e grandes armazéns.

A  corroborar os factos descritos, nos fins de 
outubro, o te légrafo transmitiu-nos estas agrada* 
bilissimas notíc ias:— Os jornais referem-se ao 
consortium- financeiro que se acaba de fazer e que 
reprezenta, na história monetária do mvndo, a 
mais homogênea organização de finanças que já  
se criou, em qualquer nacionalidade. Todos os 
bancos e banqueiros de Lisboa e do Pôrto , com 
duas das maiores companhias, orientadoras das 
relações financeiras com P aris  e Londres, como a 
Banque de Paris  et Pays Bas,— as companhias 
dos tabacos e dos fósforos,— realizaram um estrei­
to consortium , sem escluir nenhuma àtiv idade f i ­
nanceira de Portugal. Entregou-se a chefia ao 
Banco U ltramarino.

Entre  outros negócios, a gerir, destacam-se 
os seguintes, que vão comunicar ao povo portu- 
guê? um enorme desenvolvimento economico e se­
rão, talvez, o' início de uma nova éra de prospe- 
ridades:— A  conversão da atual d ív ida interna, 
de 3 % , 4 %  e 4 y2 por cento, correspondendo a
1903, 1890, 1888, 18S9 e 1905, am ortizável, em d í­
vida fundada, unificando-se ; o aproveitamento 
do acréscimo das rendas alfandegárias, que sóbem,



hoje. ao tr ip le  das de 1901, fica  para  ga ran tia  da 
d ívida esterna, da mesma fó rm a  que já  ga ra n te  
o convênio de 1902, cujo cap ita l está de todo  con ­
solidado; o aluguel dos ex-navios alemfíes, que 
tencionam incorporar á Com panhia  P o rtu gu êza  
de Navegação; a irr igação  do A le n te jo  ;a desipotê- 
ca das lezírias sadinas e r iba te janas ; a v a lo r iz a ­
ção das quedas de água do T é jo  e do D ouro , das 
quais só uma, neste ú ltim o rio, póde fo rn ecer a 
fôrça motora de quinhentos m il cavalos, com pu­
tando-se as restantes em trezentos m il,— e outros 
empreendimentos de incom putável alcance.

Póde-se crêr, portanto, nos in esgotáve is  r e ­
cursos da terra luzónia, nos que se conteem  nos 
dois milhões de qu ilôm etros quadrados, r iq u íss i­
mos, dos seus dom ínios transm arinos, e no d i­
nheiro a flu ido, para as in ic ia t ivas  portuguêzas, 
de pletóricas procedências. A c red item os  no p o r ­
vir— e trabalhemos com fê.

I

N o  brando outono de 1898, realizou-se aqu i 
um congrésso da imprensa. P roporc ion a ram -se  aos 
que vieram do esterior d iversas escursões. M ir a ­
ram os monumentos, em que a nossa “ a u to fa g ia  
h istórica”  se contempla, e  saborearam  os m elh o­
res vinhos da ga rra fe ira  nacional. J u l io  C la re t ie ,  
um dos muitos hóspedes, num dos brindes, m imo- 
zeou-nos com estas fra zes :— uP o r tu g a l  descobriu
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o inundo. Mas nós, agora, revelámo-lo á Európa**. 
Parece que, até então, vivêramos fó ra  dessa parte 
do universo. O pior é que, noutro dia, ouvimos de 
algi ns parlamentares que as nossas tropas par­
tiriam breve para os campos europeus da bata­
lh a . . .  H a  motivos, pelo visto,' para nos mistu­
rarem á Espanha, confundindo-nos entre os seus 
catôrze pedaços antigos, ou para se manter a cha­
cota de que a Európa finda nos Pirenéus.

Já Castelar qualificava, em 1884, de “ in fa ­
me doação” , a do rei leonêz A fonso V I ,  “ insp ira­
da em idéas e superstições trazidas pelos m ald i­
tos principes da nefasta Borgonha". Dizia-se isto, 
criticando-se a História  de P o r tu ga l, por O liveira 
Martins, a quem o grande tribuno argúiu de pes­
simista. E, ao concluir, enunciava:— “ Encontro 
110 meu espirito a razão da tristêza de Martins. 
E le  compreende quanto a sua pátria  necessita 
dês te acôrdo com os seus eternos com patriótas 
espanhóis, e quão pouco o deze ja ” .

Magalhães Lim a, em carta ao Século, a lv itrou  
que se constituisse uma missão de propaganda, 
sein preju izo dos serviços inerentes aos d ip lom a­
tas e cônsules. X a v ie r  de Carvalho lastim a que a 
república esteja sem uma folha especial na F ra n ­
ça. Pau lo  O zório  narrou o cazo picaresco dum 
emissário galêz, ao pretender con traria r o germa- 
nofilism o no B razil, p ropôr que se publicasse, 
a fim  de se d is tr ibu ir  ali, uma gazêta em caste­
lhano. P o r  último, refunde-se a Câmara de Co-



mérc’o Franco-Portuguêza de P a r is , convertendo- 
se num Comité  Com ercia l F ranco-Portuguêz. S im ­
ple- mudança de rótu lo  ? C rêm os que não. A  S o ­
ciedade de Estudos Portuguêzes, que X a v ie r  de 
Carvalho fundára naquela cap ita l, m orreu  de in a ­
nição. E  a cadeira de estudos portuguêzes, na 
Sorbonne, para que ex is te  a verba orçam en tária  
de 1.080*00 anuais, e  para cu ja regéncia  se indi- 
g itou  o notável publicista A lb e r to  D auzat, ainda 
não sabemos se funciona. Pau l A d a m  proc lam a 
“ o d ia  de P o r tu g a l” , numa esp lênd ida  con ferên ­
cia de Bordéus. Gastão R ageot, incum bido pelo  
m in istério  dos estran je iros do seu pa iz , recorda 
ao povo de várias cidades as nossas g ló r ia s  de 
oulrora. O Times  e outros co tid ianos  exa ltam  a 
lizura da chancelaria  de P o r tu ga l.  E stad is tas  
britânicos e francêzes gabam-nos o in veross im il 
desi n terêsse.

De pozitivo , porém, pouco se d iv iza . P rec i-  
zâmos, é certo, de que nos fo r t i f iq u em  os fàtôret* 
morais. Mas, numa época em que a  sordic?a egois- 
tica domina, necessita-se de a t in g ir  as co izas  p rá ­
ticas. O com ité  parlam en tar de R om a  dec íd iu  que 
se instituissem, v izando a  entente  in te lé t iva , d i ­
ferentes secções, se igualassem  os t itu lo s  esco la ­
res das nações aliadas, se perm utassem  os p ro fe s ­
sores, se in tensificasse o com érc io  liv resco , etc. 
Sôbre este assunto, segundo fr izo u  J u lio  D antas, 
nem sequer nos assegurámos cá  dentro . E  o  con ­
vênio com o B razil, subscrito a 14 de agos to  de
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1890, salvo erro, completar-se-ia provei toza mente, 
se ambas as repúblicas abolissem os impostos a l­
fandegários, no que respeita ás obras impressas. 
A  A rgen tina  desde muito que não cobra um cen­
tavo pelos livros que lá  entram, sejam de onde 
forem.

Prevaleçâmo-nos, por todas as fó rn a s , da 
hora que nos confrange. Forneçâm os ao jo rn a lis ­
mo c aos economistas dados reais, ácêrca da nossa 
vida atual, que lhes ofereçam  temas para artigos, 
palestras, brochuras. Mas a verdade é que escas- 
seiam os elucidários. Os compêndios de corogra- 
fia e de história, t iran te  as escéções do estilo, 
mostram-se de uma insuficiência lamentoza. Ha 
bastantes elementos, e bons, mas disperses. Um  
volume. 110 genero da Geografia e estatística ge­
ral de Po r tu ga l e das c o l ô n i a s por G erardo P er í, 
sa ido em 1875, supriria essas fa ltas, uma \êz que 
o Anuário  se congelou em 1910. A  estatística  a g r i­
cole. num “ paiz essencialmente a g r ic o la ” , só ha 
pouco princip iou a publicar-se com regularidade, 
o que se deve ao sr. Urbano de Castro. Porque, 
convenhamos, tais subsídios in form ativos teem 
um ob jêtivo— ou poli tico ou mercantil. V indos ta r ­
de a lume, passam â categoria  dos papeis de a r ­
quivo, perdendo o cará ter concreto que. de todo 
em todo, lhes compete.

Carecemos imenso de nos fazer conhecidos. 
Serão estraord inários os lucros, sob qualquer as- 
péfo que os avaliemos, das palavras bem eonfor-
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tativas que os aliados nos dirigem. Mas cumpre- 
nos colaborar nessa indispensável emprê/a vulga- 
rizadora. Atualizando, por exemplo, e rezr.mindo, 
as Xotas sôbre Portugal, que se red ig iram  para  a 
espozição brazileira de 1908, preparar-se-ia urna 
s é r ie  de monografias esclarecedoras, as quais nos 
permitiriam, sem muito esforço e sem nenhuma 
retórica, aprezentar aos estranhos uma n itida 
idéa dos nossos ramos de átividade, dos tempos 
idos. do lugar em que erguemos as tendas. . .

Suportarão as tabelas do m inistério dos es- 
traujeiros tais gastos ? Escluzo o das colônias, 
reccntissimo, é êle quem menos dispende. Consin- 
ta-se-nos um paralelo. Em 1804-05, a secretaria 
do reino consumia 1:522 contos; a da justiça, 
512- a da guerra, 3:110; a da marinha e U ltra­
mar, 1 :748 ; a das obras públicas, 2:702; a da fa ­
zenda, 9:692 ; a dos es tran j ei/r os, 190. Tota l, 
19:536 contos. P a ra  o exercicio de 1916 17, ca l­
cularam-se as despêzas desta fôrm a :— In ter io r , 
4 :245.904$32 ; justiça, 1:341.754^20; guerra, 
11:329.775$26 ; marinha, 4:031.491^85; fomento, 
3 :~88.566$62 ; colônias, 344.113^70; instrução, 
3 :785.947?94 ; trabalho, 7 :981.898?70 ; finanças, 
40 :303.672$47 ; estranjeiros, 609.585$74. Despêzas 
estraordinárias, 10.354.627$11. O to ta l montou a 
88 :117.337?81. Nos gastos êstra-orçamêntáis, ca­
bem 22 .000Ç00 ao ministério dos estran je iT os, ele­
vando a sua verba a 631.585Ç74. O acréscimo dos 
gastos globais subiu a 45 % , em 52 anos. O que
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se efétuou com as relações esteriores quedou-se 
em 33 %.

Tambem, quando os funcionários das demais 
secietarías melhoram de ordenado, os que particu- 
larizámos, e que são em menor quantidade, pe­
trificaram-se no que recebiam ha muitos anos 
atráz. As dotações consulares, num modo genéri­
co, persistem no que eram, sem se ponderar que 
todos os prêços se desmediram, quer na Európa, 
quer na América. Os cônsules de Marselha ou de 
Xfiverpool, verbi gratia , como os do Pará  ou Pôr- 
to A legre, recebem o bastante para se endividar. 
Exigem-se a esses reprezentantes de Portugal va- 
viadissimos conhecimentos, cometendo-lhes mil 
encargos. E, todavia, marcam aos de terceira clas­
se o ordenado anual de 400 escudos, aos de se­
gunda o de 600 e aos de primeira o de 900 escu­
dos. Concorde-se em que se trata de ninharias, 
pois que, se os compelirem a deixar os seus pos­
tos, conforme aconteceu agora a diversos, com a 
catástrofe mavórcia, ficarão sem o subsfdio de 
rezidéncia e, por conseguinte, ás portas da mi- 
zéria. Idêntica situação os aguarda, apozentan- 
do-se. E  a propaganda ininterrupta, lá fóra, im- 
pende-lhes, sobretudo, a êles. Os relatórios dessas 
entidades, que se não elaboravam ha muito, con­
soante afirmou o sr. A lberto  de Oliveira, cônsul 
geral no R io  de Janeiro, pontualizaram-se, logo 
que se implantou o novo regime. Estimularam 
ainda as sessões cívicas, cuidando a valer da sor-



te dos ju lied ic ionndos, que vegetavam no aban- 
dono.

Mas, se as em ergências da administração inter­
na demandam um piano de conjunto e um sólido 
esprit de suite, as da politica  internacional pe­
dem, de maneira análoga, uma norma segura. A l­
cançou-se já  um in ilud ive l triunfo, 110 conceito 
dos aliados. D o instável promanam atritos mui­
tas vêzes insuperáveis, que, a bem das institui­
ções, se devem preven ir e arredar.

A  criação de cadeiras em Boston, Demerára, 
Honolulu, para que nelas se lecionem as nossas 
língua, geogra fia  e h istória, atesta-nos que as 
estações m in isteria is pensam 110 espansionismo 
do nome portuguêz. E ? um ótim o começo, que data 
do govêrno provizório, por in ic ia tiva  do ilustre 
dr. Bernardino Machado. A  Ca lifórn ia  (S. Fran­
cisco) igualmente reclam aria a prezença de um, 
ao menos, dos referidos professores. Os nossos 
compatricios a li rezidentes, sabe-se, contam-se por 
milhares. Custearão, porventura, algumas aulas 
dessa natureza, á semelhança do que sucede no 
Brazil, onde os portuguêzes instalam gabinetes 
de leitura, cazas de ensino, hospitais, agremia­
ções. desportivas, etc. Os centros ou grêmios polí­
ticos, de par com os gabinetes de leitura, reme­
moram os feitos pátrios e associam-se ás datas
locais, irmanando-as. x

O idioma, sem dúvida, como o distintivo mais 
caraterifttieo dos povos, o que lhes consagra o in-
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dividualismo, deverá merecer ás pessóas, que no« 
reprezentam alem-fronteiras, um zêlo atentíssimo. 
Seria até de incalculaveis conseqüências o insti­
tuir-se, aqui, uma aliança ou liga  da lingua por- 
tuguéza, nos moldes em que atua a da França. 
Porque, ju lgám os oportuno frizá-lo, um dos au­
tores que tem m aior número de consulentes no 
pai'', fra terno é o dr. Cândido de F igueiredo, cujos 
trabalhos filo lóg icos  se d ifundiram , lá. por todos 
os recantos- Is to  certifica-nos qual o aprêço que se 
vota. no Brazil, ás questões lingüísticas, matéria 
de que nós raro nos apercebemos— e, por i<so mes­
mo, proferim os ou escrevemos, vo lta  e meia, tre­
mendas calinadas,— nos livros  e nos periódicos.

A s  companhias de teatro comprovam-se-nos. 
tair.bem, um belo veículo de propaganda. Mas sob 
condições— a de as persuadir a escolher ns peças 
esportativas ; a de pôrem um fre io  ás bnmndan- 
gas das revistas, ou, se lhes fô r  dolorozo tam a­
nho sacrificio, que não levem  para terras alheias, 
espungindo-se, as mazélas p róprias : a de a rran ­
jarem quem fisca lize  a sintaxe de alguns revis- 
teiros e a prozódia dos intérpretes. O toí.tro, se 
os nossos dram aturgos e com ediógrafos se des­
pissem de mesquinhas emulações, contribu iria  
muitíssimo, e num gráu poderozo, para que os 
laços luzo-brazilenses se apertassem, sustentan­
do-lhes o indestrutível vigor. Quizessem-o e não 
iriam  mais para longe uns tantos escâr;ieos da 
art o cênica.
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N em  só os palcos da nacionalidade an.iga nos 
devem , todav ia , con c ita r  os ta lentos tor Jroló~i. 
cos A s  colôn ias, d en tro  de môzes no gôzo das suas 
fran qu ias  ad m in is tra t iva s  e financeiras, provo- 
cam-nos, p o r  igua l, estrenias atenções. Ca-npo vir­
gem , as nossas á tr izes  e os nossos átôres, que de- 
c e r lo  não sito m elhores do que os franches, os 
quais p izam  am iude  os tab lados da Sencgámbia, 
en con tra r iam  em Cabo Verde , na Guiné, em S 
Tom é, A n g o la  e M oçam bique, junto  dos loiros, a 
recom pensa que v iz ion am  todos que trabalham. 
R ea liza r ia m , por ou tro  lado, uma obra patriótica.

E  os cotnmis-voyagevrs ? A  sua áçfío admi- 
rave l, p ro fu nd íss im a  em corolários  que se não 
b ito lam , conduz os p rodu tos portuguêzes ás mais 
rem otas para jens. A  m aioria , porém, move-se a 
espensas das f irm as  estabelecidas nas nações em 
que exercem  o seu labor. Pouquíssim os se depa­
ram , m andados pelos nossos esportadores, que 
con fiam  quaze tudo á d iv in a  providência— e ao 
govêrno , te im ando  em revesti-lo  de virtudes pa­
tr ia rca is . E le  é que tem  de pensar e de proceder 
por todos nós, p regu içozos incorrig iveis. Assim, 
gu indám o-lo  a dad or  de tr igo , açúcar, milho, etc., 
como se lhe pertencesse a cornucópia da fábula. 
N es te  passo, regressarem os ao madraço comunis 
mo de ha v in te  séculos. D itoza  gente !

M as ad iante.
Os paquetes da lin h a  do 13razil, p r e z u m im o  

lo, encetarão as suas via jens nas primeiras se®a
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nas de 1017. Boni séria que a S oc ied a d e  de P r o ­
paganda de P ortu ga l fôsse  a p ron ta n d o  a lbu n s e 
guias, para  que os passa je iros  os relanceiem  a 
bordo. Im prim ain-se in d icadores á farta  dos  n os­
sos colég ios, estâncias term ais, praias, hoteis  d i ­
gnos de nota, h orários  das vias férreas, rec in tos  
de turism o, estabelecim entos in du stria is , trá fego  
m arítim o, etc.

Sem eem os com afan . se pretendem os co lher 
proventos. (1 )

1Ï •

Com o interêsse que nos m erece tudo quanto  
se refere á reprezentação de P ortu g a l no esterior. 
vim os o artigo  que o  sr. dr. H enriqu e  de V a s co n ­
celos inseriu no M undo , a  30 do  mêz fin d o . M u i­
to se tem d ito  e escrito , no parlam ento, nas a sso ­
ciações e nos jorna is , sôbre os serv iços d ip lo m á ­
ticos e consulares. Uns apodam -os de estéreis, o u ­
tros exigem -lhes im possíveis. N a m aioria  d os  ca- 
70s, poupam -se os p len ip oten ciár ios , com o  se 
ainda estivessem os na ép oca  dos  m istérios, e  o s  
enviados p o lít icos  perante  o estra n je iro  fossem  
intocáveis. Os dardos assestam-se, de  preferên cia , 
aos cônsules. Quem  se escuda no cr ité r io  m erca n ­
tilista , pretende que êles sejam  m éros ca ixe iros . 
Os exam inadores, ao  inverso, querem -os na posse

(1 )  N o  S écu lo .— 7 -X II-1 9 1 6 .
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de todos os cursos das fa cu ld a d es  u n iversitárias . 
Ninguém se preocupa  do m eio term o,— o da v ir ­
tude. A  ordem natural das co izas  in d ica -n os  que 
os agentes consulares, sem o a p o io  d os  seus com- 
patricios e a sim patia  dos  paizes em  que fu n c io ­
nam, poucos efeitos p rá ticos  obteriam . S e ja  qual 
fô r  o m otivo, porém , parece-nos que nem  sem pre 
se procede, na sua escolha, de  a cô rd o  com  o seu 
gráu de cu ltura, pelo que respeita  aos lu ga res  a 
que os destinam. Q uanto aos m in istros , m anda o 
protocolo  consultar os dem ais govêrn os , in qu i­
rindo se é persona grata . M as os côn su les  seguem 
á revelia para os seus d istr itos , a  cu ja  v id a  se 
revelam, não raro, quaze alheios.

Julga o sr. V ascon ce los  que o  m in istér io  dos 
estranjeiros preciza de um a ra d ica l rem odelação , 
que a maior parte dos fu n c ion á r io s  de carre ira  se 
empederniu num esp irito  obsolêto , que os lá  de 
fóra tendem a burocratizar-se, a transform ar-se  
em mangas de alpaca, que o respétivo  regu lam en ­
to se antiquou, a lei orgânica  p ou co  a lterou  desse 
organismo rotineiro, etc. D ezeja  que se eriem  p os ­
tos novos e se reform e a secretaria , antes da guer­
ra concluir. O aumento na despêza compensar-se* 
ia na da receita dos consu lados e pe lo  im p u lso  á 
matéria esportável. A m bicion a  que se concentrem , 
nas Necessidades, todas as in form a ções  prestá ­
veis, que parta , dali a  d irètriz  esclarecida , que 
Re coordenem os esfôrços, que se não desam parem  
or que trabalham bastante, êstram uros, em prõl
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da pátria, que se paralelizem  os labores es ternos 
aos internos.

Tolere-nos o  ilustre  a rticu lis ta  um as despren­
d idas ob jèções, restritas á passajem  a lu ziva  aos 
“ m anga de a lp a ca ” , em exercic io  no B razil. N a ­
quelas alturas, mesmo os com odistas, os que sus­
pirassem  pela pacatêz do  am anuensism o, teriam  
de renunciar a isso, porque as nossas m assas emi- 
g ra lór ia s  não adm item  o m andarinesco  savoir  
vivre. A qu i, pou cos se capacitam  do papel que os 
reprezentant.es consulares da nossa terra  desem ­
penham 11a terra irm ã. H a  d istr itos  que abran ­
gem 2.085 :000 qu ilôm etros  quadrados, com o o do  
Am azonas, acrescentando-lhe os departam entos 
do território  do  A cre. O do  P a rá  estende-se por 
1 .149:000; o do  M aranhão, in clu in do  o estado 
dêsse nome, os do P iau í e do  Ceará, alonga-se p or  
795.660; o de Pernam buco, m etendo este, o  R io  
G rande do N orte, a P a ra iba  e A lagôas , por 
317.000; o  da Baia, com  Sergipe, p or  465.000; o 
do R io  de Janeiro , com preendendo este estado, o 
do  E sp ir ito  Santo e o  d is tr ito  federal, p or  
113 :394 ; o de M inas Gerais, com  o de G oiaz, p or  
1 .324:000; o de S. P au lo , com  M ato G rosso, por 
1 .608:000; o do Paraná, com  Santa  C atarina, por 
255.000 ; o  d o  R io  G rande do Sul, en fim , p or
236.000.

Ora o nosso povo dissem ina-se p or  todas es­
sas imensidões. Os cônsules, nas suas áreas, teem 
que rezolver de pron to  um sem -núm ero de cazos
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comuns, e alguns estraord in ário». A s  enorm es 
distâncias, e a relativa escassêz de transportes, 
não lhes dão margem a pedir con selh os ao m inis­
tro. nem ao em baixador, nem ao cônsu l geral, 
cu jo titulo se conserva h on or if ico , po is  se não 
aplicam os d ispozitivos da lei orgân ica . V in d o  o 
novo regime, a labuta qu adru p licou , já  nos in fo r ­
mes oficiais, já  no carinho que se dispensa aos 
nossos com patriótas, dos quais, os infelizes, quaze 
não tinham quem lhes acudisse. A v igorou -se  o 
culto civico. Os próprios  re latórios , apezar das 
obrigações regulamentares, haviam  ca íd o  em de- 
suzo, em muitos distritos. Os que cum priam  o seu 
dever limitavam-se á secura dos g rá ficos , sem 
uma palavra esplicativa ou com entadora .

Respondendo á pergunta dum  jorn a lis ta , que 
o entrevistára em setembro de 1913, o  respeitável 
embaixador portuguêz esprim iu-se desta  fórm a, 
sõbre os nossos cônsules na república  irm ã :—  
u Necessário se torna que, em P ortu ga l, se conhe­
ça melhor o Brazil. A té  sou de op in iã o  que só se 
deveria dar um consulado a quem já  tivesse vi­
vido aqui e  conhecesse o  paíz suficientem ente. 
Em Portugal, não se faz idéa do que é o B ra z il ;  
daí as nomeações, ás vêzes errôneas, que se rea­
lizam. Insisto com os homens que nos governam , 
sôbre as medidas a tomar, quanto á nossa repre- 
zentação nesta nacionalidade. Mas êles nr f me 
acreditam, porque o desconhecem 99. Tais frazes 
indicam, a primor, o cam inho a trilhar, pelo uue



sr* refere á escolha dos nossos cúhí-iJ^s numa na­
ção  a que tudo nos identifica— a líugua. as vs*i- 
zes étnicas, os v íncu los de fam ilia, os cos-tuir es 
regionais, que se confundem  até nas luta^ polí- 
ticas.

A s responsabilidades que tão alta som a de 
circunstâncias confere aos reprezentantes p ortu ­
guêzes nas unidades federativas, em face  dos po ­
deres estaduais, divergem imenso das que sur­
gem noutras partes. Deparam-se-lhes questões, a 
cada instante, em que a destrinça dos interesses 
de am bos os em baraça devéras. D e  que maneira 
obviar ás inconveniências da nossa ignorância  
ácêrca das coizas brazile iras? !. . . D eterm inando, 
porventura, que os nom eados façam  um estágio 
na séde consular do Rio. O utro  mal prom ana da 
pequena dem ora nos distritos. A lguns ha que em ­
barcam, parece-nos, com  bilhete de ida e volta. 
Em  rezumo, as m aiores cautelas serão poucas, 
quando se outorgar carta-patente aos reprezentan- 
tes de P ortugal no Brazil. P o r  ou tro  lado, insti- 
tuir-do-se, no m inistério dos estranjeiros, con fo r ­
me os intuitos do ilustre dr. A ugu sto  Soares, um 
serviço de propaganda mútua, ou seja do B razil 
em P ortu ga l e de P ortugal no B razil, os côn su ­
les que aspirassem a ir para ali poderiam  tiroci- 
nar desde já, estudando de perto os problem as car- 
d iais da pátria amiga. Um pouco de senso prático  
bastaria para discernir, naquelas vastissim as es- 
tensões, os élos que nos ligam  e a que nos estrei-

10»



ta unia intérmina cadeia de a fétos . E  depois , m a ­
pa na déstra, provêr-se-iam de v á r ios  vo lu m es de 
geografia, história, litera tu ra , etc.

FalQU o sr. V a scon ce los  nas d o ta ções , a p ete ­
cendo-lhes a m elhoria. D ist in g â m os , m as reparan - 
do-se em que, tran scorr id os  q u a ren ta  anos, com o  
se deduz do seguinte qu adro , a lu z iv o  a 1876, as 
dotações se conservam  quaze as  m esm as :— P e lo  
ministério dos n egócios estra n je iros , gastou -se  a 
quantia de 1 0 3 :500$000 réis, com  o  c o r p o  d ip lo ­
mático, 2 :400$000 réis, com  as co n d ecora ções , 
54 :380$924, em despêzas eventuais. A  le g a çã o  por- 
tuguêza em Londres levava ao estad o  12 :800$000 
réis ; a de M adrid, 11:000^000 r é is ;  a de  P aris , 
11:S00$000 ré is ; a do V a tica n o , 11:000^000 r é is ;  
a da Itália, 9 :500$000 ré is ;  a d o  R io  de J a n e iro , 
1 7 :000?000 ré is ; a de S. P etersb u rg o , 4 :500$000 ; 
a dí W ashington , 5 :500$000 ; a de B ru x e la s  e a  de 
Haia, 5 :400$ ; a de  V iena e a de  B erlim , 5 :5 0 0 $ ; 
as de E stoco lm o e C openhague, 4 :000$000 ca d a  
uma.— Os consu lados d ispen d iam  a som a  de 
59:160$000 réis. O con su lad o  d o  R io  de  J a n e iro  
destinava ás despêzas de m ateria l e esp ed ien te  a 
verba de 11:000$000 réis. O ren d im en to  d os  co n ­
sulados de I a. classe, no B razil, In g la te rra , T â n ­
ger e Paris, 110 ano econ ôm ico  de 1874 1875, fo i 
de 108:859$454 réis.

I)iscrim inem -se os paizes em  que o cu s to  da  
vida, nos tem pos norm ais, c laro , se m an ifesta  
mai* onerozo. E, dentro dêsses paizes, as zona*

104
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onde a carestia se eleva ou esbate. N o Brazil, por 
exemplo, os ob jétos  vendidos no P ará  e no A m a ­
zonas subiram a quantias fantásticas. O aluguel 
das cazas chegou a preços incriveis. Mas agora, 
descendo o valor da borracha, d im inuíram  bas­
tante, reduzindo-se o “ trem ”  a quaze metade. 
M algré tou t, a m aioria dos gêneros essenciais re­
clam a bastante dinheiro. Seria justo , por isso, 
que se acrescessem as verbas de rezidéncia e de 
material. O mesmo adiantarem os sôbre P ôrto  A le ­
gre a que se d istribue um m ínim o, e S. Paulo. 
Verifica-se o mesmo fa cto  em algum as legações. 
entre as quais apontarem os a de Buenos Aires, 
que ju risd ic ion a  os patricios m oradores na A r ­
gentina, Uruguái, P aragu ái e Chile. Nem sequer 
lhe resta com  que pagar um amanuense. E ’ essa 
uma das legações consulares. N ão se percebe, efè- 
t iva mente, que se apartassem os plenipotenciá- 
rios dos assuntos de caráter econôm ico, os p r i­
mor dia is.

O program a republicano de 1891, redigido 
por T eófilo  Braga, honra e orgulho da nessa c i­
vilização, suprema figu ra  moral e mental, invul­
nerável á dentuça dos ricardos, prescrevia que 
aquelas legações se convertessem, logo  que se 
triunfasse, em consulados. E  assim se executou, 
chamando-as ao terreno das realidades e tirando- 
lhes o fe itio  decorativo. O Brazil, de que m uito 
dependem os nossos produtores, embora se refun- 
dissem os d istritos consulares, em 1914, alargan-
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do-os, por in iciativa  do  sr. dr. B e rn a rd in o  M a ch a ­
do, carece de agentes d o  q u a d ro  em  S a n tos , o  se­
gundo p ôrto  daquele pa iz  e on d e  la b o ra  um g r a n ­
de enxam e de com p a tr io tas . A in d a  no  te r r itó r io  
paulista, con v ir ia  que houvesse côn su les  de  c a r ­
reira em R ibe irão  P reto , o  e m p ó r io  d o  ca fé , p o r  
onde tranzitam  *3X c o m b o io s  d iá r ios , e C am pin as, 
onde m oirejam  12.000 portuguêzes. O s n ossos  bens 
urbanos concretizam -se, a li, em 140 m ilh ões  de es­
cudos. D iversos v ice -con su lados  so lic ita m  subsi- 
dios, e razoável seria con ced ê-los  aos  d e  N iteró i, 
capital do  estado d o  R io , c id a d es  d o  R io  G ra n d e  
do Sul, Pelótas, C uiabá , ca p ita l de  M ato  G rosso , 
etc. N ão se deve o lh a r  apen as aos  p rov e ito s  diré- 
tos, porque os in d irétos— 20 m ilh ões  d e  escu d os  
anuais, pelo menos, em rem essas d os  c o lo n o s —  
são mil vêzes m aiores. O lv idam  os que n isso  m a­
tutam os elem entos éticos , que sobre levam  q u a is ­
quer outros. Se tal não sucedesse, os em issários  
jioliticos, ju n to  das nações  estranhas, dev iam  re ­
putar-se absolutam ente inúteis . (1 )

I I I

R adicou-se o  hábito, m u ito  de  a c õ r d o  com  o 
nosso feitio  de “ vencidos da v id a ” , de  a d ia r  a so ­
lução de todas as questões para  dep o is  da guerra , 
a qual nos apanhou  in teiram ente  d esca lços , em

C l )  N o  Mundo.— 1 0 - X I I - 1 9 1 6 .
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quaze tudo. C on fia n d o  a m archa de m aior  parte 
das co izas  ao  acazo, em balavam o-nos em sonhos 
côr  de roza, qu an do  o  ca ta c lism o  nos bateu á  p o r ­
ta. E n co lh em os os om bros, e esperám os que o g o ­
verno— o “ D eus super o m n ia ”  d o  est ilo— co g ita s ­
se e decid isse  pelo  paiz.

O atual ep izód io  d os  transportes, problem a 
em que ás classes p ro d u to ra s  cu m pria  in terv ir , 
logo  que o  estado se apossou  dos n a v ios  alem ães, 
révéla com o an dám os sem pre ás aranhas, 110 que 
respeita  á vida econ ôm ica . C om pleta -se  um  ano 
que tal se deu, e parece  que só ha d ias  se passou  
isso. D e quem  é a  cu lp a  ? Se é  grande, pelo  que 
alude aos que m andam , não é m en or a d o  povo, 
que adorm eceu sôbre o  assunto. A  repú b lica , sen ­
do um regim e de op in ião , deve a g ita r  sem tréguas 
as questões relativas á ex istên cia  co lètiva . Mas 
não. Só quando trov e ja  nos pegám os a Santa 
B á r b a r a . . .  E as conseqüências aí se patenteiam , 
nuas e cruas, am eaçando tolher os passos da na­
cionalidade, quando tan to  carecem os de a reer­
guer aos o lhos do m undo, p or  um traba lho  perti- 
naz, construtivo , que nos ressarça d os  m ales tra ­
zidos pela catástrofe .

H a  um a secretaria  a quem  in cum be velar, 
em especial, pelo renom e portu gu êz  lá  fo ra — a dos 
negócios estran jeiros. A  p a lavra  “ n e g ó c io s ”  en ­
volve um sentido p rá tico , in da  que as peias bu ­
rocráticas  o  desnaturem . C rem os, porém , que se 
nutre o dezejo de se en trar de vêz no cam in ho da



polirica econôm ica, que as n ovas in stitu ições  pre- 
corizaram , ao im plantar-se, pela  voz d o  em inen ­
te sr. dr. B ern ard in o  M achado.

Lêm os que o ilu stre  m in is tro  d o s  e stra n je i­
ros tenciona  p ro p ô r  ao  con grésso  a lgu m as m od i­
ficações  á  lei o rg â n ica  de 1911. T rata-se , com o  se 
vê, de um estatuto  bázico . J á  d iv ersos  d ip lom as, 
aliás, o a lteraram ,— tais  a lei n.° 241, de  16 de 
ju lh o  de 1914, a n.° 29-C, de 30 de ju n h o  de 1912, 
retocada pela  de igual data , em 1915, a  n°. 223, 
de 30 de jun h o de 1914, o  d ecreto  de 18 de  de­
zem bro de 1913, os de 7 de m arço , 18 de ju lh o , 
18 de agosto  e 16 de n ovem bro  de 1914, o  de  13 
de dezem bro de 1913, as c ircu la res  de 28 de ja ­
neiro de 1914 e 4 de ja n e iro  d e  1915, as leis n°. 
418, de 31 de agosto, ns. 437 e 448, de  15 e 18 de 
setembro, todas très de 1915, o  dec. n°. 355, de 
9 de m arço de 1915, etc. C on v ir ia  a p rov e ita r  o  en­
sejo e co rr ig ir  o  lapso  do  art. 71, § 4o., on d e  se 
fa la  das legações e con su lad os  da  A m érica  do  
Sul, A zia , A fr ica  e “ A m é r ic a ” . Quiz-se d izer  Oce- 
ânia, talvêz.

C onsta que, além de se in terca larem  essas 
m udanças, o sr. dr. A u g u sto  Soares, num  dos seus 
projétos, garantirá  de m odo m ais equ ita tivo  os 
funcionários , ora m elhorando as ap ozen ta ções  aos 
que se acham com  70 anos e m ais de idade, o ra  
m arcando as escalas por que se encete, daqu i em 
diante, a peregrinação esterna. C orre  a inda que 
se instalarão novos con su lados  d e  ca rre ira  no
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Brazil, entre êles os de Santos e M ato-Grosso, in ­
d iscutivelm ente necessários, na A m érica  do  N or­
te, na A u strá lia , na Itá lia , paiz em que portos da 
relevância dos  de G ênova e N ápoles não contam 
um ú n ico  reprezentante  da república. Só ha que 
enaltecer essas p a tr ió t ica s  in iciativas do  distinto 
d ip lom ata.

Q uanto ás verbas consulares, bom seria que 
se elucidasse o  que atine á de m aterial o espedi- 
ente. A  c ircu la r  n°. 74-C, de 10 de setembro de 
1915, determ inando que fique m etade do subsidio 
de rezidéncia  para os substitutos dos  cónsi^es, os 
quais apenas au feriam  um têrço, quando estes se 
licenciavam , poderia  estender o princip io , deli­
berando que lhes com petisse metade da im por­
tância que se consigna  ao m aterial, em condições 
idênticas, ou seja quando os serventuários efèii- 
voo se auzentassem  dos seus postos. A ju s +ar-se-ía, 
assim, o art. 48°. da  lei orgânica  ao ar r. 6°. da 
lei de 12 de ju n h o  de 1912, mas precizando-se, a 
bem da clarêza— e das contas.

A lu d im os, atraz, aos negócios. Um telegrama, 
ha pou co ,transm itiu  que a Rússia planeava a cons­
titu ição de um govêrno em que cooperassem os 
“ hom ens de n e g ó c io ” . Desvirtuar-se-ia, ali. o  pa­
pel dos d irigentes p o lit icos  ? Ninguém o im agi­
nará, mesmo porque o m istér com ercial deixou de 
ser o que era dantes,— um  estigma, consoante o 
parvo entender dos  peralvilhos. M elchior de V o ­
gué. no seu esplêndido livro ácêrca do romance
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moscovita, dem onstrou  que o  e sp ir ito  d'o im pério  
dos tsarès os im pregnava dum  m isto  de idea lism o 
e realismo, predom inando esta sôb re  aquela qua­
lidade. Os ob jètivadores  des locariam  agora , p o r ­
ventura, os lu náticos  ? M as não fo i  sóm ente  em 
P etrogrado nue se reconhecêu  a u rgên cia  de op e ­
rar uma radical m udança nos p rocessos  ad m in is ­
trativos. A  G ran-B retanha con cen trou  o  serviço  
das suas 23 pastas m in isteria is  em c in co  d os  seus 
responsáveis, form an do o  “ gab in ete  r e d u z id o ” . A 
F rança , que tinha 17, procedeu  de form a  a n á lo ­
ga, e a Itá lia , com  ou tros  tantos , seguiu-lhes ou 
vai seguir o belo exem plo. V e r if ica ra m  que o s is ­
tema do em pata, m uito agradável á nossa in d o ­
lência, atrofiava as m elhores tentativas, im pe­
dindo uma àção enérgica e rápida.

A  guerra, nesta época m ateria lon a , exibe-se- 
nos, decerto, couio um negócio . M âu, sem d ú v i­
da, para os que m ergulham  no sorvedo iro , sa cr i­
ficando-se para sem pre,— pessôas ou  nações. B om  
para os que tripudiam  p o r  c im a  de cadáveres. 
Apreste-se P ortu ga l, portan to , p desde já , a fim  
de prevenir os éstragos inevitáveis, aparando-lhes 
os agudíssim os golpes. D evem os esperar o p ior.

Ora a secretaria dos  estran je iros  tem, entre 
os seus corpos consultivos, um conselho  d o  com ér­
cio esterior, uma com issão do fom en to  esportati- 
vo, outra da àção econôm ica  con tra  o in im igo. 
Enquanto a secretaria  do fom ento  se não tran s­
forma em secretaria ou m in istério  do  com ércio .
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abrangendo a agricu ltura , indústria , etc., pode­
riam aqueles tres organ ism os fundir-se num úni­
co, mas sèccionando-o. F un ciona  ali a d irèção ge­
ral dos n egócios com ercia is  e consulares. Am pli- 
ando-se-lhe as atribu ições , preencher-se-ia o escô- 
po em vista. Sabe-se que trabalha na França, com 
plena autonom ia, em bora se subordine á pasta 
respètiva, uni o ff ic e  national du com m erce e x ­
térieur. D istribu e  os seus labores p or  quatro vas­
tas repartições, subdividindo-as em sècções.

D en tro  da estreitêza dos nossos recursos o r ­
çam entários, e quando se não pudesse desmem­
brar aquela d irèção  geral em duas, por incom pa­
tível com  os apertos do costum e, e ainda sem 
acréscim o de gastos, se se recrutassem  funcioná­
rios nos outros m inistérios, não seria d ific il mon­
tar duas repartições que se encarregassem da pro­
paganda, pu b lican do um a F olha  de in form ações, 
semanal, onde se inclu iriam  as tabelas do que im ­
portám os e esportâm os, m ediante as notas forne­
cida? pelos cônsules portuguêzes na E urópa, E s ­
tados TJnidos e no B razil ; um B oletim  com ercia l, 
o que existe, mas atualizando-o na medida possi- 
vel, em que se reuniriam  a matéria da Follia de 
in form a ções , os relatórios consulares, os atos das 
secretarias de estado que se relacionassem com a 
v ida econôm ica, desenvolvendo-se a parte brazi- 
leira, p or  ser a que mais de perto nos interessa. 
Obedecendo á  carta  geográfica , organizariam  mo­
nografias, m anifestam ente sôbre as nações a que
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se destina a em igração  portu gu êza , m apas das 
mesmas, gu ias d o  co lon o , a n u á rio  d os  portuguê­
zes no estran je iro , etc. A  segunda repartição, 
lam bem  com  duas sècções, ocupar-se-ia  de inqué­
ritos agrico las, in d u str ia is  e c o m e r c ia is ;  de pes- 
quizas relativas á h on ora b ilid a d e  m ercantil, in ­
terna e esterna ; das câm aras de  com érc io  que os 
nossos com p a tr ic io s  abrissem  lá  fó ra  ; do  registo 
de esportadores, in d ica çã o  e p ro cu ra  de m ercados 
dos agentes de venda ; de esp oz ições  ; d o  con fron ­
to das nossas esta tís ticas  com  as d os  restantes 
paízes ; das pautas e serv iços a lfa n d e g á r io s ; dos 
transportes terrestres, flu v ia is  e m a rít im os ; da 
leg islação econôm ica .

Objètar-se-á que se trata de um a duplicata  
de encargos. E rra rá  quem  o  ju lg a r , porqu e o m i­
n istério dos negócios  esteriores  deveria  possuir 
todos estes serv iços— p ara  corresp on d er  de pron ­
to ao que lhe so lic itam  os dem ais govêrnos. E ’ -llie 
indispensável, com preende-se, a co la b ora çã o  dos 
outros m inistérios, com o acon tece  ao das fin an ­
ças. Mas não prescinde, num a faze com o a que 
se desenrola, e cu jas  ex igên cias  se in tensificarão  
após a guerra, dos instrum entos de con su lta  e de 
inform e que citám os, atendendo a que a chancela­
ria não pôde retardar o seu in flu x o  perante os 
estranhos. A  despêza a realizar parece-nos que 
serio pequena, se, repetim o-lo, se adissem  os su­
ficientes funcionários das ou tras secretarias, con ­
forme as especialidades, â dos estran jeiros, com o
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se íêz com  a con tab ilid ade . O seu quadro interno 
(> d im inuto , apezar de avultarem  os burocratas ci 
vis em P o r tu g a l— uns 16 mil.

O d epartam en to  francêz  a que nos referim os, 
e que se estabeleceu a 4 de m arço  de 1898,acentuou 
que as esp ortações  daquela república  se elevaram 
de 3 510.000.000 fran cos , nesse ano, a 6.076.900.000 
em 1011. data do re la tór io  que com pulsám os. N ão 
se atribuem  os d irétôres  do “ o f f i c e ”  o escluzivo 
m érito  de sem elhante im pulso. A  verdade, porém , 
é que a sua áção  con correu  m uitissim o para  os 
afeitos que se assinalam . A lgu n s fa c to s :— A  co r ­
respondência , que fôra , em 1007, de 66.025 nú­
meros, chegou a 130.003, em ou tu bro  de 1912. As 
com u n icações verbais subiram , no m esm o prazo, 
de 17.733 a 25.313. A  “ F olh a  de in fo rm a çõ e s ”  es­
palhava-se, em 1011, p or  1.320 “ g a re s ” . D os  “ dos­
sier* co m m e rc ia u x ” , tiraram -se  113.000 exem pla­
res. Km 1011-1012, espediu 20.086 fich as sôbre a 
respeitab ilidade  com ercia l, sendo 11.430 boas, 
3.844 passaveis, 3.800 duvidozas, 1.813 más.

Seria p raticáve l um a org a n iza çã o  dêste gê­
nero entre nós ? S u p ôm os que sim. U rge substi­
tu ir as peças ca rcom id a s  e trocá-las pelas que me- 
Ihoi se adaptem  á s itu a çã o  que o co n flito  univer­
sal nos cr iou . E scorreg á m os  em cascas de la ran ­
ja, enredando-nos, para séculos, num a chusm a de 
problem as que p ers istim os em torn ar  insolúveis 
— vinhos, tr ig os  e pão, azeite, cascaria , carvão, 
transportes, e tc .? etc. E  agora surge mais um,—



O da lista negra 110 B razil, que não apareceria , 
se a tempo houvessemos en cetado a lin h a  de v a p o ­
res para ali. (1 )

I V  „

Lêmos, com a sim patia  devida, a in teressan ­
te entrevista que o nosso an tigo  ca m a ra d a  na im ­
prensa, sr. M elo B arreto , fa cu ltou  á Mcinliã. Ten- 
cionavam os enviar-lhe um abraço , qu an do saisse 
a segunda parte prom etida. Mas, tendo tardado , 
e sendo já  do público  dom ín io  o p ro jó to  rem odela  - 
dor do ilustre sr. m inistro dos estran je iros , não 
far*' mal que cavaqueem os uns m inutos.

Começa o sr. M elo B arreto  p or  sa lien tar  a 
enorme vantajem  de se haver con stitu id o  um  só 
corpo de funcionários, quando o venerável dr. B er- 
nardino M achado prom ulgou  a lei o rg â n ica  de 
20 de maio de 1911. O certo, porém , é que a fô r ç a  
do preconceito póde m ais do que esse cr ité r io  fu n ­
damental e, até hoje, com  raras  escèçoes, o qu a ­
dro ministerial apenas se u n iform izou  na tabela 
dos honorários. Os que esta va m nas leg a ções  p or  
lá continuam  a locom over-se, a con tecen d o  o  m es­
mo aos que se encontravam  nos consu lados. N ão  
permuta ram. E ’ que os d ip lom atas se conservam  
imóveis, com o lem brou o parlam en tar ita lia n o  A l ­
fredo Petrillo, de que o dr. H en riqu e  de  V a s c o n ­
celos referiu as seguintes palavras :

Observai este fenôm eno de sobrev ivência  :
(1 ) N o  S é c u lo ,— de 18-11-1917.



tudo nindou no inundo, tu do  é m utável, sa lvo  a 
d ip lom a cia . A do  sécu lo  X X  é id ên tica  á dos sé­
cu los  X T X  e X V ITT .

Qual a form a de lhe desem perrar  os g on zos  ? 
P o r  que m od o  in filtrar-lh e  o e sp ir ito  novo, o  es ­
p ir ito  v ivo  das nações que reprezentam  ? S u b st i­
tui tuIo-os p e los  que se fizeram  na secretaria  ou 
p e los  que se edu caram  nos d is tr ito s  consu lares ? 
O s da secretaria , pon deran do-se  as u zan ças ama- 
nuensais, que am ortecem  as m elhores in iciativas, 
d e fin h an do-as  en tre  m on tan h as de p a p e lór io , es­
sas levar-lhes-iam  uma tem peratura  de estu f n. 
qu a n d o  se ex ige  um co n ta c to  d iré to  e perseverante 
com  os g ran d es  cen tros  da lavoura , da indústria , 
d o  com érc io . S u p r irã o  os côn su les  as de fic iên cias  
que se apon tam  ? Talvêz, escolhendo-os. O seu n ú ­
m ero é m u ito  m a ior  d o  que o do  fu n c ion a lism o  in ­
terno. P rovém  d is to  a fa c ilid a d e  em recru ta r  ele­
m entos— o que n ão  s ig n ifica , em nenhum a hipó- 
teze, que in ex istam  na secretaria .

Um a sim ples am ostra  ev idenciará  as desar­
m onias. N o  gab in ete  do  m in istro , lia onze p essoa s ; 
na d irè çã o  geral d os  n egócios  p o lít ico s  e d ip lo m á ­
ticos , ou tra s  o n z e ; na d irèçã o  gera l dos  n eg ó ­
c ios  com ercia is  e consu lares, dôze. A o  tod o , 34. 
N a  d ip lom a cia , com preen den do  um  em baixador, 
dezasseis chefes de m issão, dez prim eiros  secre­
tários , o ito  segundos e tres terce iros , apuram -se 
38. N os  con su lados, tem os dôze de prim eira , t r in ­
ta  de segunda e c in co  de terceira  classe, ou se­

1 15
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jam 47. E sclu indo os d irétôrea  gerais , os chefes 
de repartição e sòcção, que som am  onze, ficam  
23 empregados d ispon íveis  na secretaria , aptos a 
partir, de um m om ento ao ou tro , para os consu la ­
dos ou legações.

E quem os revéza ? Pensa-se em ob r ig a r  os 
cônsules e os secretários de legação , após uma 
dada permanência lâ fóra , em v ir  p restar  servi­
ço no quadro interno. A  m edida seria  m agnífica , 
se se pudesse institu ir  a p er iod ic id a d e  dos tu r­
nos, sem in justiça  vizivel. Parece-nos, entanto, que 
se tropeçará num obstácu lo— o de haver sóm ente 
aqueles 23 Ingares de prim eiros, segundos e ter­
ceiros oficiais, a que jun tarem os os de c in co  che­
fes de repartição e três de sècção, no tota l de 31. 
Ora os 47 cônsules e os 21 secretários  oferecem- 
nos o totum  de 68. Deslocar-se-ia, assim , metade 
em cada ano, ou de trién io em trién io. E  o gasto 
das viajens ? . . .

Em téze, o al vitre aprezenta-se-nos m ais do 
que aceitável. Mas, enquanto se não viabiliza, po- 
der-se-ia determ inar que, depois do prazo precizo á 
praticajem burocrática, os em pregados freqüen­
tassem uma nova escola— no R io  de «Janeiro, em 
Tendres ou Xangai.— conform e recom enda o sr. 
dr. Augusto Soares, na base 9n. do  seu pro jéto  
de 29 de março. A  esperiéncia é a m elhor ciência. 
*Tá Camões no-lo ensinava. O prin cip io  da escala, 
para se promoverem os cônsules, arrancará aplau- 
ZOfi consciéncias equânimes. Evitar-se-á desta



maneira o arb ítrio . Jla secretários  e cônsules que 
se abandonam  a um cruel ostrac ism o  e ou tros  que 
se deleitam  em constantes passeios, a espensas do 
tezoiro, e que, máu grad o  isso, sobem sem pre e 
abicham  os lugares a que fazem jú s  os m ais d i ­
gnos, pelo seu assíduo labor  e pela  provada in te­
ligência , ora  nos relatórios, ora  nas atenções que 
a lcançam  para o paiz, ora nos em preendim entos 
individuais. Organize-se uma rigoroza  tábua de 
valores, separando-se o tr igo  do  jo io . A  proposta , 
pela sua larguêza de vistas, que im porta  numa 
tran sform ação  com pleta , p rocu ran d o  in troduzir 
energia  110 m ecanism o do m inistério , decerto  p ro ­
vocará  alguns debates no congrésso e nos jornais. 
D ividem -se os trabalhos com  outra  equidade, cri- 
ando-se uma repartição  de negócios u ltram arinos 
e ou tra  de in form ação  e propaganda com ercia l, o 
que dem onstra a necessidade, ha m uito reconhe­
cida, mas agora inadiável, de prover aquela se­
cretaria desses indispensabilissiu ios órgãos. Oh 
problem as econôm icos, que atearam  o  atual in ­
cêndio bélico, só se estudam  ali p or  interm édio 
de corporações  consultivas, com postas de técn i­
cos as quais se dispersam  numa àção quaze sem ­
pre dúbia. Obter-se-á dêsses homens autorizados 
um inestim ável concurso, 110 dia em (pie as esta ­
ções o fic ia is  se resolverem  a executar o  que êles 
sugerem. Mas, para que tal se verifique, convem  
que a bu rocracia  se especialize um tanto nos as­
suntos, perdendo o fe itio  autom ático.

1 17
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O persp icaz estadista  su p rim e , na sua p r o ­
posta, as legações con su la res  d o  P a n a m á , c o m p re ­
endendo esta república , as de C osta  R ica , C o lô m ­
bia e Venezuela, e a de (Guatem ala, com  N ic a r á ­
gua, H on du ras e S. S a lv a d or . In sta la -se , c o m p e n ­
sando, um con su la d o  na V en ezu e la . S eria  m ais 
razoável m anter dois , n os  p a izes  da  A m é r ic a  C en ­
tral e nos do  n oroéste  da  A m é r ica  d o  Su l. O  de 
H ong-K ong, que se p lan ei a, torn a -se  um a re d u n ­
dância, porqu e se cu ste ia  o  de  C a n tã o , a  d u a s  h o ­
ras daquela possessão b r itâ n ica , e M a cá u  acha-se 
defronte  !

Ju lgám os preferível estabe lecer  um  de ca r re i­
ra em S ingapura , a ten tas a s  c ir cu n s tâ n c ia s  esp e ­
cia is do  seu m ovim ento, m o n ta n d o  um  na cap ita l 
do arqu ipélago da S u n da  e o u tro  n a  A u strá lia , 
consoante se tentou 110 g o v ê rn o  p ro v iz ó r io . O lhe­
mos quanto antes p ara  o P a c í f ic o ,  ch a m a d o  a um  
papel de relêvo, num  fu tu ro  bem  p ró x im o . P a re ­
cem-nos também desn ecessários  o  da C oru n h a , a 
dois passos de V igo , e o  de  M on tev id éu , a  n ão  ser 
que se pretenda rem unerar, co m o  de  r ig or , os 
altos serviços d o  prestan te  c id a d ã o  que o  gere.

O utro ponto— o da c la s s if ica çã o  d os  co n su la ­
dos. . . A  proposta  re fer ida  reparte-os  em  g ru p os , 
colocando 110 p rim eiro  todos  os  da  E u ro p a , sa lvo  
os da fronteira , os de T ân ger, P re tó r ia ,  C abo, 
Durban, M ontevidéu, V enezuela , X a n g a i .  S erá  
justo aduzir-lhes os do  R io  de  J a n e iro , S. P a u lo , 
Nova Iorca , B oston , S. F ra n c isco  da C a lifó rn ia ,
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passando para o segundo M ontevidéu. Venezuela 
e Durban. No gru po  seguinte, figurarn Bombaim, 
C antão, H ong-K ong, Bangkok, H onolulu , Bala, 
Belo H orizonte, C oritiba , Caza Branca. Convirá 
transferir para êle os consulados de Santos, Per 
narnbuco, P ará  e Manáus, cuja im portância  não 
6 precizo  encarecer. F icariam  no terceiro grupo 
os de A iam onte, B adajós, Cáceres, Corum bá, Sala- 
m anca, Borna, Zanzibar, Dem erara, Singapura. 
A s prim eiras nom eações deveriam fazer-se para 
os dêste grupo e após a frequência  das escolas 
de tirocín io .

Cria-se, enfim , no B razil, mais um posto con ­
sular do quadro : o de Santos. Anexando-lhe o de 
M ato Grosso, estado de assom brozos recursos, e 
onde labuta um a apreciável massa de com patri- 
cios, que remetem vultuozas quantias á Cruz V er ­
melha e á Cruzada das Mulheres Portuguêzas, to­
dos os mêzes, a terra irm ã contaria  dôze consula­
dos, superintendidos por fun cionários  que se de­
veriam selécionar, e que patenteariam  á pátria 
de tantos vultos notáveis a profunda estima que 
o novo regime lhe consagra. Destarte, as áreas 
dos d istritos  satisfariam  iuescedivelm ente as ne­
cessidades im preteríveis da nossa reprezentação 
e da geografia  brazileira. Cum pre a P ortu ga l res­
tringir as suas legações. E, se as conveaiéncias 
politicas o inibem de efètuar semelhante ato, re­
flita-se em que de se m ultip licarem  os postos con ­
sulares e os agentes com erciais, que sustentem on
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do com os caixeiros-viajantes, dependerá por m ui­
to o porvir do espansionismo econôm ico  da nação 
— o que eqüivale a dizer da sua independência 
integral. (1)

No Século, edição da noite, J oã o  Braz, jú ­
nior, discreteia ácêrca duma cadeira de estudos 
brazilicos, que a Faculdade de Letras da U niver­
sidade de Lisboa decidiu estabelecer, e que o con ­
gresso criou, na sua última sessão. D ispôz  o res- 
pétivo decreto que reja essa cadeira, em regra, 
um brazileiro de “ reconhecida c o m p e t ê n c i a P a ­
recem-nos tão vagos tais termos com o largas as 
matérias que formam aquele ensino, mais próprio  
dum curso, segundo esclarece, com perfeita ju sti­
ça, o referido articulista.

Ha uma necessidade impreterivel, sem dúvi­
da nenhuma, de assentar em bazes duradoiras os 
laços intelètuais das duas nações. N ão se concebe, 
de facto, que semelhantes vinculos não existam, 
colocando-nos na penoza situação de ignorarm os 
quaze tudo quanto respeita aos produtos literá­
rios da república irmã. Passa-nos despercebida, 
em absoluto, a sua vida mental, o que nos leva a 
supôr que os seus homens de espirito e a sua mas­
sa ledôra ainda hoje se prendem aos livros inó­
cuos. A média da cultura elevou-se muito, sobre-

(1) N a Manhã,— de 15-IV-1917.

mental
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tudo onde fu n cion am  escolas superiores. O Kio de 
Janeiro , S. P au lo , P ô r to  A legre, B elo  H orizonte, 
a B aía, o R ecife , Belem  do P ará , etc., constituem  
m eios acadêm icos  de relevância, em que todas as 
correntes c ien tificas  e f i lo zó fica s  se espõem e de­
batem.

N ão fa ltam  ao B razil hom ens capazes de as­
sum ir a regência daquela cadeira. A 7 hora em que 
o S écu lo  c ircu lava, fa lavam os sôbre o mesmo as­
sunto com  o decâno da F acu ldade  de Letras, e 
que ê tam bem  a nossa m aior personalidade inte- 
lètual, m encionando, entre outros, os nom es de 
O liveira L im a, an tigo  aluno daquela faculdade, 
R och a  P om bo, B azilio  de M agalhães, que ju lg a ­
mos 110 cazo de ser investidos 110 cargo de que 
se trata. Seria preferível, todavia, organizar um 
curso á m aneira do que o ilustre dr. B etencourt 
R od rigu es  conseguiu que se efètuasse na Sor- 
bonne.

E ’ , na verdade, vastissim o o program a que 
se assinala a um só professor, obrigando-o a lèci- 
onar— etnografia , geografia , h istória  social, eco­
nom ia, literatura, arte. Os elementos necessários 
para o estudo em questão superabundam ,— em 
obras de autores nacionais e estranjeiros, e nas 
revistas, dos institutos arqueológicos, geográficos, 
h istóricos, do Muzêu, do  A rquivo, das bib liotécas 
do Brazil. Resta metodizá-los.

A  cadeira ou curso, já  lem brado pelo indefês- 
so dr. Sobral Cid, em 1914, quando geriu a pasta
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da instrução, no m in istério  da p rez id én cia  d o  res ­
peitável d r. B ernard ino M ach ado, essa ca d e ira  ou  
curso, diziam os, or ien taria  o que co n ce rn e  âs re ­
lações intelètivas dos do is  povos. C o n cre t iz a r ía ­
mos. assim, o in tercâm bio esp ir itu a l d e  a m b os  os 
paizes, ainda agora a fastad iss im os, num  ca m p o  
de interêsse igual ou su p erior  ao m ercan til. N ã o  
materializemos dem ais os  a fè to s  que nos lig a m  á 
est«nsa nacionalidade. Um g rã o  de p oez ia  n u n ca  
fará danos a ninguém , nas lides co t id ia n a s . E  
esse grande sôpro de id ea lism o d ev erá  e n ca m i­
nhar-nos a um a rea lidade plena , neste  p rob lem a  
im prescritível.

Preceitua-se no decreto  que se con v id em  ou 
consultem os eruditos e pen sad ores  b ra z ile iro s  
em evidência. Prefigura-se-nos, porém , bem  m ais 
prático d ir ig ir  a con su lta  á A ca d e m ia  de L etras, 
uma vêz que não ha, ali, um a fa cu ld a d e  a n á log a  
á das universidades de L isboa  ou  de  C o im bra , 
em que se ventilem  as d isc ip lin a s  a lu d id as . NSio 
crêmos, no entanto, que derivem  de ta l “ d ém a r­
ch e”  bons rezultados, não pela  recom p en sa  m o ­
netária, mas pela m udança  d e  rez id én cia  qu e  o  
m agistério trará. O p inaríam os pe los  cu rsos  tem ­
porários, com  perm uta dos nossos ca ted rá tico s , 
os quais iriam  prelòcion ar ao R io , na E s co la  de 
A ltos Estudos, prestes a instalar-se, ou  em qual- 
quei outra.

Desta fórm a, aplanar-se-ia o terren o  p a ra  o 
inicio duma nova época, no ensino u n iv ers itá r io



«• tecnológico de 1'ortugal. Entrelaçariam os. nos 
reus program as e depois nos lineais. os assuntos 
relativos ao Brazil,— nação que os professores e 
publicistas de cá poderiam  vizitar am iudc. afívi 
de o ver e sentir de perto, f l )

XTni telegrama de hoje. 4. com unica-nos a 
bela notícia de que o engenheiro Miguel Cal mon 
aceitou a dezignação que dêle fez a Academ ia 
Brazileira de I^etras, para a regência do curso 
relativo á república irmã. A p ós  a recuza do ilus­
tre critico , sr. José  A ntôn io  de Freitas, que se
educou aqui e aqui vive ha longos anos, muitos 
recearam que se não deparasse, no Brazil, quem 
se quizesse incum bir do espinliozo cargo. Porque 
o certo é que raros se sujeitariam  á tacanhice de 
setecentos escudos anuais, o magro estipéndio 
concedido aos catedráticos da Faculdade de Le­
tras de Lisboa. Nas escolas universitárias do paiz 
amigo, a média mensal dos honorários, aos pro­
fessores, anda por 266§5G, ou sejam próxim o de 
3.200#000, no ano.

Estava nisto a parte fraca. Mas, publicando 
umas linhas ácêrca do assunto, aventámos que se 
não deixaria  de obter quem se encarregasse da 
citada regência só por semelhante embaraço. E

( 1 )  N o  S é c u l o ,— d e 1 7 -V I I -1 9 1 6 .



í;5*l.o nos iludimos. O dr. M iguel C aluion  íe u ie ,  
realmente, aos seus invulgares dotes de hom em  
instruido, o (le se achar em razoaveis com liyòes 
de fortuna. (1 )

A ntigo  secretário da agricu ltura , 110 estado 
da Baía, cu jo  govêrno o com ission ou  para  per- 
cor ier  os principais  centros p rod u tores  da A m é ­
rica do norte, da Oceânia e da A zia , m in istro  da
viação, antes dos 30 anos, 110 qu ad rién io  A fo n s o  
Pena, reprezentando a sua terra, várias vezes, no 
congrésso federal, im prim iu  o m a g n ifico  l iv io  
“ Questões econ ôm icas” , aprezentou  e d e fe n d e i ,  
no parlam ento, o  p ro jé to  de se m on tar  um in s t i ­
tuto que aparelhe mestres para  os licêu s  e escolas 
superiores, prom ovêu e conseguiu  que se rea li­
zasse, com brilho, ha dois  ou tres mezes, um a con ­
corrida  assembléa a lgodoeira .

Conhecendo, de teoria  e p or  esperiéncia , 05 
magnos problem as de que prom an ará  o p rog red ir

( 1 ) O Jornal do Covn.Arc.io. do R io, «ntam pou cota ofom órida, 
em 1919, da A cadem ia Brazileira de L e tr a s :— “ N a  m esm a data  
(2 d« n ovem bro), em  1916, prezide R ui Barboza. O sr. F ilin to  ce 
A lm e:da fundam enta a indicação do nom e do sr. M iguel C alm ou, 
para reger, na Universidade de L isboa, a cadeira de estudos bra­
zileiros, de acôrdo com o convite que o governo portuguêz d irig i.1 
á Academ ia. A  indicação ó unanim em ente aprovada, pedindo o bí\ 
A fonso Celso que se registe, por estenso, na ata . São lem brado i 
tambem os srs. Oliveira L im a, José A n tô n io  de F reita s, G raça  
Aranha e M agalhães de Azeredo, para fazerem , em  P ortu gal, um.» 
série de conferências sôbre o B ra zil’*.
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estável da sua pátria, encarando-o» com o parla ­
mentar, com o adm in istrador e com o pedagogista,
abre-se-lhe um dos mais fecundos porvires, em 
qualquer dessas esféras de trabalho. Com 40 anos 
incom pletos, c laro  que póde pretender altos des­
tinos, pois lhe sobram  as qualidades m orais e
mentais para os atingir. O perando um hiato na 
sua carreira política , testemunha a P ortu ga l a 
m aior das considerações, fa cto  que os poderes 
constitu ídos do nosso pafz. inegavelmente, hão de 
reconhecer.

A s  d iscip linas de que se com porá  o curso—  
etnografia , geografia , h istória social, econôm ica 
e financeira, literatura, arte— teem no dr. Miguel 
Calm ou uma indiscutivel capacidade. T>e cultura 
com plexa, .espirito  maleável, adaptar-se-á depres­
sa ao novo “ m étier'-, o que dará lustre á fa cu ld a ­
de e proveito  aos alunos.

Seria bom que as aulas se inaugurassem  nesta 
época lètiva. Mas, tornando-se im possível ence+á 
las agora, convirá que se aprestem as coizas de 
m odo a não cair no o l v i d o  a esplêndida in ic ia ti­
va. O dr. A lberto  de Oliveira, nosso cônsul geral 
no B razil, pediu á A cadem ia de I-etras. com séde 
no B io, que apelasse para  as congêneres dos d iver­
sos estados e para os editores, instando no prop-V 
zito de oferecerem  á facu ldade os livros  dos es­
critores brazileiros, vivos ou m ortos. Assim , o r ­
ganiza r-se-á aos poucos uma bibliotéca própria.
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que sirva de consulta aos d iscípu los. O ã tivo  fu n ­
cionário tera dispend ido intensos esforços , no f ito  
de se efètivar esta obra de con córd ia  intelíMual, 
cuja eficácia é inútil encarecer.

A lberto  de Oliveira, poéta de centelha e pro- 
zador de cunho, com preendeu a valer o a lcan ce  
da profícua tentativa da a p rox im a çã o  literária  
dos dois povos afins. A g in d o  naquele m eio vasto, 
sentindo-lhe os anseios insop itaveis  da “ m arche 
en avan t ’ -, inteirou-se de que nós f ica r ía m os  p a r i  
traz. se a tempo não estreitássem os ainda m ais 
os íntim os élos que nos Identificam  ás gentes que 
labutam além A tlân tico , senhoras do seu te r r itó ­
rio e da sua bandeira, jieranfe as lutas m odernas. 
Coi 11 penetrou-se de que tais laços  preeizam  de 
revestir um caráter m enos grosse iro  do que o em 
que a m onarquia sem pre os envolvêu.

TSstranha A lberto  de O liveira , e com  p ro fu n ­
dos motivos, que em nenhum dos m in istérios  por- 
tuguêzes exista um a rep artiçã o  con sa g ra d a  aos 
negócios do B razil,— “ dentro de cu jas  salas se en ­
contrem  especialistas, atentos a estu dar e a a com ­
panhar, passo a passo, a v ida brazile ira , em tod os  
os seus aspétos, e a rezolver as questões po lít icas , 
econôm icas, sociais, intelètuais, ju r íd ica s , a cada 
instante suscitadas pelo en trelaçam en to  con tín u o  
dos nossos in terésses” . Lastim e-se devéras essa 
imensa falta. Mas a dezídia vem de lon ge— e o 
novo regime, em tão cu rto  espaço, assoberbado  
por mil obstáculos, so ainda não a sanou, alim en-
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IA ni os a esperança de que a «anarA. ïm poe-o a 
fôrça das circunstância»— e a patriótica  funda 
çãc  do curso referido. T m põco  ta m bem a inscién 
cia form ai, em que p e rm n n w m o s . de tudo qiian 
to atine ás coizas brazíleas. TÃ\. e noutros lugares, 
acontece o mesmo, pelo que nos respeita.

Com o obviar a esse desconhecim ento m útuo ? 
M andando, am iudadam ente. ás p lagas sul-am eri­
canas em issários de vulto, que façam  palestras 
nas cidades populozas. Tom om  so por o*
conspétos, “ verbj g r a t ia v. da hora que atravess^ 
mos, relacionando-os ás m anifestações da nossa 
àtividade. Introduzam  se nos com pêndios escola 
res. nas licões liceais ou universitárias, as pass:i- 
jens m arcantes, aluzivas ao B razil. Esrabeleça-
se a linha maritima, o que rem ataria a obra ci 
c lóp ica  do dr. B ernard ino M achado. quando exer­
ceu as funções de em baixador no R io  de Janeiro, 
e a do gabinete da sua chefia, a quem se deve a 
idéa de cr iar  núcleos de estudos brazílicos em 
Portugal. Incorpore-se. enfim, uma leg ião  de bra- 
z ilófilos.

D esim pedido o cam inho, fácil seria, d e p o i s ,  

readquirir o que um século de incúria  nos l^vou 
a perder ou consentiu  que se reduzisse a um ver- 
gonliozo m ínimo. (1 )

( 1 )  N o  S é c u l o .— d e  1 0 -X I -1 9 1 6 .
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VIII.— A  colônia
A  figu ran do-se -nos sensivelm ente elucidativo 

nilo só p a ra  a h istór ia  da co lôn ia  portuguôza do 
M a ra n h ã o  co m o  p a ra  a das suas autoridades con­
su lares, rep rod u z im os  a b a ix o  um relatório de 
1881, im p resso  110 B o le tim  da Sociedade de Geo­
g ra fia  de  L isb oa , 11o. 4, 2a. série, 1882, devido ao 
be lo  e sp ir ito  de R a im u n d o  Capéla, contemporâ­
neo ilu stre , na U n ivers idade  de Coim bra, de João 
de D eus, A n te ro  de Q uental, Manoel de Arriaga, 
Kça de Q ueiroz , J o s é  F a lcã o , T eó filo  Braga, An­
tôn io  de A zevedo  e ou tro s  hom ens eminentes. (1)

R a im u n d o  C apéla  fa lecêu  no R io, onde se de­
d icou  ao  m agistér io , num a absoluta pobrêza. 
A q u e le  d ocu m en to , que encontrám os nos despó- 
jo s  d o  a rq u iv o  con su lar , co rr ig id o , é uma peça di­
gna  de se restau rar, a bem do culto  e honesto 
n om e d o  seu au tor.

M editem -se as suas con siderações :
T en h o  a honra  de aprezentar a v. exa. o re- 

zu lta d o  a n a lít ico  <lo recenseam ento da população 
p ortu g u êza  na p rov ín c ia  d o  M aranhão, em refe­
rência  ao p r im e iro  trim estre  do ano de 1881, tra­
ba lh o  este que em preen di desde o começo da mi 
nha gerên cia , m as que só a g óra  pude levar a câ >f 
depois  de ven cid as  m uitas d ificu ldades e COI\ a 
riedades. E  de certo  a inda  v iria  longe a rea za-

( 1 )  V id e  A  E scola  de C oim bra e a dissolução do Rorrxa-nt 

por F ran  P axeco. Linboa, 1917.
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rão do mon intento, se não fôra o  benévolo e efi 
cnz íinxilio do atual prezklente da província, sr. 
dr. C incinato P into  da Silva, e a dedicada coope- 
ração dos funcionários consulares, meus subordi 
nados, particularm ente do vice-cônsul A gostinho 
Coelho Fragozo e chancelér Luiz Corrêa Lourei­
ro, aos quais se deve o recenseamento na capital. 
Pinlo, porém, que os funcionários consulares, nas 
províncias do Piaui e Ceará, me não tenham dado 
m otivo para igual reconhecimento, e me privem 
da satisfação de remeter a v. exa. a estatística 
geral da população portuguêza no distrito  a meu 
cargo. Kspero, contudo, que este exemplo lhes 
desperte o  zêlo e os anime a uma emprêza relati­
vamente fácil.

O prezente quadro, apezar dos seus patentes 
defeitos e omissões, parece-me que se aproxim a 
muitíssimo da verdade numérica, oferecendo, na 
discrim inação dos seus elementos, uma baze apro 
veitável para o estudo dem ológico das colônias 
portuguêzas no estranjeiro, tal qual o delineou a 
Sociedade do Geografia do Lisbôa, 110 questioná­
rio que me fo i d irig ido  e recom endado pelo ante­
cessor de v. exa., o sr. Braamcamp.

Mostra-se, com efeito, que a colônia portu ­
guêza do M aranhão está hoje  reduzida a metade 
do que era em 1852, e que, entretanto, a em igra­
ção nada ou pouco tom dim inuido, nos períodos 
decenais que decorreram  desde aquela época. Este 
fenômeno poderia sor filiado  em cauzas muito



complexa*, Be não encontrasse uma esp licação  
simples e suficiente na estraord inária  em igração  
dos dois decênios anteriores a 1851, a qual, tendo 
o seu áuge de 1823 a 1-84G, sobrepuja, em m ais do 
dôbro, a dos últim os trinta anos.

D istinguia-se aquela antiga em igração p or  
um caráter aventureiro, que tende a desaparecer 
com pletam ente, na m oderna. Os em igrantes de 
agóra não veem entregues á sorte e fiados ape­
nas nas prom essas de sonhos am biciozos. Quaze 
todos veem atra ídos pelo convite  p ro tè tôr  de p a ­
rentes e am igos, que constituem  o núcleo  sedentá­
rio  e próspero da colôn ia . Assim , quaze todos  d e ­
param ingrésso pron to  na carre ira  com ercia l, que 
é a mais suave e lucrativa , e onde, com  m ediana 
inteligência e àtividade, se obtem  em m enos tem ­
po uma lizon je ira  abastança, para a qual con ­
corre principalm ente o fa cto  dos patrões associa ­
rem os ca ixeiros aos interésses da sua caza. Os 
poucos que não conseguem  acom odar-se aqui trans­
plantam-se para a vizinha p rov ín cia  do P ará , por 
ser um cam po m ais vasto e vário  de ganâncias.

A in d a  se encontram , todavia, a lguns portu- 
guêzes cuias circunstâncias, m uito parecidas com 
as da indigéncia, acuzain ou fraquêzas e in fo r tú ­
nios pessoais ou o im previdente escésso da antiga 
em igração. Compõe-se esta classe de indiv íduos 
analfabétos, sem aptidão profissional, v indos 
numa idade madura, incom patível com  a su jeição 
a qr.alquer aprendizajem , e que, para viver, teem



o único recurso do  trabalho rude. braçal. que. 
além de lhes a rru in ar a saúde, os humilha e de­
grada, acaban do m uitas vêzes por prosara-los 
numa indolente  renúncia  a m elhorar de condição, 
no bruto desprêzo de si p róprios . A rrastam  a sua 
triste ex istência , ordinariam ente, dispersos pelos 
cam pos e p ovoações  do interior.

A  classe m ais num eroza, depois da comer- 
eial, é a dos lavradores, roceiros e criadores de 
gado, para a qual contribu íram  quaze esc-luzivã­
mente a em igração an terior  a 1851 e a do seguin­
te decênio. A  últim a con tribu ição  form ou  a atual 
colôn ia  portuguêza  da vila do Codó. com posta dc 
homens e m ulheres da freguezia de A vintes e cir- 
cunvizinlias, no d istr ito  do P ôrto . angariados por 
um rico  p roprietário  agrícola , cu jos  projétos. p o ­
rem, não tiveram uma execução bastante feliz 
para estim ular a concorrência  de outros co lon i­
zadores e de outros colonos.

Em  geral, a indústria  agricola , exercida pelos 
nossos com patriotas, limita-se á esploração de pe­
quenas áreas e portanto  a lucros dim inutos. A 
classe operária , que outrora  fo i considerável, 
acha-se hoje  m uitissim o abatida em núm ero e em 
interésses, p or  cauza do aparecim ento de operá­
rios nacionais, de quem os nossos teem sido mes­
tres. Deve notar-se que a em igração operária pro­
cede quaze toda das provincias do sul.

O com ércio , que é a principal e mais diléta 
ocupação  dos nossos colonos, com preende très ca-
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tegorias,— a dos com erciantes (im p orta d ores , es- 
por^adores e vendedores p or  g r o s s o ) ,  a d os  lo j i s ­
tas (m ercadores, capelistas, e tc .)  e a dos  quitan- 
deiros (tendeiros ou m ercee iros ). A s  duas ú lt i ­
mas são ocupadas quaze tota lm ente  p o r  p o r tu ­
guês, es. Na prim eira, porém , con qu an to  êles te ­
nham ainda  a su perior id ade  do  núm ero  e da  ri- 
quêza, já  defrontam  a com petência  de im p o rta n ­
tes cazas nacionais, que v ieram  su bstitu ir  as an ­
tigas cazas inglêzas e francêzas.

A s  relações esternas d o  com ércio  m aranhen­
se podem  considerar-se rezum idas, na im portação , 
aos m ercados da In g la terra , P ortu g a l e F ra n ça , e 
na esportação aos das duas prim eiras destas na­
ções. N o valor tota l da prim eira , cabe á In g la te r ­
ra, aproxim adam ente, um q u a r to ;  a P ortu g a l e 
á F rança , um o itavo  a cada  uma. N o  v a lo r  tota l 
da segunda, entra a In g la terra  com  d o is  têrços  e 
P ortu ga l com  um  têrço . Q uan to  á  navegação, a 
portuguêza reprezenta um têrço  d o  núm ero tota l 
dos navios á véla e um qu arto  da respètiva tone- 
lajem . A  navegação a vapor, cu ja  tonela iem  es- 
cede cinco  vêzes a daquela, é un icam ente irsclêza, 
e serve tanto  as relações com  a G ran-B retanha, 
com o com a F ran ça  e P ortu ga l. D a qu i se vê que 
as tranzáções com ercia is  da  co lôn ia  p ortu gu êza  
abrangem ura cam po assás estenso e variado , que, 
se não favorece  m uito  o seu desenvolvim ento, lhe  
proporciona , pelo menos, o em prêgo de um a in te ­
ligente e fecunda àtividade.



A educação ijrofiwsional dos dokiv.a rom e.ci 
antes é, por via de regra, simplesmente prática 
ou em pírica, e toda adquirida neste paiz, para
onde costum am  em igrar em tenra idade, providos 
apenas de uma elementarissima e imperfeitissi- 
ma instrução, no 1er, escrever e contar. A  educa­
ção moral e social cifra-se, de princíp io , na vaga 
inspiração dos sentim entos religiozos e em estrei­
tos hábitos de respeito, hum ildade e sujeição, que 
mais tarde se alargam  e aperfeiçoam  pela d ign i­
dade do trabalho útil e pelos exem plos recolhi­
dos no trato de um a população honesta e desem­
poeirada. A  instrução literária , porém, raras vê- 
zes chega a ultrapassar as noções m inistradas por
meio dos jornais politicos, dos romances, dos fo- 
lhêtos e das discussões m açónicas. Mas as cren­
ças religiozas entibiam-se, ou, antes, escondem o 
seu caráter m ístico, continuando somente a reve­
lar-se no gôsto pelas solenidades e pom pas do 
culto.

O am or da pátria, que prim eiram ente se con­
funde com  o  apêgo ao la r  e á. fam ilia, é talvêz o 
mais tenaz dos sentimentos portuguêzes. Em bora 
mais tarde se transform e num alento de vaidade
ou am bição, ou numa indefin ida saudade, rarissi-
mamente desaparece de todo. A s naturalizações 
são cazos forçados, estraordinarissim os. N o nosso 
caráter nacional, nunca se estingue um certo pu ­
dor patriótico , que o faz rezistir a todas as al­

13:3
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ternativas da vida e a todas as tentações de a féto  
e de interêsse.

A qui, apezar da propensão dos  nossos c o lo ­
nos a ligarem-se, pelo  cazam ento, com  as fam ilias  
brazileiras, pelas quais são de bom  grad o  aco lh i­
dos, apezar da facilid ade  com  que se adaptam  As 
condições dêste meio socia l e abdicam  o d o m ic i­
lio pAtrio, quando, cie a lgum a fórm a, a isso os 
aconselham  as conveniências p róprias  ou as da 
nova fam ilia , apezar da  sincera abnegação com  
que destinam  os seus filhos ao serv iço  e aum ento 
de diversa nacionalidade,— apezar de tudo, nunca 
se esquecem da origem  e continuam  sem pre a mos- 
trar-se e a proclam ar-se nossos con cidadãos . O u ­
tra bela qualidade, que exorna  os portuguêzes de 
todas as classes, qualidade filha  da ín do le  e das 
circunstAncias, é a rezisténcia  As pa ixões vicio- 
zas e crim inozas. D u ran te  dois  anos, não tive oca- 
zião de notar um  só réu de crim e p ú b lico  ou  p a r ­
ticular. T rabalho e econom ia  é a regra  constante 
de viver da classe com ercia l, regra cu ja  m on oto ­
nia sóm ente, e quando possivel, é quebrada pela 
d iversão de v iajens A E urópa , a que os induz a 
doença  ou a cu riozidade. A  sa tis fa çã o  desta  n atu ­
ral cu riozidade  é o m a ior  prazer e orgu lh o  do 
portuguêz-brazile iro , e, sendo estím ulo  de a m b i­
ção, im porta  ao m esm o tem po o  sa cr if ic io  de o u ­
tras m uitas satisfações.

Interessa a inda fa la r  das boas d isposições  fi- 
zicas dos nossos colonos, as quais, a liad as com  a
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sobriedade, lhes dão, j>rincipalmente aos oriundos 
do norte, as vantajens da fô rça  e da saúde, nesta 
região, que, com  ser, entre as do B razil, um a das 
mais salubres e izentas de epidemias, tem um 
clim a estrem am ente débilitante e prop ic io  ao de­
senvolvim ento dos  germes m órbidos. A  aclim ação 
m eteorológica  dos nossos opera-se todavia  rapida­
mente, sem necessidade de grandes precauções, e 
bem assim  a aclim ação patológ ica , relativa ás 
febres interm itentes e b iliozas e ao béri-bén , tan ­
to assim que a prop orção  da m ortalidade não va­
ria notavelm ente, para  as populações portuguêza 
e indigena. Três p or  cento é a média anual para 
todos, com  escluzão, porém , dos infantes e recem- 
nascidos, que não podem  servir de elemento com ­
parativo.

A s ligeiras observações que precedem , con ­
quanto especialm ente referidas á população des­
ta cap ita l, que é o d ôbro  da que se acha disse­
minada pelas loca lidades do interior, contém  ma­
téria ap licável a essa, menos 110 que toca á cu l­
tura in telètual e aos hábitos sociais, que «V-m-iu 
estar ai, sem dúvida, em m aior atrazo.

A  con cen tra çã o  da colôn ia  é a conseqüência 
necessária  da n otada  d iferen ça  110 carátev da em i­
gração  e tam bem  de m udança nas condições eco­
n ôm icas do paiz.— Q uanto á procedência  dos em i­
grantes, m in istra  o quadro anexo dados su fic i­
entes, para  se fo rm a r  um conceito  justo  da im-



portáncia  daquele caraterístico , 110 estudo que se 
fizer das nossas colônias.

Resta-me tratar de duas institu ições susten­
tadas pelos esfórços colètivos dos  com erciantes 
portuguêzes da capita l do  M aranhão : o  G abinete 
de Leitura, fundado em 1853, e o hospita l da S o­
ciedade H um anitária  Io de D ezem bro, fu n d a d o  em 
1802. P ossue o gabinete uma b ib liotéca , com 
4.773 obras, em 7.502 volumes, quaze tod os  de l i ­
teratura amena. Os sócios são 190. O m ovim ento 
anual de consulta  ê de 7.000 a 8.000 volum es. E n ­
tre os leitores, creio, figu ram  tan to  portuguêzes 
com o brazileiros. O hospital é m antido p or  uma as­
sociação de 631 portuguêzes, que, pe la  con tribu í 
ção  mensal de 1$000 réis, adquirem  o d ire ito  a ser 
tratados nele, pagando um a com pensação  diária, 
m ódica e variável, segundo a classe do  quarto. 
Os indigentes, sócios  ou não sócios , são reco lh i­
dos gratuitam ente. Os enferm os abastados, não 
sócios  e m esm o estranjeiros, podem  ser tratados 
na classe de pensionistas, m ediante uma paga 
mais a vu 1 ta da. O ed ific io  onde está  estabelecido 
o hospital tem uma aparên cia  p itoresca , situação 
agradável e os côm od os  precizos. O seu valor, 
juntam ente com  o do  terreno con tígu o , dos m o­
veis e dos titu los  rendozos, p ossu idos  pela socie­
dade, fô rm a  um ca p ita l de G9:165$203 réis. O 
rendim ento m ontava, a inda  ha p ou co , a 4.G4GÇ868 
réis, cu jas  sobras se ap licam  ao aum ento do  ca p i­
tal. Peza-me, porém , ter de con fessar que o am or
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dos nossos com patriota*  a esta útil e sim pática 
in stitu ição  não tem sido tam anho, nem tão geral 
que habilite  a sociedade a d ispensar todo  o  au- 
x ílip  necessário  aos desvalídos.

R em atarei esta lon ga  esposição, con den san ­
do num a form u la  sim ples o rneu ju izo  sôbre as 
con d ições  m ateria is  da  c o lô n ia :— N enhum  o p u ­
le n to ; a lguns r i c o s ;  m uitos a b a sta d os ; o m aior 
núm ero é de rem ed ia d os ; pobres, bastantes.

Só tenho, no fim , que pedir descu lpa  a v. exa. 
das im p erfe ições  que só um a in teligência  m uito 
su perior á m inha pod eria  evitar, em assunto de 
tanta com p lex id a d e  e vastidão.

S. Luiz, 1 de o u tu b ro  de 1881 .— R aim undo  
V en á n cio  R od rigu es C apéla.

1 3 7
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2». N o  prezente recenseamer.to, não se incluiram  as m ulheres estranjeiras. 
dos quais consegui re ;en sear, s ó  ns capita l, 309.— 3*. N as procedência* 
do sul, a  toda* as o u tra s : nas das ilhas, aos A çôres e  M adeira. Entre
rcccc^eado.

uida em 1852, havia, em toda a província . nessa data. 2 :120 cidadãos portuguèie*. — 
caiadas com  portuguèzes, nem os filhos menores, nascidos no im pério, 

do norte, refiro-m e ãs províncias d o  M inho. D ouro e Trás os M ontes: nas 
os de procedência desconhecida, vae incluido um negro da Á fr ica , único
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A gora , que o te légrafo  nos com u n ica  haver-se 
restabelecido o  con su lad o  de carre ira  no M ara­
nhão, qu an to  á reprezentação  da repú b lica  irm ã 
é cu riozo  saber quais as pessôas que o  teem supe­
rintendido.

In sta lou -se  a  1 de m aio  d e  1831, dando-se-lhe 
por séde S. Luiz. O d is tr ito  abran g ia  as p ro v ín ­
cias d o  C eará, P ia u í, M aran h ão  e P ará . (A  do 
A m azon as só  se cr io u  a 5 de  setem bro de 1850). 
D ir ig iu -o  i>rim eiram ente, com o  v ice-cónsul, J o ã o  
J osé  de A lm eid a , jú n io r , n om ead o  em 5 de feve­
reiro de 1831, e que esp irou  a  28 de m aio  de  1832, 
d e ixan d o  o  lu g a r  a cé fa lo . P e lo s  f in s  dêste  ú lt im o  
ano, a 13 de dezem bro, tom ou  posse  d o  p osto  J o a ­
quim J o sé  da C osta  P o r tu g a l.

R etiran do-se  p a ra  L isboa , p a r t ic ip o u  que no- 
meára c liancelér o d r. A n tô n io  A ire s  L ouren yo  
de C arva lh o , o qual assu m iu  a en carrega tu ra  em
5 de abril de  1834. P a sso u  a v ice-cónsul em 1 de 
m arço  de 1830. A u zen tan d o-se , in vestiu  n o  lu ga r  
de ch an ce lér  J o s é  C a eta n o  G on ça lves , que p r in c i ­
piou a g erên cia  em  30 de ju lh o  de 1839. A  13 de 
novem bro dêsse  m esm o an o, J o s é  G on ça lves  F r a n ­
co é n om eado  v ice -cón su l in ter in o . E n co n tra  o b s ­
tácu los em receb er  o  a rq u iv o , con seg u in d o  que 
lho entreguem  13 d ia s  depois . R egressa  ao exer- 
cicio , com o  v ice -cón su l in ter in o , a S de fevere iro  
de 1840, J o s é  C a e ta n o  G on ça lves .

V o lta  ao  M a ra n h ã o , p ro m o v id o  a côn su l, J o a ­
quim J o sé  d a  C osta  P o r tu g a l ,  qu e  se em possa  a



11 «le dezem bro de 1841. T r a n s fe r id o  para  a B a ía , 
con v id a  a  substitu i-lo , em 2 de  ja n e ir o  d e  1845, 
o  v ice-cônsul J o sé  A n tô n io  da  S ilv a  G u im a rã es , 
brazile iro . A  7 de a g o s to  d e  1844, n o m e ia m  c ô n ­
sul C arlos  L/Uciano M endes, qu e  en ce tou  as  suas 
fu n ções em 23 de m a io  de  1845. M orreu  a 10 de 
a gosto  de 1850. A ssu m iu -as  o  v ice -cô n su l J o s é  
A n tô n io  da S ilv a  G u im a rã es , qu e  as  tra n sm ite , 
em 4 de ju lh o  de 1851, ao  cô n su l J o ã o  d a  R o c h a  
Santos, b ra z ile iro  tam bem , e qu e  fô r a  n om ea d o  
a 30 de ou tu b ro  de  1850. F in ou -se  em  5 d e  a g o s to  
d e  1853, reen tra n do  no  e x e rc íc io ,  a  6 d o  m esm o 
mêz e ano, o  v ice-cônsu l J . S ilv a  G u im a rã es . S u ce ­
de-lhe o côn su l in te r in o  L e o n a rd o  P in h e ir o  C a r ­
neiro da  C unha, qu e  cessa em  19 de  m a io  d e  1850, 
d a ta  prezum ivel da  p osse  d o  cô n s u l  T o m á z  R i ­
beiro  dos  S an tos , n om ea d o  a  20 d e  d eze m b ro  de 
3855.

T om a  a g erên c ia  d o  d is tr ito ,  a  16 d e  m a rço  
de 1857, o  v ice -côn su l F r a n c is c o  A n t ô n io  d e  L im a . 
O ex-cônsu l C a rn e iro  d a  C u n h a , q u a n d o  R ib e ir o  
d os  S an tos  em b a rcou  p a ra  a  E u r ó p a ,  p re ten d eu  
apoderar-se d o  ca rg o , a ssu m id o  p e lo  c ô n s u l  A u ­
gu sto  de F a r ia , em  14 d e  a g o s to  d e  1858. S a in d o  
pra L isboa , p o r  m oléstia , d e leg ou  as suas a t r ib u i ­
ções n o  v ice-cónsu l D a v id  G o n ça lv e s  d e  A zev ed o , 
que se desobriga  de las  d esd e  19 d e  ju n h o  d e  1859 
a 23 de m arço  d e  1860, d a ta  em  q u e  a  g e rê n c ia  
passa ás m ãos du m  n ov o  côn su l, o  dr. C la u d in o  
de A ra ú jo  G uim arães.
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R em ovido este fun cionário  para P ernam bu­
co, torna á gestão do consulado, em 5 de m arço 
de 1864, D avid  G onçalves de A zevedo. A porta  
aqui, a 10 de abril dêsse ano, o dr. J osé  Corrêa 
de Loureiro, em possando-se, do is  d ias após, no 
lugar de consul. Segue para P ortu g a l, com  licen ­
ça, em 2 de outubro  de 1870, v o lta n d o  a exercer 
as funções consulares, pela terce ira  vêz, D avid  
Azevedo. O ilustre p rogen itor  dos poétas, rom a n ­
cistas e com ed iógra fos  A rtu r , A m érico  e A lu iz io  
Azevedo sucum be a 7 de a gosto  de  1878. A s ­
sume a encarrega tu 7*a, a 8, o ch an ce lér  Luiz  C or ­
rêa de L oureiro ,— ainda vivo, rezidente  no  R ecife , 
e que se lem bra, sau dozo  e r i jo ,  dos  la rg o s  anos 
decorridos no M aranhão, cu io  in te r io r  percorreu .

A  23 de setem bro de 1879, desem barca  em S. 
Luiz o dr. R a im u n d o  V en á n c io  R od rigu es  C apé­
la, cond iscípu lo  u n ivers itár io  dos  p rom otores  da 
E scola  de C oim bra, a revo lu o ion ad ora  das belas- 
letras, da ciência , da f i lo z o fia  e da p o lít ica  de 
Portugal. Os velhos inda se record a m  pezarozos 
de R aim undo Capéla, hom em  de invulsrar cu ltu ra , 
cu ja  vida term inou , in g lór ia , n o  R io  de Jan e iro . 
Em possando-se a 1 de ou tu b ro  de 1879, regressou  
a Lisboa em 10 de abril de  1886.

Tom a conta da gerên cia  o  v ice-cónsu l J o a ­
quim Coelho E ra gozo , o qual serv iu  de 17 de abril 
daquele ano a 14 de abril d o  im ed ia to . Chega o 
dr. G regório  A n se lm o R ib e iro  M arques, qu e  se 
mantem no posto  de côn su l de 16 do  nuV: ^eferido
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a 12 (le novem bro de 1891. Nesta data, um  d«*cp£ 
to estingue o  d istrito  de prim eira classe., «q u i ex is ­
tente. E ra  m inistro dos n egócios  estr  ar-.jeîvos o 
conde de Valbom , pai de C arlos L obo de A v ila  e 
tio do professor José  T om az L ob o  de A v ila  
Lima, nome bastante d iscu tido , lia m êzes atrav:.

Da época citada a 6 de ja n e iro  de 1909, data  
p t t i  que sucum biu, desem penhou o ca rg o  de c ô n ­
sul Joaquim  Coelho F ragozo . O cupou  o  p osto  de 
vice-cônsul, nessa gerência , A lb in o  da S ilva  R a- 
inalho. M orrendo, foi p rov id o  no  seu lu gar, em 
1902, Çrispim A lves dos  Santos, que o  exercêu  
até falecer, em 11 de ja n e iro  de 1905. T eve p or  
substituto, a 14 de abril dêsse ano, o  sr. J oa q u im  
Francisco dos Santos, elevado a côn su l de  4n. 
classe em 19 de maio de 1909. A chava-se  na g es ­
tão dos negocios consulares, desde 11 de abril de 
1910, A ugusto  A m érico  da S ilva N unes, p o r  ter 
seguido pra Lisboa, licen ciado , o  sr. J . F  d os  S an ­
tos, quando tom ou posse dela, a 11 de ju lh o  de 
1910, o vice-cónsul J oã o  A lves  d os  Santos , n om ea ­
do a 10 de abríl dêsKp ano. O sr. J . F . d os  Santos , 
de regresso, reassum iu lo g o  as suas a tr ibu ições , 
ainda no mesmo ano de 1910, a ftl de  dezem ­
bro. Manteve-se no lu gar de cliancelér, desde  29 
de ju lho de 1902, A u gu sto  A m é r ico  da Silva 
Nunes, que prestou in apreciaveis  serv iços  ao  seu 
palz e aos m uitos com p a tr ió ta s  m ora d ores  nesta 
capital*.

Pouco depois do advento do  reg im e r e p u b l i ­
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cano, efètuou-se a nom eação d o  sr. Manoel Fran 
P axeco, a 24 de agosto  de 1911, o  qual se inves­
tiu no cargo  de côn su l em 14 de novem bro do a lu ­
d ido ano. A  18 de ju lh o  de 1912, fo i  nom eado vice- 
cónsul o sr. F ra n cisco  M artins de F reitas, que 
esteve á frente  do d istr ito , de 8 de novem bro de 
1913 a 9 de fevereiro  de 1914, p or  ter id o  ao R io  
o sr. F ran  P axeco , a convite  do  em baixador.—  
Funciona em Caxias, com o vice-cónsul, desde 5 
de setem bro de 1887, o sr. A n tôn io  Joaqu im  F e r ­
reira G uim arães.

D estes leves traços  da história  con su lar de 
P ortu gal no M aranhão, conclue-se que a laborió- 
za co lôn ia  lu zitan a  se achava, ha perto  dum  qu ar­
to de século, quaze esquecida  pelos poderes p ú ­
blicos da sua pátria . A s  novas institu ições, p o ­
rém, sanaram  a fa lta  da  m onarquia , nom eando 
fu n cion ários  d e  ca rre ira  para  a reprezentação da 
terra irm ã neste estado.

K ’ um ato  de sum a im p ortân cia , com  o qual 
se devem re ju b ila r  os inúm eros portuguêzes aqui 
dom iciliados, nossos com pan h eiros  nos bons nos 
máus m om entos, e que nos desvanece tam b vr» i 
nós, m aranhenses, pela  d is t in çã o  que se noS d is­
pensou. (1 )

C om o p orm en or  in form a tivo , consignarem os

(1 )  D a Pacotilha, diário de S . L u i* ,— 2 9 -V I-1 9 1 4 .



aqui o espediente consular, desde 14 de novembro
de 1911 a 31 de ou tu bro  de 1919. E m bora a mui-
tos o  pareçam , a nós não nos parecem oeiozos 
estes algarism os.

C orrespondência  recebida :— Em  1911-1912 
141 o f ic io s  e 11 te legram as; em 1913, 87 oficios e 
11 te legra m a s ; em 1914, 86 o fic io s  e 16 telegra­
m a s ; em 1915, 125 o f ic io s ;  em 1916, 150 oficios e
6 te legram as; em 1917, 136 o fic io s  e 16 telegra­
m a s ; em 1918, 171 o f ic io s  e 38 telegram as; em 
1919, 118 o f ic io s  e 22 telegram as. Totais, 1.014 
o f ic io s  e 120 telegram as.— C orrespondência  reme­
t id a :— E m  1911-1912, 141 o fic io s  e 80 circulares; 
em 1913, 138 o f i c io s ;  em 1914, 158 o fic io s ; em 
1915, 199 o f i c io s ;  em 1916, 180 o fic ios  e 14 tele­
g ra m a s ; em 1917, 201 o f ic io s  e 16 telegramas; 
em 1918, 270 o f ic io s  e 53 te legram as; em 1919, 
221 o f ic io s  e 40 telegram as. Tota is , 1.508 oficios, 
123 telegram as, 80 circu lares. N os oficios, entre 
as peças de m a ior  estensão, incln im os sete rela­
tórios .

O  rezum o dos a to s  d iv ersos , desde a primeira 
das d a tas  re feridas , até  31 de dezem bro ile 10IR, 
descrevjí-se dêste m o d o :— A testados de rezidéncia. 
143 ; recon h ecim en tos de firm a, 434 ; vistos em de­
c larações  d e  carga , 541 ; cédu las de inscrição, 174, 
cartas  de saúde, 5 3 ; v isto  em passaportes, 33; 
ce r t if ica d o  sôbre o  serv iço  m ilitar, 1 ; licença para 
levantam ento de d inheiro , 1 ; taxas militares, » 
licenças para em barcar, 2 0 ; d itas  para eazamen o.
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3 ; retificação de filiação, 1 ; cerlidões de idade, 
37 ; atestados de filiação, 1 ;  certidões de naoio 
n alidade, 3 ;  atestados do estado civil, 3 :  visto 
em ressalvas, 1 ; certidões de nascimento, 3 ;  in­
form ação a requerimentos, 2 ;  procurações, 4 :  cer 
tidões de óbito, 1;  visto em diários naniicos. S;  
protestos de mar, 4 ;  autenticação de manifestos, 
3 ; termos cie vistoria, 0 ;  termos de avaliação, 3 ; 
visto em cédulas de inscrição, 2 ;  alvarás de saí­
da, 3 ; certidões <le protestos de mar, 3 ; certidões 
de termos de vistoria, 9 :  ata de concorrência , 1 ; 
c ertidão de ata de abertura de propostas, 3 ; re 
validação de cartas de saúde, 1 ; protesto por in­
cêndio, 1 ; certidões cie protesto de incêndio, 1 *, 
certidões de protesto por naufrágio, 5. Total, 
l .;> < ;>.

No ano a findar, até 31 de outubro, fizeram- 
se estes a tos d iv erso s :— Reconhecim ento de f ir ­
ma, 1Ü<>; cédulas de inscrição, 15; registos de 
cazamento, 1 ; visto em declarações de carga, 109; 
certidões de registo de cazamento, 1 ; vistos em 
passaportes, 32 ; cartas de saúde, 10 ; autentica ­
ção de manifestos, 2 ;  vistos em d iários náuticos, 
3 ;  alvarás cie saida, 1 ; licenças para em barcar, 
3 ; procurações, .1; atestados de rezidéncia, 1 5 ; 
certificados não especificados, 1; passaportes, í> ; 
certidões de idade, 1; protestos de mar, 2 ;  cert i­
dões de encalhe, 3 ;  certidões de abandono de na­
vio, 3 ;  taxas militares, 2. Total, 317.

Total, nos dois períodos, 1.892. D evem os fri-
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os r/.s'/o.v, nesses docum entos de em barque, ou se* 
jam , ao todo. 4.492 a tos di versos.

11)01 a 30 tir novem bro de 1919, apenas 422 dos 
nossos concidadãos, quando o seu número, só nes­
ta capita l, sóbe ao duplo. M orreram  230, dentro  
• lo mesmo prazo. Os m aiores coeficien tes reg is­
ta ram-se em 1904, o ano da peste bubônica , a 
qual nos levou 30 patrícios, e em 1912, com  21. 
( )s menores fóram  de um, em 1911, e quatro, no 
ano a espirar. A média, nesses 1 (> anos, parou  em
14,0. <Y>mo se vê, som os dos mais pou pados pela 
.aorte, aqui c também no resto do Brazil.



J iM I J I O E

P r e fá c io ----------------------------------------------------------
A  s itu a çã o  f ie ra i------------------------------------------  •>
A d e m o g r a f ia ------------------------------------------------  !•>
Os tra n sp o r te » ----------------------------------------------  - I
O com érc io  e a f in a n ç a ------------------------------ ->l
D epois  d a  g u e r r a ----------------------------------------  4U
Os n eg óc io s  es te rn o s ---------------------------------- 71
A  co lô n ia ____________________________________ 12S


